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PREFAÇÃO 


O  livro  que  hoje  publicamos  é  o  primeiro  cTuma  serie  de 
trabalhos  'que  emprehendemos  sobre  a  lingua  portugueza,  tra- 
balhos que  devem  comprehender  a  totalidade  das  questões  que 
ella  suscita. 

Dois  são  os  objectos  que  nelle  temos  em  vista  —  a  gramma- 
tica  e  os  princípios  da  etymologia  porlugueza;  mas  o  principal 
é  a  grammalica,  isto  é,  o  estudo  do  organismo  da  lingua  nos 
seus  elementos  —  os  sons,  as  formas  e  o  conjuncto  de  pro- 
cessos por  que  as  palavras  se  unem  em  orações  simples  e  as  ora- 
ções simples  em  orações  compostas,  a  synlaxe.  Phonologia, 
morphologia,  synlaxe  são  por  tanto  as  três  partes  da  gram- 
matica,  e  a  ellas  correspondem  três  divisões  em  o  nosso  livro, 
ás  quaes  se  junta  uma  outra  sobre  a  etymologia,  ou  estudo 
das  origens  das  palavras  e  suas  modificações  no  som  e  signi- 
ficação. Na  grammatica  ordinária  confunde- se  a  etymologia 
com  a  morphologia;  mas  como  são  cousas  diversas  distingui— 
mol-as  aqui  por  diversos  nomes. 

O  organismo  da  lingua  portugueza  nào  é  senão  uma  modi- 
ficação no  som,  forma,  funcçâo  e  synlaxe  do  organismo  da 


IV  PREFAÇÃO 

lingua  latina:  por  tanto  o  seu  estudo  bem  comprehendido  não 
consiste  no  fundo  em  mais  do  que  saber  como  e  em  que  se 
operou  essa  modificação.  Mas,  é  mister  observal-o,  essa  mo- 
dificação não  se  realisou  unicamente  antes  de  o  portuguez  co- 
meçar a  ser  escripto:  tem  continuado  a  realisar-se  até  os  nos- 
sos dias,  com  quanto  muito  lentamente.  Ila  por  tanto  não  só 
diíFerenças  entre  a  grammatica  latina  e  a  portugueza,  mas  ainda 
entre  a  grammatica  de  D.  Diniz  e  a  de  Garrett:  para  que  o 
nosso  estudo  fosse  completo  era  necessário  indicar  essas  ditfe- 
renças,  ainda  que  em  geral  pequenas. 

Um  appendix  á  obra  tractará  dos  dialectos  porluguezes, 
porque  ha  verdadeiros  dialectos  portuguezes;  o  gallego,  por 
exemplo,  não  é  um  dialecto  hespanhol,  mas  sim  um  dialecto 
portuguez,  mais  próximo  do  fallar  de  D.  Diniz  que  a  nossa 
linguagem  de  hoje,  assim  como  o  dialecto  de  Ceylâo,  que  é 
não  como  se  imaginou  uma  corrupção  da  nossa  lingua,  mas 
no  essencial  bom  portuguez  archaico. 

Nesse  appendix,  que  é  trabalho  inteiramente  novo,  teremos 
occasiào  de  applicar  observações  que  se  têm  feito  sobre  dia- 
lectos d'outras  linguas,  e  que  os  fazem  olhar  como  de  sua  na- 
tureza conservadores. 

Uma  historia  da  lingua  portugueza,  um  diccionario  cly- 
mologico  da  mesma,  um  glossário  do  portuguez  archaico  e 
provincial  completarão  as  nossas  investigações  no  campo  da 
lingua  que  primeiro  falíamos.  Um  grande  numero  de  questões, 
que  neste  livro  não  são  discutidas,  ou  se  acham  somente  indi- 
cadas, serão  tractadas  com  a  consideração  que  merecem  nessas 
differentes  obras  para  que  colhemos  incessantemente  materiaes. 
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Concebe-se  que  trabalhos  taes  uào  se  improvisam;  ainda 
mesmo  nào  sendo  mais  que  appíicações  d'um  methodo  scien- 
tifico  já  descoberto,  demandam  longos  annos  de  laboriosas  in- 
vestigações para  terem  valor  scientiíico.  Felizmente  a  nossa 
tarefa  achava-se  largamente  facilitada  pelos  trabalhos  tenazes 
e  intrépidos  de  três  gerações,  trabalhos  que  nos  cumpre,  a  nós 
nascidos  hontem,  tornar  benéficos  quanto  possível  e  forcejar  por 
augmentar  com  fructos  da  nossa  actividade,  para  que  os  que  se 
nos  seguirem  nos  agradeçam  a  nós  como  nós  agradecemos  aos 
que  nos  precederam.  Em  verdade  este  livro  apresenta  de  certo 
modo  o  caracter  d'um  inventario ;  reconhecemol-o  e  confessa- 
mol-o,  porque  para  nós  acima  de  todos  os  interesses  está  o  inte- 
resse da  sciencia,  e  no  dominio  da  sciencia  nào  ha  vaidade.  Des- 
onsolar-nos-hemos  por  acharmos  aberto  um  caminho  que  ti- 
hamos  vontade  de  rasgar,  e  fugiremos  de  o  percorrer  porque 
outrem  o  aplainou?  Seria  loucura  fazer  tal.  Prosigamos  pois. 
Haverá  sempre  uma  ou  outra  aspereza  que  os  que  nos  prece- 
deram nào  destruíram,  e  se  nào  nos  é  dado  romper  mais 
para  a  frente  esse  caminho,  cheguemos  pelo  menos  até  onde 
a  sciencia  tem  chegado.  Sem  duvida  o  papel  de  iniciador  é  o 
mais  bello,  mas  querer  conhecer  e  dar  a  conhecer  a  obra  do 
iniciador,  com  quanto  quasi  trabalho  inglório,  é  mais  nobre 
que  ficar  completamente  alheio  ás  transformações  intellectuaes 
que  se  realisam  em  torno  de  nós.  As  sciencias,  as  litteraturas, 
as  artes  desenvolvem-se  pela  influencia  reciproca  das  nações  e 
dos  indivíduos,  e  porque  entre  os  indivíduos  como  entre  as  na- 
ções ha-os  que  levam  a  bandeira  nas  lutas  da  intelligencia,  nào 
devem  os  que  nào  podem  couseguir  tal  honra  abandonar  aquel- 
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les  no  campo,  deixal-os  sem  soldados.  Assim  pensamos  e  nesse 
pensar  está  a  norma  do  nosso  proceder. 

Caberia  aqui  historiar  ligeiramente  os  trabalhos  que  na  Al- 
lemanha,  Inglaterra  e  França,  mas  sobre  tudo  na  primeira 
cTessas  nações,  fundaram  a  glollica,  ou  sciencia  da  linguagem, 
trabalhos  de  que  no  presente  livro  se  acham  expostos  alguns 
resultados,  e  que  pela  sua  importância,  pelas  questões  de  pri- 
meiro interesse  sobre  que  lançaram  uma  luz  inesperada,  de  dia 
em  dia  vao  chamando  mais  a  attençào  do  mundo  civilisado ; 
mas  guardamos  para  outra  occasiào  o  fazer  essa  historia  a  fim 
de  a  desenvolvermos  como  merece.  Limitar-nos-hemos  a  indi- 
car aqui  as  investigações  d'um  philoíogo,  que  nos  foram  cie 
particular  auxilio  para  a  composição  do  presente  livro.  Frede- 
rico Diez,  professor  na  Universidade  de  Bonn,  foi  de  todos  os 
philologos  da  nova  eschola  o  que  se  occupou  mais  largamente 
das  linsfuas  romanas.  Tendo  dedicado  toda  a  sua  vida  ao  estudo 
das  línguas  e  litteraturas  modernas  da  Europa  latina  e  das  lín- 
guas e  litteraturas  que  sobre  estas  lançam  luz,  trabalhando  no 
meio  d'um  grande  movimento  scientifico,  tornou  a  sua  Gram- 
matik  der  romanischen  Sprachen  (5  Tlicil.,  Ersle  Âusgahe  — 
1836—1844,  2.te  Ausg.  1856  —  1860)  um  dos  mais  valio- 
sos trabalhos  da  philologia  allema.  Nessa  obra  estuda  elle  o 
portuguez  ao  lado  dos  outros  membros  da  familiia  romana,  e 
oíferece-nos  ricos  materiaes  para  o  estudo  do  organismo  da 
nossa  lingua  e  da  sua  formação.  Mas,  como  o  seu  trabalho  só 
a  tinha  por  objecto  parcial,  não  a  tractou  com  a  minudência  que 
exige  uma  monographia.  Traduzir  o  que  na  sua  grammalica 
se  acha  a  respeito  do  portuguez  seria  insufficiente,  mas  apro- 
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veitando-o,  desenvolvendo-o  com  novos  materiaes,  esclarecendo 
òs  pontos  que  tracta  de  leve  ou  passa  em  silencio,  reunindo 
alem  d'isso  os  resultados  das  investigações  de  outros  philolo- 
gos,  que  venham  ao  nosso  propósito,  podia-se  fazer  um  livro 
que  satisfizesse  a  uma  necessidade  que  todos  reconhecem. 
Tentámos  fazel-o,  ainda  que  apezar  de  tantos  recursos  a  ein- 
preza  fosse  laboriosa. 

Se  demorássemos  mais  a  publicação  do  livro,  se  a  reservás- 
semos para  quando  as  nossas  investigações  se  tivessem  alargado, 
e  o  horizonte  dos  nossos  estudos  fosse  mais  vasto,  aproximar- 
se-ia  elle  mais  do  que  entendemos  deve  ser  uma  obra  da  sua 
natureza:  infelizmente  a  força  das  circumstancias  nos  obriga 
a  sermos  apressados. 

Quando  começámos  a  conhecer  os  trabalhos  dos  modernos 
philologosextrangeiros,  vimos  tristemente  que  a  philologia  por- 
tugueza  era  completamente  alheia  aos  progressos  que  a  scien- 
cia  da  linguagem,  a  glotiica,  porá  usarmos  da  melhor  das  de- 
nominações que  lhe  tem  sido  dadas,  tinha  realisado  em  as  na- 
ções que  outro  tempo  acompanhámos  no  seu  desenvolvimento 
intellectual.  Portugal  está  em  philologia  pouco  mais  ou  menos 
no  ponto  em  que  essas  nações  estavam  no  começo  cTeste  século. 
O  elementar  mesmo  da  glottica  é  aqui  ignorado,  a  julgar  pelo 
que  se  escreve  e  se  ensina,  e  se  ás  vezes  se  falia  nessa  sciencia,  é 
ao  modo  por  que  no  século  xv  se  fallava  do  Prestes  João  das 
índias.  Não  hesitámos  um  momento.  Algumas  golas  de  agua  no 
deserto  têm  mais  valor  que  uma  fonte  abundante  nas  terras 
com  que  a  natureza  foi  pródiga.  Achámo-nos  num  caso  em  que 
havia  vantagem  em  renunciar  a  limar  e  aperfeiçoar  a  obra  para 
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remos  somente  que  este  laborioso  académico  manifesta  uma 
forte  tendência  pelo  maravilhoso  em  etymologia,  e  deriva  fre- 
quentemente palavras  gregas,  latinas,  etc,  de  radicaes  egy- 
pcias,  tendência  que  vem  sem  duvida  de  se  ter  inspirado  de 
Court  Gebelin  e  outros  phiiologos  do  século  passado,  que  a 
sciencia  fez  esquecer. 

A  obra  do  sr.  Leoni  não  é  tào  imperfeita  como  a  prece- 
dente, mas  está  bem  longe  de  dar,  como  a  parte  indicada  do 
titulo  promette,  uma  analyse  do  organismo  do  portuguez:  re- 
duz-se  quasi  toda  ao  que  nós  chamamos  morphologia,  e  apenas 
um  acanhadíssimo  capitulo  é  dedicado  á  phonologia,  e  esse 
mesmo  superficialissimo,  e,  o  que  é  peor,  inexacto :  Vazio,  por 
exemplo,  não  pode  vir  de  vacuns,  como  nelle  se  suppòe,  nem 
tào  pouco  buraco  de  furamen,  como  mostraremos  adiante. 
Muitas  etymologias,  que  noutros  capítulos  apparecem,  são  tam- 
bém falsas,  e  pequeno  conhecimento  da  phonologia  basta  para 
as  regeitar:  assim  a  de  chegar  de  atlanger,  a  de  braza  do  la- 
tim prima,  a  de  bulhar  do  latim  pngnare,  a  de  capcUào  do 
baixo  latim  sacellonus,  a  de  embrechado  (sentido  primitivo  met- 
tido  em  brecha)  do  latim  implicalus,  a  de  lhaneza  de  lenitas,  a 
de  louçania  de  lautitia,  a  de  moderno  de  hodiernas,  e  outras 
de  egual  valor,  que  mostram  quão  inscientificamente  o  livro 
foi  composto. 

Na  parte  que  tracta  das  formas  grammaticaes,  parte  em 
que  se  acham  misturados  alguns  princípios  de  syntaxe,  ha  al- 
guns materiaes  aproveitáveis;  mas  os  erros  pullulam,  e  a  in- 
suficiência e  falta  de  methodo  saltam  aos  olhos.  É  em  vão 
que  lá  se  busca  a  theoria  da  decomposição  da  grammatica  la- 
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tina  na  portugueza.  A  supposiçào  de  que  o  artigo  portuguez 
assenta  sobre  o  demonstrativo  latmo  hoc,  as  explicações  de  al- 
guns snffixos  portuguezes,  e  a  maior  parte  das  dos  latinos,  cuja 
verdadeira  natureza  só  a  grammatica  comparada  pode  dcsco- 
bír,  sào  falsas  e  cahem  á  mais  leve  critica.  Etymologias  pue- 
ris, como,  por  exemplo,  a  de  secare  de  se  prep.  e  agere,  abun- 
dam. Em  poucas  palavras,  o  auctor  não  vê  nada  alem  dos 
horizontes  estreitos  da  philologia  do  século  passado,  cuja  au- 
ctoridade  é  a  única  que  invoca.  O  seu  labor  foi  considerável, 
e  os  resultados  mesquinhos,  o  que  prova  bem  que  o  methodo  é 
o  principal  na  sciencia,  nao  o  methodo  apparente,  a  ordem 
material,  mas  o  methodo  que  accommoda  os  materiaes  da  ex- 
periência á  natureza  do  objecto  a  que  se  applica. 

O  livro  do  sr.  Leoni  nào  produziu  o  effeito  louvável  a  que 
era  destinado:  a  hypothese  que  o  auctor  se  esforça  por  des- 
truir vive  ainda,  e  penetrou  na  instrucçào  publica,  onde,  como 
se  sabe,  os  preconceitos  se  arraigam  com  uma  tenacidade  in- 
abalável. Queremos  fallar  d'uma  singular  hypothese  acerca  da 
origem  do  portuguez,  que  um  escriptor  nosso,  António  Ribeiro 
dos  Santos,  fallecido  em  1818,  introduziu  em  Portugal  e  que 
tem  hoje  um  bom  numero  de  enthusiastas,  que  mostra  melhor 
que  tudo  a  opposiçâo  que  existe  entre  a  philologia  portugueza 
e  a  sciencia.  Essa  hypothese  e  a  sua  historia  merecem -nos  por 
tanto  alguma  attenção. 

Entre  as  escholas  philologicas  que  surgiram  no  século  passado 
houve  uma,  cujos  germens  poderiam  ir-se  buscar  mais  atrás, 
que  parece  ter  ganhado  vantagens  em  popularidade  sobre  as  suas 
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irmãs:  foi  a  que  olhava  o  céltico,  ou  antes  um  ou  outro  de 
seus  actuaes  dialectos,  como  a  origem  de  todas  ou  quasi  todas 
as  línguas.  No  prefacio  do  seu  Galic  and  English  Dictionary 
(1770)  mostra-se  Shaw  intimamente  convencido  de  que  o  gae- 
lico  fosse  fallado  antes  do  diluvio  e  provavelmente  no  paraizo, 
honra  que  anteriormente  tinha  sido  concedida  a  outras  linguas. 
(V.  Max  Muller  —  Lectures  on  the  Science  of  Language  15th 
p.  142).  Para  essa  eschola  todas  as  questões  da  linguagem 
estavam  resolvidas:  onde  apparecia  uma  difficuldade  qualquer 
vinha  o  céltico  e  explicava  tudo.  Era  assim,  por  exemplo,  que 
os  famosos  versos  púnicos  do  Paenulus  de  Plauto,  que  a  scien- 
cia  moderna  decifrou  tão  bem  quanto  permittem  as  desfigura- 
ções dos  copistas,  se  reduziam  a  puro  irlandez  na  opinião  de 
Vallencey. 

A  renascença  tinha  de  certo  modo  estabelecido  como  um 
dogma  a  origem  latina  das  linguas  romanas,  mas  nào  tinha  ex- 
plicado como  se  fizera  no  seio  do  latim  a  tão  profunda  mu- 
dança de  que  resultou  a  formação  dessas  novas  linguas.  A 
eschola  céltica  conheceu  o  que  havia  de  intrincado  no  problema, 
lançou  mão  do  seu  supremo  recurso  e  resolveu :  a  renascença 
tinha  errado;  aquellas  linguas  não  eram  latim  modificado,  se- 
não dialectos  célticos,  que  tinham  triumphado  da  conquista  ro- 
mana, e  apenas  se  achavam  manchados  com  alguns  vocábulos 
do  idioma  do  Lacio,  e  esses  mesmos  muito  menos  numerosos 
do  que  falsos  etymologistas  pretendiam.  Era  fácil  dar  a  essa 
opinião  certa  apparencia  de  probabilidade  própria  para  seduzir 
os  espíritos  superficiaes.  Os  dialectos  célticos  actuaes,  como 
todas  as  linguas  de  formação  terciária  ou  quaternária,  apresen- 
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tam  pobreza  de  formas  grammaticaes,  que  os  faz  recorrer  a 
processos  analyticos  mais  ou  menos  semelhantes  aos  que  se  ob- 
servam nas  línguas  romanas.  IToutro  lado  esses  dialectos  tem 
recebido  por  diííerentes  vias  uma  porção  considerável  de  vo- 
cábulos latinos,  que  por  não  satisfazerem  a  certas  condições 
conhecidas  da  glottica  são  por  esta  sciencia  declarados  extra- 
nhos  ao  fundo  lexicologico  do  céltico,  mas  que  os  celtomanos 
olhavam   como  sendo  realmente  da  sua  lingua  querida,  e  em 
que  viam  os  originaes  das  formas  latinas  e  romanas.   Sendo 
alem  d'isso  o  céltico  no  fundo  a  mesma  lingua  que  o  latim, 
isto  é,   pertencendo  como  elle  ao  grupo  indo-germanico,   um 
certo  numero  de  radicaes  se  encontram  nas  duas  línguas  (to- 
mamos aqui  por  clareza  o  céltico  como  uma  lingua,  se  bem  que 
só  conheçamos  dialectos  delia),  quasi  idênticos  no  som  e  si- 
gnificação:  podia  affirmar-se,  por  exemplo,  que  os  originaes 
dos  vocábulos  portuguezes  égua,  seguir,  dez,  ires,  nau,  som- 
no,   estavam  nas  formas  do  antigo  iriandez  ec/i  =  Iat.  equus, 
raiz  sech  =  \ãt.  sequi,  deich—ht.  decem,  frt  =  lat.  três,  nau 
=  lat.  navis,  suan  =  fat.  somnus;  podia  affirmar-se  até  que  o 
latim  tinha  recebido  essas  suas  palavras  do  céltico,  o  que  na  falta 
d'um  critério  seguro,  se  não  era  possível  demonstrar,  era  tam- 
bém difficil  impugnar.  Não  é  verdadeiramente  de  seduzir   a 
etymologia  do  portuguez  nau  do  celt.  nau  e  não  do  lat.  navis? 
Mas,  é  mister  obscrval-o,  só  muito  raramente  as  provas  da 
eschola  céltica  tinham  uma  tal  apparencia  de  verdade :  na  maior 
parte  d'ellas  só  havia  pura  extravagância. 

Foi  nessa  eschola,  cujas  ideas  indiciámos  o  mais  rapidamente 
possivel  para  não  nos  alargarmos  em  considerações  que  nos 
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fariam  sahir  dos  limites  d'um  estudo  especial  sobre  o  portuguez, 
foi,  dizemos,  nessa  eschola  que  Ribeiro  dos  Santos  bebeu  a 
sua  theoria  da  origem  da  nossa  lingua. 

Uma  bypothese  tão  paradoxal,  tào  contraria  mesmo  ao  que 
era  considerado  como  um  objecto  de  orgulho  nacional,  que 
reduzia  a  uma  pura  conjectura  (ainda  que  com  outra  conje- 
ctura) a  idea,  tào  profundamente  inoculada,  de  que  no  portu- 
guez havia  apenas  uma  corrupção  do  latim,  e  que  via  na  lin- 
gua de  Camões  o  faltar  dos  bárbaros  habitadores  da  Península 
antes  do  dominio  romano,  uma  hypothese  tal  era  própria  para 
attrahir  quem  se  quizesse  considerar  sem  grande  trabalho  su- 
perior ao  vulgar.  Dois  eruditos  contemporâneos  de  Ribeiro  dos 
Santos,  António  Caetano  do  Amaral  e  João  Pedro  Ribeiro,  dei- 
xaram-se  seduzir  por  ella,  tendo  recebido  a  luz  nova  d'aquelle 
seu  collega,  que  foi  por  eíles  olhado  como  um  philologo  pro- 
fundíssimo, e  Caetano  do  Amaral  numa  humilde  nota  d'uma 
memoria  (Memorias  de  litt.  port.  t.  vn,  p.  216,  n.  271  — 
1806),  e  Pedro  Ribeiro  na  obra  mais  valiosa  que  nos  deixou 
(Dissertações  chronologicas  e  criticas,  etc,  t.  i,  p.  177  sqq. 
—  1810)  declararam-se  sem  rebuço  pela  idea  da  origem  cél- 
tica do  portuguez,  antes  mesmo  do  mestre. 

Nenhum  d'esses  três  eruditos  chegou  a  publicar  os  princípios 
em  que  fundamentavam  a  sua  opinião,  apezar  de  haver  dissi- 
dentes d'esta  entre  os  seus  próprios  collegas  da  academia ;  e  o 
próprio  Ribeiro  dos  Santos  se  limitou  simplesmente  a  exprimil-a 
numa  memoria  Das  origens  e  progressos  da  poesia  porlugueza 
(Mem.  de  litt.  port.  t.  viu,  p.  233  e  sqq.  —  1814),  em  que, 
fiel  ao  seu  systema,  vai  escutar  os  primeiros  vagidos  da  nossa 
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poesia  entre  os  turdetanos.  Os  seus  manuscriptos  philologicos 
conservados  fielmente  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  não  nos 
dizem  como  elle  pretendia  demonstrar  a  intrincada  these :  é  tudo 
nelles  fragmentado,  desconnexo  como  obra  d'um  espirito  in- 
capaz de  chegar  á  synthese.  A  ordem  material  é  assas  grande 
nelles  para  que  os  possamos  olhar  como  simples  apontamen- 
tos, o  methodo  scientifico  escassea  muito  para  que  não  deixe- 
mos de  julgar  o  auctor  com  severidade.  Nào  entraremos  aqui 
na  analyse  d'esse  labyrintho  de  conjecturas  e  contradicçôes,  de 
esforços  vãos  para  demonstrar  theses  absurdas :  seria  trabalho 
inútil,  completamente  inútil.  Indiquemos  somente  alguns  pon- 
tos que  caractensam  Ribeiro  dos  Santos  e  a  sua  empreza.  Ha 
entre  esses  manuscriptos  um  intitulado  «  Origens  latinas  da  Lín- 
gua de  Hespanha  »  em  que  elle  estabelece  o  principio,  alias 
exacto,  de  que  não  é  sobre  o  vocabulário  que  deve  assentar  a 
filiação  das  línguas,  senão  sobre  o  seu  organismo  intimo,  ex- 
primindo-se  em  termos  mal  definidos,  que  revelam  bem  que 
elle  não  fazia  idea  clara  do  que  era  o  organismo  d'uma  lín- 
gua. Nesse  manuscripto  a  maior  parte  das  objecções  contra 
a  filiação  latina  do  portuguez  se  reduzem  todavia  a  conside- 
rações sobre  o  vocabulário;   mostra  o  que  todos  vêem,   que 
no  latim  ha  particularidades  grammaticaes  que  não  se  encon- 
tram no  portuguez,  mas  não  mostra  em  parte  alguma  que  a 
grammatica  portugueza  tenha  razão  de  ser  no  céltico,  e  nem 
mesmo  que  ella  não  tenha  razão  de  ser  no  latim.  Noutro  ma- 
nuscripto intitulado   «  Da  filiação  céltica  do  Vasconço  »   bas- 
ta-lhe  um  escassíssimo  numero  de  palavras  célticas  ou  pre- 
tendidas célticas  que  se  encontram  nessa  lingua,  que  já  em  1800 
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Hervas  tinha  mostrado  que  não  tinha  relação  com  nenhuma 
outra  da  Europa,  para  julgar  provado  que  ella  é  puro  céltico. 
A  indicação  d'estas  incoherencias  dispensam-nos  de  mais  miúdo 
exame. 

Annos  depois  de  fallecido  Ribeiro  dos  Santos,  em  1837,  ad- 
quiriam entre  nós  nova  força  as  icleas  da  eschola  céltica,  e  isto 
quando  ellas  tinham  quasi  inteiramente  desapparecido  lá  fora 
diante  de  inesperados  descobrimentos  feitos  no  campo  da  lin- 
guagem. Ainda  aqui  o  erro  partiu  de  novo  d'um  corpo  littera- 
rio,  que  desgraçadamente  não  acompanhou  o  movimento  in- 
tellectual  do  nosso  século.  Nas  Memorias  da  Academia  das 
Sciencias  (t.  xn)  foi  publicado  esse  anno  um  escripto  do  car- 
deal patriarcha  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  em  que  se  achava 
uma  assas  longa  serie  de  argumentes  contra  a  filiação  latina 
do  portuguez,  argumentos  quasi  todos  aproveitados  dos  ma- 
nuscriptos  de  Ribeiro  dos  Santos,  com  quanto  o  auetor  não 
nos  falle  deste  seu  predecessor.  O  todo  d'esses  argumentos  re- 
duz-se  a  pouco:  o  portuguez  não  é  o  latim,  diífere  muito  d  elle, 
logo  não  podemos  ver  no  segundo  a  origem  do  primeiro.  Ora 
é  evidente  que  se  podia  dizer  pelo  mesmo  argumento :  o  fran- 
cez  do  cântico  de  Santa  Eulália  não  é  o  frnncez  de  Corneille; 
naquelle  ha  particularidades  grammaticaes  (por  exemplo,  dois 
casos  distinctos)  que  não  se  encontram  no  segundo,  e  recipro- 
camente: logo  entre  o  francez  do  cântico  de  Santa  Eulália 
e  o  francez  de  Corneille  não  ha  connexão.  O  que  o  cardeal 
não  comprehendeu,  nem  comprehendeu  ninguém  da  sua  es- 
chola, é  que  o  que  se  devia  determinar  era  se  o  que  existe 
no  portuguez  pode  ou  não  ter  a  sua  razão  de  ser  no  latim  e 
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não  que  o  latim  é  diverso  do  portuguez,  porque  isso  é  tão  evi- 
dente, que  insistir  em  tal  ponto  é  revelar  falta  de  bom  senso. 

Mas  o  que  ha  de  mais  singular  e  avesso  ás  simples  noções  de 
senso  commum  na  memoria  do  cardeal  é  o  principio  de  clas- 
sificação genealógica  das  línguas  que  admitte:  segundo  elle  o 
termo  de  comparação  para  provar  essa  genealogia  é  o  génio, 
o  que  elle  chama  o  pensar  próprio  de  cada  uma,  o  que  é  por 
tanto  o  conjuncto  de  caracteres  particulares  de  cada  uma,  o 
que  constitue  a  sua  individualidade,  o  que  faz  que  o  portu- 
guez  seja  portuguez  e  não  seja  hespanhol,  sejam  quaes  forem 
os  pontos  de  contacto  entre  estes  idiomas.  Vê-se  a  excellencia 
do  principio  pelas  conclusões  immediatas  que  d'elle  decorrem. 
Assim  toma-se  nelle  por  fundamento  de  classificação  o  indivi- 
dual, não  o  especifico  nem  o  genérico :  e  nega-se  por  tanto  a 
razão  e  com  ella  a  seieneia. 

A  memoria  do  cardeal  não  só  revela  carência  completa  de 
espirito  scientifico,  mas  ainda  mesmo  que  elle  era  fraco  erudito, 
ignorante  até  de  certos  pontos  conhecidos  da  antiga  philoíogia 
clássica.  As  ideas  que  ahi  se  acham  expressas  mostram  clara- 
mente que  o  politico  liberal  não  tinha  afogado  nelle  o  frade 
erudito.  A  Memoria  em  que  se  pretende  mostrar  que  a  língua 
portvgueza  tiao  é  filha  da  latina  é  concebida  no  espirito  da 
erudição  do  convento  portuguez,  erudiçíio  que  se  inspirava  da 
estreiteza  e  estabilidade  da  vida  monástica,  erudição  local, 
fragmentaria,  incapaz  de  chegar  a  comprehender  a  vida,  e  por 
consequência  a  instabilidade,  a  revolução,  quer  na  historia  quer 
na  linguagem. 

Aproveite-se  d'essa  erudição  o  que  ha  que  aproveitar,  mas 
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ponham-se  de  parte  os  seus  sonhos  e  concepções  infantis.  Numa 
injustificável  admiração  por  e!Ia,  no  suppor-se  que  ahi  se  acha 
toda  a  sciencia  está  a  causa  da  reacção  na  ordem  intellectual, 
cujas  manifestações  sào  bem  conhecidas  para  que  seja  necessá- 
rio indical-as. 

Vai  assas  longa  esta  prefação,  e  ainda  assim  quereríamos 
examinar  aqui  outros  trabalhos  da  philologia  portugueza,  exa- 
me que  justificaria  ainda  mais  as  nossas  asserções  a  seu  respeito. 
Como  o  leitor  pouco  lucraria  com  elle,  abstemo-nos  de  o  fa- 
zer: basta  dizer  que  a  hypothese  de  Francisco  de  S.  Luiz  e 
da  sua  eschola  foi  refutada  por  alguns  outros  escriptores,  alem 
do  já  men  ionado  sr.  Leoni,  mas  quasi  sempre,  como  na  His- 
toria de  Portugal  do  sr.  Alexandre  Herculano,  no  campo  da 
historia,  e  os  que  sahiram  d'este  parece  não  fazerem  idea  da 
natureza  da  questão  da  formação  das  línguas  romanas.  E  para 
fecharmos  citaremos  uma  passagem  d'um  livro  destinado  ao 
ensino  universitário,  que  mostra  como  em  a  nossa  instrucção 
publica  sào  desconhecidas  as  cousas  mais  elementares  da  glot- 
tica. 

No  livro  do  dr.  Macedo  Pinto —  Tractado  de  Medicina  ad- 
ministrativa e  legislativa  t.  i,  p.  110,  referindo-se  á  influen- 
cia do  árabe  sobre  o  portuguez,  que  olha  como  céltico  um 
tanto  alterado,  escreve  o  auetor:  «Entendemos  lambem  que 
a  lingua  portugueza  devia  receber  tanto  melhor  a  profunda 
modificação  (a  parte  as  aspirações  que  contrariavam  a  sua  do- 
çura nativa),  quanto  o  elemento  aborígene  (o  céltico)  casava 
mais  com  o  oriental  arábico  que  com  o  romano.»  Leibniz  já 
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em  1699  tinha  previsto  as  intimas  relações  do  céltico  com  o 
latim;  somente,  não  sabendo  explical-as,  linha  supposto  que  o 
primeiro  era  uma  mistura  do  grego  com  o  segundo.  (V.  Cor- 
respondance  de  Leibuiz  et  de  Nicaise,  lettre  V!l!  nos  Fra- 
gmenls  de  philosophie  moderne,  ed.  Victor  Cousin).  Hoje  essas 
relações  estão  completamente  demonstradas,  e  entre  o  grupo 
semitico  a  que  pertence  o  árabe  e  o  indo-germanico  a  que 
pertence  o  céltico  reconhece  a  sciencia  uma  separação  radi- 
cal tanto  na  estructura  grammatical  como  nas  raizes. 

Coimbra,  maio  de  1868. 


ABREVIATURAS 


•aaltal.  —  antigo  alto  allemâo. 

afr.  —  antigo  francez. 

aing.  —  antigo  inglez. 

altall. — alto  allemâo. 

anors.  —  antigo  norse. 

ant.  — antigo  ou  antiguado. 

ar. — árabe. 

bali.  —  baixo  allemâo. 

bgr.  —  baixo  grego. 

blat.  —  baixo  latim. 

br  et.  —  bretão  (armoricano). 

eomp.  —  composto  composição. 

der.  —  derivação. 

gael. — gaelico 

got.  —  gótico. 

gr.  —  grego. 

hesp.  —  hespanhol. 


hol.  —  hollandez. 

ing.  —  inglez. 

ir.  -  irlandez. 

ital.  —  italiano. 

lat.      latim. 

maltall.  —  médio  alto  allemâo. 

rnball.  —  médio  baixo  allemâo. 

mgr.  —  médio  grego. 

mlat.  — médio  latim. 

port.  —  portuguez. 

prov.  —  provençal. 

w.  —  dialecto  céltico  do  paiz  de 
Galles. 

f  —  forma  duvidosa. 

*  —  forma  não  conhecida,  determi- 
nada pela  inducçâo. 


AApost.  —  Actos  dos  Apóstolos  na  Collecção  de  Inéditos  dos  sec.  XIV  e 

XV  pub.  por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  t.  I. 
Aul.  —  Aulegraphía  de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  ed.  1619. 
Brist.  —  Comedia  de  Bristo  de  António  Ferreira,  ed.  1771. 
Cast.  —  A  Castro  de  Ferreira,  ed.  1771. 
CDD.  —  Cancioneiro  de  D.  Diniz,  ed.  Lopes  de  Moura. 
Cios.  —  Comedia  do  Cioso  de  António  Ferreira,  ed.  1771. 
Cr.  Cond.  —  (  hronica  do  Condestavel,  ed.  1848. 
Cr.  Guin. —  Chronica  de  Guiné,  ed.  Visconde  cia  Cari  eira. 
CRes. —  Cancioneiro  de  Rezende,  ed.  Sttutgart. 
Dec.  —  Décadas  da  Ásia  de  João  de  Barros. 

Disser.  —  Dissertações  chronologicas  e  criticas  de  João  Pedro  Ribeiro. 
Eluc.  —  Elucidário  de  Santa  Rosa  de  Viterbo. 
Eufros.  —  Comedia  Eufrosina  de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,   ed, 

de  1786. 
GVic.  Gil  Vicente,  ed.  da  Bibliotbeca  portugueza. 
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HTest.  —  Historia  do  antigo  Testamento  na  Coliecção  de  Inéditos  dos 
sec.  XIV  etc.  tt.  II  e  III. 

HGer.  —  Historia  geral  de  Hespanha,  ed.  António  Nunes  de  Carvalho. 

InedH.  —  Coliecção  de  inéditos  de  historia  portugueza  publ.  pela  Aca- 
demia das  Scieucias. 

LCons. —  Leal  Conselheiro  de  D.  Duarte,  ed.  Roquete. 

Lens.  — Livro  da  ensinança  de  bem  cavalgar,  por  D.  Duarte,  publ.  com 
o  prec.  no  mesmo  volume  pp.  494  e  sqq. 

LInd.  —  Lendas  da  índia  de  Gaspar,  publ.  pela  Academia  das  Sciencias 
sob  a  direcção  de  Rodrigo  Felner. 

Lus.  —  Camões  Lusiadas,  ed.  Bibliot.  port. 

MLus.  —  Monarchia  Lusitana  (a  parte  dos  Brandões). 

Palm.  —  Palmeirim  de  Inglaterra,  ed.  Bibliot.  port. 

Pmhist.  —  Portugaliae  Monumento,  histórica,  publ.  pela  Academia  das 
Sciencias  sob  a  direcção  de  Alexandre  Herculano. 

RCam. — Rimas  de  Camões,  ed.  Bibliot.  port. 

RMen.  —  Menina  e  moça  de  Bernardim  Ribeiro,  ed.  Bibliot.  port. 

REgloj.  —  Eglogas  de  Bernardim  Ribeiro,  mesma  ed.  e  vol.  do  prec. 

SMir.  —  Sá  de  Miranda,  Obras,  ed.  1784. 

TCant.  —  Trovas  e  Cantares  d'um  códice  do  sec.  XIV,  ed.  Varnhagen. 

Ullys.— Comedia  Ullysippo  de  Jorge  Ferreira,  ed.  1787. 


A  LÍNGUA  portugueza 


Die  gesetze  zu  ermitteln,  nacli  welchen 
sicli  die  sprachen  ins  veria  ufe  ires  lebens 
verãndern,  ist  eine  der  hauptgaben  der 
glottik,  denn  one  kentnis  der  selben  iát 
kein  verstandnis  der  formen  der  vor  ligen- 
den  sprachen,  besonders  der  jetzt  noch  le- 
benden,  mõglich.  A  Schleicher,  Comp.  der 
vergleichenden  grammatik  der  indogerm. 
sprachen,  2.,e  ausg.  s.  4. 


PRELIMINARES  (i) 


§  1.  Classificação  genealógica  da  lingua  portugueza 


A  lingua  portugueza  pertence  a  um  vasto  grupo  de  línguas 
perfeitamente  distinctas  de  todas  as  outras  falladas  na  terra, 
que  a  sciencia  moderna  estabeleceu  com  toda  a  evidencia,  e 
que  é  conhecido  pelas  denominações  diversas  de  indo-germa- 
nico,  indo  europeu,  aryano  ou  aryaco. 

Esse  grupo  divide-se  em  três  classes :  a  asiática  ou  arica,  a 
europea  meridional  e  a  europea  septemlrional. 

A  classe  arica  comprehende  duas  familias:  1)  a  indica,  a 
que  pertencem  os  modernos  dialectos  da  índia,  e  cuja  lingua 
fundamental  (primaria)  é  representada  pelo  idioma  do  Rig 
Veda,  conhecido  na  sua  forma  posterior  e  correcta  pelo  nome 
de  sanskrito;  2)  a  iranica,  de  que  só  se  conhecem  formas  dia- 
lectaes,  e  cujos  mais  antigos  representantes  são  o  antigo  bak- 
trico  ou  zend,  o  idioma  em  que  está  escripto  o  original  do 
Zend-Avesta,  e  o  antigo  persa  das  inscripções  cuneiformes  dos 
Acmnides. 

A  classe  europea  meridional  comprehende  as  seguintes  fa- 

(1)     Os  pontos  de  que  tractam  estes  preliminares  serão  largamente 
desenvolvidos  na  Historia  da  lingua. 


2  PRELIMINARES 

milias:  1)  a  grega,  representada  por  quatro  dialectos  pouco 
distinctos  entre  si;  2)  aalbaneza,  de  que  se  conhece  um  único 
individuo,  e  que  embora  se  possa  estudar  apenas  numa  forma 
moderna  revela  ainda  intimas  relações  com  a  precedente;  3)  a 
itálica,  de, que  se  podem  estudar  três  antigos  representantes: 
o  latim,  o  osco,  o  umbrico,  o  primeiro  conservado  num  grande 
numero  de  importantes  monumentos,  os  dois  últimos  apenas 
em  inscripções  de  lapides,  vasos,  moedas;  4)  a  céltica,  cuja 
forma  menos  alterada  é  o  antigo  irlandez,  e  de  que  hoje  exis- 
tem dois  ramos:  a)  o  kymrico  dividido  em  três  dialectos:  o  do 
paiz  de  Galles  (weísti),  o  cómico  extincto  no  presente  século, 
o  armoricano  da  Bretanha ;  b)  o  gadhelico,  a  que  pertencem 
o  dialecto  irlandez,  o  gaeltco  fallado  na  costa  occidental  da 
Escossia,  e  o  dialecto  da  ilha  de  Man. 

A  classe  europea  septemtrional  parte-se  em  duas  familias, 
cedo  separadas  das  precedentes :  1)  a  teulonica  dividida  em  três 
ramos:  alto  allemão,  baixo  allemào,  scandinavio,  dos  quaes 
adiante  tractaremos  mais  miudamente;  2)  a  windica,  que  com- 
prehende  os  dialectcs  letlicos  fallados  na  Lithuania,  Kurlandia 
e  Livonia  com  os  dialectos  slavicos  fallados  na  Rússia,  Bulgá- 
ria, Illyria,  Lusacia,  Bohemia  e  Polónia  (1). 

Todas  essas  línguas  nào  sào  mais  que  variedades  d'um  me- 
smo typo,  alingua  original  das  raças  indo-germanicas,  que  ellas 
fallaram  antes  de  sua  separação  quando  habitavam  a  alta  Ásia 
central. 

O  processo  por  que  uma  lingua  assim  se  subdivide,  se  re- 
produz indefinidamente  por  scissiparidade,  é  chamado  differen- 
ciação  dialectal,  e  é  sobre  tudo  um  característico  do  grupo 
indo-germanico.  O  latim  chegado  a  certo  período  de  vida  pas- 
sou a  seu  turno  por  esse  processo,  a  que  devia  a  individuali- 
dade; partiu-se  em  differentes  dialectos,  a  cujo  conjuncto  se 
dá  o  nome  de  família  romana. 

(1)  Nesta  divisão  seguimos  sobre  tudo  Schleicher,  Compendium  der 
Vergleichenden  Graminutilc  der  Indogermanischeti  Sprachen,  2.te  Asg. 
S.  5  u.  ií'.  Para  mais  particularidades  veja-se  entre  outros  Max  Miiller, 
Lectiires  on  íhc  Science  of  Language  I,  õ.,h  ed.  p.  191  a  ff. 
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Os  principaes  (Tesses  dialectos,  aquelles  que  pela  sua  impor- 
tância litteraria  têm  o  nome  de  línguas,  sào  oportuguez,  o  hes- 
panhol,  o  provençal,  o  francez,  o  italiano  e  o  valachio.  A 
formação  d'este  ultimo  precedeu  a  dos  outros,  que,  ao  que  pa- 
rece, se  formaram  em  quasi  idênticas  condições.  As  divergên- 
cias entre  elles  todos  sào  pequenas,  com  quanto  a  individuali- 
dade de  cada  um  se  destaque  nitidamente.  A  modificação  do 
latim  que  os  produziu  resultou  da  collaboraçào  de  duas  cau- 
sas; uma,  a  principal,  eram  tendências  dissolventes  que  no  ul- 
timo periodo  d'essa  lingua  se  tinham  tornado  bem  manifestas 
em  o  seu  seio;  outra,  exterior,  e,  por  assim  dizer,  puramente 
occasional,  que  permittiu  a  essas  tendências  o  transformar-se 
em  principios  de  operação  activa,  foi  a  invasão  do  império  do 
occidente  pelos  bárbaros  do  norte. 

§  2.  Línguas  falladas  na  península  hispânica  antes  do  latim 

O  latim  nao  foi  a  primeira  lingua  fallada  na  Hespanha.  An- 
tes de  a  conquista  a  trazer  para  elia  com  a  civilisaçào  romana, 
differentes  povos  fallando  diversas  línguas  se  tinham  aqui  esta- 
belecido. 

A  primeira  camada  de  habitantes  da  nossa  península  foi  for- 
mada pelos  iberos  (1)  ou  eusculdanac,  povo  cuja  origem  é  mys- 
teriosa.  As  investigações  de  Guilherme  de  Humboldt  (Prúfung 
der  Unlersucliungen  iiber  die  Urbewohner  Hispaniens,  1821) 
demonstraram  que  os  vasconços  sào  realmente  os  descenden- 
tes d'esse  povo,  e  que  o  basco  representa  o  idioma  que  clle 
faílava;  mas  a  supposição  d'este  sábio  de  que  os  iberos  fossem 
um  ramo  dos  celtas,  cahiu  depois  que  os  celtas  foram  compre- 
hendidos  no  grupo  indo-germanico;  as  relações  d'estes  com 
um  povo  de  lingua  polysynthelica  sao  impossíveis.  Leibniz  ao 

• 

(1)  Vid.  em  Romey,  Histoire  tCEspagne  liv.  1,  cap.  1  e  Àpp.  au  l.er 
vol.  a  critica  da  denominação  de  iberos  dada  aos  primitivos  habitantes 
da  península,  critica  que  todavia  não  tem  tão  solidas  bases  como  á  pri- 
meira vista  parece. 
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contrario  de  Humboldt  considerava  os  celtas  da  Hespanha  como 
descendentes  dos  iberos,  e  inclinava-se  a  que  estes  tivessem 
vindo  da  Africa  (Epist.  ad  Guiliel.  Woton  §  xi  p.  219).  Ci- 
tou-se  modernamente  como  um  facto  que  parece  confirmar 
esta  proveniência  o  suffixo  tani,  que  na  Africa  e  Hespanha  in- 
dica nomes  de  povos,  como  lusitanos,  turditanos,  mauritanos. 
Conjecturou-se  até  que  esse  suffixo  fosse  idêntico  á  termi- 
nação tak,  característica  dos  nomes  berberes,  como  Zenetah, 
Mezetah,  etc.  (Renan,  Hisl.  généraie  des  langues  sémiti- 
ques  4.a  ed.  pp.  202  e  seg).  Boudard  (apud  Renan  /.  c.)  jul- 
gou mesmo  descobrir  semelhanças  entre  o  alphabeto  tuareg  e 
o  turdetano.  A  hypothese  d'uma  familia  de  linguas  denomina- 
das chamiticas,  que  seria  representada  pelo  copta,  berber, 
tuareg  e  outros  idiomas  da  Africa  septentrionai,  é  por  em  quanto 
uma  mera  hypothese,  provável  ou  não  provável,  e  julgamos 
inscientifico  olhar  actualmente,  quando  nenhuma  razão  de  va- 
lor o  justifica,  o  basco  como  um  ramo  europeu  dessa  familia, 
o  que  já  se  fez,  ainda  que  d'um  modo  inteiramente  conjectu- 
ral (Alfred  Maury,  La  terre  et  Vhomme  pp.  436  e  4H). 

O  basco  ou  euskara  não  se  pode  comparar  pelas  radicaes  a 
nenhum  idioma  conhecido;  pela  estructura  grammaticaí,  mas 
somente  no  seu  caracter  geral,  é  com  as  linguas  indígenas  da 
America  que  offerece  maiores  analogias.  Foi  comparado  tam- 
bém no  systema  harmónico  na  aproximação  e  combinação  dos 
sons  e  no  systema  de  conjugação  com  as  linguas  ugro-japone- 
zas.  Mas  d'elle  é  impossível,  pelo  menos  actualmente,  tirar-se 
alguma  luz  para  a  origem  do  povo  que  o  falia,  e  neste  ponto 
estão  reduzidos  os  recursos  do  ethnographo  ás  noticias  imper- 
feitas e  ás  vezes  contradictorias  dos  antigos  e  aos  caracteres 
physicos  da  raça.  Estes,  sendo  os  do  typo  caucasico,  apontam 
para  a  origem  asiática,  algumas  d'aquellas  indicam  vestígios  da 
emigração  dos  iberos  pelas  Gallias  para  o  extremo  occidente, 
o  que  confirma  a  mesma  origem.  Pondo  de  parte  a  compara- 
ção já  feita  pelos  antigos  d'esse  povo  com  o  do  mesmo  nome 
no  Cáucaso,  nenhuns  vestígios  da  sua  emigração  se  podem  des- 
cobrir noutras  partes  da  Europa.    . 
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Num  tempo  a  que  se  referem  essas  noticias  os  estabeleci^ 
mentos  dos  iberos  extendiam-se  até  ao  Rhodano,  e  mesmo  até 
ao  Rheno,  se  não  foi  confundido  o  nome  d'este  rio  com  o  do 
primeiro  (v.  Diefenbach,  Origines  Europaeae  p.  112  e  os  lo- 
gares  por  elle  citados).  O  nome  de  Ibéria  era  mesmo  appli- 
cado  a  toda  a  grande  região  occidental,  como  se  vê,  por  ex-^ 
emplo,  de  Àvieno,  Ora  marilima  v.  609  e  seqq. 

hujus  (Rodhani)  alveo 

Ibera  tellus  atque  Ligures  asperi 
Intersecantur. 

Os  ligures,  de  que  nos  falia  o  geographo  poeta,  eram  um  povo 
vizinho  dos  iberos,  mas  que  os  antigos  distinguiam  constante- 
mente destes  e  mesmo  na  lingua.  (Senec,  Consol.  ad  Helviam 
VIII). 

Em  facto  de  emigrações  é  mister  ter  sempre  em  vista  que 
os  povos  emigrantes  nào  eram  impellidos  pelo  desejo  de  desco- 
brir novas  regiões,  senão  pelas  necessidades  da  vida  e  por  tri- 
bus  guerreiras  que  lhe  caminhavam  no  encalço.  Tinha-se  uma 
raça  estabelecido  num  ponto  em  paz,  vinha  quasi  sempre  ou- 
tra raça  arrastada  por  idênticas  necessidades  fazel-a  abandonar 
aquella  estação  na  sua  vida  de  peregrinação  e  obrigal-a  a  ca-* 
minhar  mais  para  a  frente  na  direcção  que  tomara.  Os  estabe- 
lecimentos dos  iberos  na  Gallia  (e  note-se  que  ainda  hoje  vi- 
vem descendentes  d'elles  na  Aquitania)  bastariam  para  nos 
auctorisar  a  regeitar  a  possibilidade  da  sua  vinda  de  Africa 
pelo  estreito,  porque,  offerecendo  a  Hespanha  tào  ricas  e  vir- 
gens producções  naturaes,  que  foram  o  encanto  da  antiguidade 
e  attrahiam  os  visitantes  do  seu  solo  irresistivelmente,  nào  ha- 
vendo de  mais  raça  alguma  que  d'aqui  repellisse  aquelles  pri- 
meiros povoadores,  seria  absurdo  pensar  numa  sua  passagem 
para  as  Galhas  através  dos  Pyrineus.  A  theoria  de  Diefenbach 
de  que  os  celtas,  invadindo  a  Gallia  pelo  nordeste,  fizessem  pre- 
cipitar os  ligures  sobre  os  iberos,  e  que  estes  se  dirigissem  en- 
tão mais  para  o  occidente,  reforçando  na  sua  passagem  os  que 
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já  se  tinham  estabelecido  na  Aquitania  e  passando  os  Pyrineus 
se  espalhassem  em  a  nossa  península,  é  pois  muito  provável 
[Origines  Europaeae  S.  113). 

Não  se  pode  determinar  com  certeza  qual  foi  a  segunda  ca- 
mada de  habitadores  da  Hespanha.  A  passagem  de  hgures 
entre  os  iberos  e  os  ceifas,  com  quanto  possível,  nào  ha  ne- 
nhum testemunho  histórico  que  nol-a  faça  olhar  como  prová- 
vel. 

Na  lista  de  povos  de  Varrâo,  lista,  ao  que  parece,  ordenada 
chronologicaniente,  v<-m  os  persas  depois  dos  iberos:  «In  uni- 
versarn  Hisj,aniam  31.  Varro  pervenisse  iberos  el  Persas  et 
Phoenicos  Cel tasque  et  Pocnos  tradit»  Plínio,  Hisi.  nat.  III, 
c.  1.  Segundo  Biefenbach  esses  persas  colonos  da  Ibéria,  que 
em  nenhum  outro  logar  dos  antigos  escriptores  parece  serem 
nomeados,  eram  os  sarmatas,  edificadores  de  Uxama.  Cf.  em 
Silio  Itálico  III,  38 %  os  usarmalicos  muros»  de  Uxama,  e 
tenha-se  em  \ista  a  origem  iranica  dos  sarmatas.  A  falta  de 
noticias  torna  porém  tudo  muito  obscuro  e  duvidoso  acerca 
d'esses  persas.  No  que  toca  aos  outros  povos  indicados  na  lista 
de  Varrão  caminhamos  felizmente  em  terreno  mais  seguro, 
posta  de  parte  a  questão  actualmente  insolúvel  — se  os  pheni- 
cios  precederam  os  celtas  (como  parece  pretender  Varrâo)  ou 
se  os  celtas  precederam  os  phenieios.  Estes  dois  povos  são 
mencionados  com  os  iberos  nas  mais  antigas  noticias  geogra- 
phicas  da  Hespanha,  e  segundo  Strabào  já  os  phenieios  teriam 
oceupado  a  melhor  porte  da  Hespanha  em  tempos  anteriores 
a  Homero,  o  que,  entende-se,  designa  cTum  modo  vago  uma 
alta  antiguidade  (A.  Herculano,  Historia  de  Portugal  I,  p.  17). 

Os  phenieios,  cuja  importância  histórica  é  bem  conhecida, 
eram  um  ramo  da  grande  família  semitico-cuschita,  de  que  a 
historia  nos  dá  a  conhecer  outros  representantes  na  Assyria, 
na  Babylonia,  no  Yemen  e  na  Ethiopia.  (Henan,  Hisloire  gén. 
des  langues  sémiliques  p.  186).  Os  seus  estabelecimentos  nas 
costas  do  Mediterrâneo  datam  de  cerca  do  anno  2000  antes 
de  J.  C,  do  tempo  em  que  os  Hyksos  dominavam  o  Egypto 
(íb.  o.  c.  p.  182).  A  costa  em  que  as  suas  colónias  tanto  pro- 
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speraram  offereceu-Ihes  um  cominho  fácil  para  a  Hespanha, 
porque  a  passagem  do  estreito  nenhuma  difficuldade  podia  of- 
ferecer  a  esses  homens  de  génio  marítimo. 

As  colónias  hispânicas  dos  phenieios,  de  que  a  mais  antiga 
parece  ter  sido  Gndes,  foram  numerosas  e  importantes;  pelo 
que  a  lingua  phenicia,  dialecto  do  grupo  semítico,  muito  pró- 
ximo do  hebraico,  a  julgarmos  pelos  seus  escassos  monumen- 
tos até  hoje  decifrados,  e  dos  quaes  alguns  foram  achados  em 
a  nossa  península,  deve  íer  sido  fallada  por  um  numero  consi- 
derável dos  habitadores  da  Hespanha  antes  do  domínio  romano, 
ao  sul  rfesta  e  por  uma  grande  extensão  das  praias  do  Atlân- 
tico. (V.  Heeren  apud  Ticknor,  Hispanish  iilleraiure  III, 
p.  379). 

Os  celtas  e  os  iberos  espalharam-se  largamente  por  todo  o 
espaço  d'aquem  Pyrineus:  como  povos  sem  civilisaçào  desco- 
nheciam inteiramente  o  svstema  colonial,  e  em  vez  de  se  re- 
unirem  em  centros  que  podessem  ter  alguma  força,  fracciona- 
ram-se  em  tribus  numerosas,  segundo  os  hábitos  da  vida  sel- 
vagem. Os  antigos  dào-nos  noticia  de  lutas  entre  esses  dois 
povos,  provavelmente  recebida  da  tradição  oral  da  península, 
lutas  de  que  resultou  em  alguns  pontos  mistura  das  duas  raças, 
segundo  elles  nos  contam,  e  a  esse  povo  mixto  chamam  cel- 
tiberos: &uoív  sGvwv  áXxíf^ojv  fju^ÔevTtov,  dizDiodoro  Siculo,  Bib. 
ffist.  Iib.  V,  c.  33. 

Os  celtas  eram,  como  a  sua  língua  nos  prova,  apezar  de  nós 
só  a  conhecermos  em  formas  deterioradas,  um  dos  ramos  dos 
aryas  ou  povos  indo-germanicos.  Os  trabalhos  de  Zeuss,  Ebel, 
Stokes  e  Schleicher  lançaram  depois  dos  de  Bopp  nova  luz  para 
os  dialectos  célticos,  e  Schleicher  depois  d'um  profundo  estudo 
do  antigo  irlandez  pôde  affirmar  que  é  com  a  família  itálica 
que  a  céltica  tem  mais  intimas  relações. 

Na  falta  de  monumentos  é  impossível  saber  se  na  Hespa- 
nha foi  falindo  mais  que  um  dialecto  céltico,  quaes  as  suas  re- 
lações com  os  conhecidos  e  outros  pontos  semelhantes.  As  pa- 
lavras das  línguas  peninsulares,  quer  conservadas  pelos  antigos, 
quer  nas  línguas  modernas,  que  se  podem  olhar  como  de  ori- 
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gem  céltica,  não  permittem  pelo  seu  escasso  numero  que  d'ellas 
se  tire  conclusão  alguma  que  esclareça  aqueile  problema.  In- 
timo parentesco  com  os  celtas  gaulezes  é  altamente  provável, 
já  pelo  nome  d'uma  das  tribus  peninsulares  —  Gallaicos,  já  de 
elles  terem  necessariamente  passado  da  Gallia  para  a  Hespa- 
nba.  A  passagem  de  Lucano 

«...-..  profugique  a  gente  vetusta 
«Gallorum  Celtae  miscentes  nomen  Iberis» 

(apud  Diefenbach,  Origines  Europaeae,  4 44)  pode  ser  echo 
d'uma  tradição  recebida  pelo  poeta  peninsular. 

As  divisões  por  tribus  das  duas  raças  ibera  e  céltica  que  nos 
são  dadas  pelos  antigos  geographos  são  bem  conhecidas  para 
que  insistamos  nellas.  Notaremos  somente  que  os  iberos  eram 
em  muito  maior  numero  que  os  celtas.  I)'essas  divisões  não  se 
pode  sempre  concluir  para  a  determinação  dos  pontos  em  que  era 
íaliado  o  ibero  e  o  céltico,  porque  muitas  tribus,  alem  dos  pró- 
prios celtiberos,  eram  mixtas,  como  os  lusitanos,  propriamente 
iberos  (Diodoro  Siculo  liv.  V,  34),  mas,  por  assim  dizer  absor- 
vidos por  uma  mais  forte  camada  de  celtas:  como  determi- 
nar qual  das  línguas  dos  povos  misturados  tinha  cedido?  Da 
mistura  dos  povos  não  se  poderia  concluir  para  a  mistura  das 
linguas,  se  se  entende  uma  mistura  que  fosse  alem  do  vo- 
cabulário. A  glottica  não  admitte  a  possibilidade  d'uma  língua 
de  grammatica  mixta  (v.  Max  Muller,  I,  p.  78  sqq.,  Renan, 
Hisl.  gén.  des  lang.  sémitiques,  p.  78  sqq.). 

Pelo  que  respeita  á  distincção  feita  pelos  antigos  entre  os 
celtas  peninsulares  e  os  demais  celtas  por  um  suffixo  em  o 
nome  d'aquelles  (xzItíyai  ceítici),  distincção  que  nem  sempre 
foi  observada,  nuo  parece  ter  sido  mais  que  uma  subtileza  ethno- 
graphica.  É  pouco  provável  que  o  suffixo  grego  e  latino  cor- 
respondesse a  um  suffixo  em  o  nome  de  raça  que  a  si  próprios 
davam  aquelles  aryas  da  Hespanha. 

Um  outro  povo,  cujas  colónias  hispânicas  tiveram  muita  im- 
portância, foi  o  grego.  Os  chronologos  vacillam  entre  700  e 
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900  antes  de  J.  C.  na  determinação  da  epocha  em  que  os 
phoceos,  os  descobridores  gregos  da  Ibéria,  fizeram  a  sua  via- 
gem de  exploração  (Heródoto  liv.  I,  163).  As  colónias  gregas 
da  Hespanha,  Rhodas,  Sagunto,  Emporias  (Ampurias),  Clier- 
soneso,  Histra,  Hiiacti,  etc,  eram  todas  porém  de  fundação 
posterior  a  epocba  d'aqueíle  descobrimento.  O  commercio  dos 
gregos  com  a  Hespanha  esteve  mesmo  interrompido  desde  a 
viagem  dos  phoceos  até  cá  dos  samios  (Heródoto  IV,  152), 
que  os  chronologos  dào  como  feita  no  anno   640  antes  de 

J.C. 

Os  colonos  gregos  foram  representantes  na  peninsula  da 
adiantada  civilisação  do  seu  paiz.  D'el!es,  na  opinião  de  Mom- 
mesen,  receberam  os  iberos  o  alphabeto  phenicio  modificado,  e 
não  directamente  dos  pheuicios  (1).  Da  origem  e  lingua  dos 
gregos  pouco  diremos  por  serem  bem  conhecidas.  Os  gregos 
eram,  como  já  indicámos,  uma  família  dos  aryas,  e  a  sua  lín- 
gua uma  das  menos  deterioradas  das  indo-germanicas.  Em 
quanto  á  opinião  que  olha  os  pelasgos  como  antepassados  com- 
muns  dos  gregos  e  latinos,  tem  sido  contestada ;  todavia  a 
existência  duma  classe  greco-italo-celtica,  possuindo  particu- 
lares que  a  distinguem  das  classes  arica  e  windico-teutonica, 
não  pode  ser  contestada.  Devemos  por  tanto  pensar  que  os 
gregos  (e  albanezes),  os  povos  itálicos,  os  celtas  viveram  jun- 
ctos  depois  da  sua  partida  da  alta  Ásia  central,  e  que  só  depois 
se  separaram  os  gregos  dos  italo-celticos,  e  ainda  mais  tarde 
os  italos  dos  celtas  (Cf.  Beitrãgen  zur  verg.  sprachforschnng 
auf  dem  gebíeie  der  arischen,  keliischen,  etc.  von  A.  Ruhn 
und  A.  Schleicher  I,  437 — 448).  Foi  pelo  Cáucaso  que  os 
aryas  entraram  na  Europa. 

Iberos,  celtas,  celtiberos,  phenicios,  gregos,  e  ainda  um  pe- 
queno numero  de  colonos  d'outras  origens,  taes  eram  os  ele- 

(1)  «Die  griechischen  kolonien  (Iberiens)  theilten  sowol  ihren  italis- 
chen  Stammverwandt  nud  Nachbarn,  ais  den  Iberern  und  Kelten  ihre 
von  den  Phoeniken  empfangene  Schrift  mit;  nur  in  wenigen  Fãllen  mag 
diese  von  den  Phoeniken  unmiltelbar  zu  den  Võlkern  des  Westens  ge- 
kommen  sein.»  Diefenbach,  Origines  Europacae,  S.  159. 
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mentos  discordantes  da  população  da  Hespanba  no  momento 
em  que  começou  o  curto  dominio  carlhaginez. 

Depois  da  guerra  dos  mercenários  Carthago  enviou  para  a 
Hespanha  Amílcar  com  o  seu  exercito  (238  antes  deJ.  C.)  A 
conquista  da  península,  em  une  o  general  carthaginez  empre- 
gara todos  os  recursos  da  violência  e  da  politica,  ia  já  adian- 
tada quando  elle  foi  morto  numa  batalha  contra  os  lusitanos 
(2*29).  Seguiram-se-lhe  suecessivamente  no  cominando  Asdrú- 
bal seu  genro,  que  cahiu  ás  màos  d'um  escravo  gaulez,  e  An- 
nibal  seu  filho.  Em  219  a  familia  dos  Barcas  era  senhora  de 
toda  a  Hespanha  para  áquem  do  Ebro,  onde  um  tractado  com 
os  romanos  tinha  feito  parar  Asdrúbal.  Os  odíos  que  tinham 
suscitado  a  primeira  guerra  púnica  foram  de  novo  incendidos 
por  Annibal  com  a  tomada  de  Sagunto,  cidade  onde  havia  uma 
população  mixía  de  gregos  e  romanos.  D'esta  declaração  de 
guerra,  confirmada  diante  de  deputados  de  Roma,  resultou  a 
passagem  de  tropas  romanas  para  a  península.  Duas  legiões 
commandadas  por  Cneu  Scipiao  punham  os  pés  na  Hespanha 
no  momento  em  que  Annibal,  depois  de  ter  completado  aqui 
a  obra  da  conquista  matando  40:000  vaceanos  e  carpetanos  e 
destruindo  os  oleades  juncto  a  Toledo,  entrava  em  Itália  (218). 
A  principio  ganhou  Cneu  Scipiao  grandes  vantagens  sobre  as 
tropas  que  Annibal  deixara  na  península,  e  quando  seu  irmão 
Cornelio  se  lhe  veiu  junctar,  as  cousas  corriam-lhe  prospera- 
mente. Mas  com  a  vinda  d'um  príncipe  numida  e  seu  exercito 
a  posição  dos  Scipiões  tornou-se  insustentável:  separaram-se 
julgando  vencer  assim  as  difficuldades,  mas  perderam-se. 

Um  outro  dos  Scipiões,  Publio,  que  a  historia  conhece  pelo 
epitheto  de  Africano,  veiu  reconquistar  para  Roma  o  terreno 
que  a  desgraça  de  seu  irmão  fizera  perder.  Da  epocha  da  sua 
passagem  (211)  pode  datar-se  o  estabelecimento  do  dominio 
romano  na  península,  dominio  que  abalado  pelas  luetas  de  al- 
gumas tribus,  principalmente  dos  lusitanos  insurrecionados  em 
1 53  por  um  emissário  de  Carthago  e  mais  fortemente  pela  guerra 
de  Sertório  (82—71  antes  de  J.  C),  ficou  inteiramente  assente 
e  em  paz  do  tempo  de  Augusto  até  á  invasão  dos  bárbaros. 
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Sob  a  influencia  benéfica  da  civilisaçào  romana  os  elemen- 
tos discordantes  da  população  hispânica  foram  reduzidos  á  uni- 
dade. A  tribu  desappareceu,  a  nacionalidade  surgiu.  O  egoísmo 
da  vida  barbara  cedeu  diante  da  idea  da  cidade.  Roma  tor- 
nou-se  a  pátria  do  ibero  e  do  celta,  e  um  bárbaro  de  Hespa- 
nha  chegou  a  assentar-se  no  throno  dos  Césares. 


§  3.  Yulgarísação  do  latim  na  Hespanha 


Para  Roma  a  conquista  não  consistia  no  facto  material  da 
occupnção  do  solo:  era  mister  que  os  povos  vencidos  se  sub- 
mettessem  á  sua  civilisação.  Ella  não  queria  que  os  bárbaros 
fossem  seus  meros  tributários,  senão  que  se  tornassem  cida- 
dãos romanos.  O  celta,  o  ibero,  por  ella  vencido,  devia  deixar 
de  ser  celta,  ibero:  a  idea  da  cidade  devia  mocular-se  em  seu 
espirito,  e  o  império  romano  ser  sua  pátria. 

Os  hábitos  da  vida  barbara  cediam  facilmente  diante  das 
vantagens  d'uma  civilisaçào  adiantada:  os  theatros,  os  amphi- 
theatros,  as  naumachias,  as  disputas  forenses,  as  dignidades 
cívicas  e  militares,  emfim  tudo  o  que  constituía  o  apparato  ex- 
terior, a  forma  do  mundo  romano,  era  para  o  celta  e  para  o  ibero 
um  quadro  cheio  de  encantos.  A  conquista  como  Roma  a  en- 
tendia achava-se  por  tanto  facilitada  por  esses  poderosos  meios 
de  attracção. 

Os  antigos  escriptores  não  nos  deixaram  sufficientes  noticias 
do  modo  por  que  se  operava  a  romanisaçâo  dos  bárbaros,  mas 
sabemos  que  um  dos  pontos  para  que  mais  convergiam  os  es- 
forços dos  conquistadores  era  fazer  esquecer  áquelles  a  sua 
lingua  (1),  já  porque  elles  conheciam  que  a  língua  é  um  dos 
mais  fortes  laços  de  nacionalidade,  já  porque  era  pela  sua  lin- 

(1)  E  bem  conhecida  a  passagem  de  Sancfco  Agostinho :  Opera  data 
est  ut  imperiosa  civitas  non  solum  jugum,  verum  etiam  linguam  suam 
domitis  gentibus  per  pacem  societatis,  imponeret,  per  quam  non  deesset 
imo  et  abundarei  interpretum  copia.» 
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gim  que  o  bárbaro  repugnava  mais  á  delicadeza  romana,  e  que 
elle  lhe  parecia  verdadeiramente  bárbaro.  Essa  denominação, 
a  única  despresi\el  que  os  romanos  davam  aos  que  não  falla- 
vam  latim,  contem,  como  Lassen,  Kuhn  e  Pictet  inteiramente 
demonstraram,  a  idea  de  gaguejo,  balbuciamento,  e  é  talvez  idên- 
tica ao  lat.  balbus  A  palavra  barbarismo,  lat.  barbarismus.  gr. 
pap(2api(>u,óç,  como  todos  sabem,  tem  o  sentido  de  erro  gram- 
Hiatical.  Denominações  de  semelhante  significação  são  dadas 
por  diversos  povos  aos  que  não  faliam  a  sua  lingua  (Renan,  Ori- 
gine du  langage  4,eed.  178,  Caix  de  Saint-Aymour  La  langue 
latine  I,  p.  273,  sq.:  cp.  Littré ;  Diclionairc  de  la  lang.  franc. 
s  v.  barbare,  Fauriel,  Htstoire  de  la  péosie  provençalc  li,  p. 
200,  Diez,  Grammatik  1,  437,  n.  **  etc).  Os  gregos  chama- 
ram também  aos  bárbaros  ay^occov,  os  que  não  tem  lingua, 
mudos. 

Nesse  preconceito  de  orgulho  nacional  está  sem  duvida  uma 
das  principaes  causas  por  que  as  línguas  barbaras  desappare- 
ciam  rapidamente  sob  a  pressão  da  conquista  romana,  que 
deu  em  resultado  que  se  tornasse  idioma  d'uma  parte  consi- 
derável do  mundo  antigo  o  que  a  principio  não  era  mais  do 
que  um  dos  numerosos  dialectos  dos  povos  da  Itália.  Antes  de 
os  povos  itálicos  terem  sido  reduzidos  á  unidade  romana,  fal- 
laram-se  na  Itália  o  etrusco,  idioma  que  possuiu  uma  littera- 
tura  e  que  se  julga  ser  um  ramo  do  grupo  semitico,  e  que 
portanto  nenhum  parentesco  tinha  com  o  latim,  ao  sudoeste; 
o  sabellico  e  o  volsco  ao  centro,  o  umbrico  ao  sueste,  o  osco 
ao  sul,  todos  dialectos  da  família  itálica,  e  dos  quaes  um,  o 
osco,  parece  ter  sido  lingua  litteraria  (Schleicher,  Comp.  S. 
107);  o  gaulez  d'um  e  outro  lado  do  Pó,  e  o  grego  na  Luca- 
nia,  Apúlia  e  Calábria,  onde  pouco  e  pouco  fez  desapparecer 
o  messapico.  Ao  passo  que  a  conquista  romana  se  exteudeu 
sobre  os  povos  que  os  fatiaram,  esses  idiomas  foram  desappa- 
recendo,  primeiro  o  sabellico,  depois  o  etrusco  em  resultado 
da  guerra  marsica,  o  osco  entre  o  tempo  de  Varrão  e  Strabão, 
o  gaulez  com  a  submissão  da  Gallia  cisalpina,  o  grego  com  a 
do  sul;  e  o  latim  tornou-se  assim  a  lingua  commum  da  penin- 
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sula  itálica.  Um  phenomeno  idêntico  ao  que  se  realisou  nesta 
ultima  se  deu  na  Dacia,  na  Gallia,  na  Hcspanha,  se  bem  que 
uma  ou  outra  parte  destas  ultimas  escapou  a  romanisaçào. 

Chegado  á  nossa  península  encontrou  o  latim  não  em  zonas 
nitidamente  separadas,  mas,  por  assim  dizer,  entrelaçados,  os 
diversos  idiomas  de  que  tradámos  no  §  2:  o  ibero,  lingua 
polysvnthetica,  o  céltico  e  o  grego,  dialectos  indo-germanicos, 
o  phenicio,  dialecto  semítico,  representado  pelos  seus  dois  sub- 
dialectos.  o  oriental  ou  phenicio  propriamente  dicto  e  o  afri- 
cano ou  púnico  fallado  pelos  carthaginezes,  sendo  o  ibero  evi- 
dentemente (aliado  por  um  maior  numero  de  habitantes  que 
qualquer  dos  outros,  e  foi  suceessivamente  fazendo-os  desap- 
parecer. 

São  escassíssimos  os  dados  para  o  conhecimento  da  duração 
e  historia  da  destruição  d 'esses  idiomas,  e  poderíamos  duvidar, 
não  indo  alem  da  letra  estreita  dos  textos  históricos,  que  a  des- 
truição tivesse  sido  completa,  ainda  fora  do  paiz  basco,  que 
não  foi  romanisado,  e  pensar  que  alguma  cousa  mais  que  um 
pequeno  numero  de  vocábulos  tivesse  delles  escapado. 

Strabâo  offerece-nos  numa  passagem,  que  passamos  a  trans- 
crever como  se  acha  traduzida  pelo  sr.  Alexandre  Herculano 
{Historia  de  Portugal  I,  42),  os  mais  importantes  d'esses 
dados  que  nos  deixaram  os  antigos:  «Accrescem  á  bondade  do 
clima  que  desfructam  os  turdetanos  a  brandura  e  a  civilisa- 
ção,  o  que,  segundo  Polybio,  é  também  commum  aos  célticos 
pela  vizinhança  e  parentesco,  posto  que  em  grau  menor  por 
habitarem  de  ordinário  em  logarejos.  Os  turdetanos,  porém, 
principalmente  os  das  margens  do  Betis,  tomaram  de  todo  os 
costumes  romanos  esquecendo  até  a  própria  lingua,  e  muitos, 
tornados  latinos,  receberam  no  seu  seio  colonos  de  Roma,  fal- 
tando pouco  para  serem  inteiramente  romanos.  As  cidades  ul- 
timamente edificadas,  Beja  entre  os  célticos,  Merida  entre  os 
turdulos,  Saragoça  entre  os  celtiberos,  e  varias  outras  colónias 
provam  essas  mudanças  de  aspecto  da  sociedade.  Aos  hespa- 
nhoes  que  seguem  este  modo  de  viver  chamam  stolados  ou 
togados,  entrando  neste  numero  os  celtiberos  tidos  noutro 
tempo  pelos  mais  feros  e  desconversáveis  de  todos.» 


( 
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Outras  passagens  testemunham  pela  existência  das  línguas 
antigas  no  tempo  em  que  viviam  seus  auctores:  Símiles  enim 
sunt  dii.  si  ea  uobis  objiciunt*  quorum  neque  scientiam  ne- 
que  explana  tionem  habeamus*  tunquam  si  Poeni  aut  Hispani 
in  senalu  noslro  sim  interprete  loquerenlur,  diz  Gicero  (De 
divinatione  II,  64).  Tácito  nos  conta  que  um  paisano  termes- 
tino,  que  matara  Pisão,  pretor  da  sua  província,  sendo  lhe  per- 
guntado quem  eram  os  seus  cúmplices:  você  magna,  sermone 
pátrio,  frustra  se  interrogari  clamiiavit  [Àn  ti  ales  IV,  45). 
Plínio  (Hist.  nal.  III,  I)  menciona  a  Iingua  dos  célticos  e  cel- 
tiberos. Strabão  (apud  A.  Herculano,  o.  c.  í,  33)  noticia  di- 
versidade de  linguas  na  península.  Silio  itálico,  III,  v.  346, 
referindo-se  ao  tempo  de  Annibal,  senão  também  ao  seu,  men- 
ciona a  língua  dos  gallaicos 

«...  .  Gallaeciae  pubem 

Barbara  nunc  patriis  ululantem  carmina  linguis.» 

Mas  nenhuma  outra  passagem  que  indique  a  existência  d'uma 
iingua  peninsular  diversa  do  latim  antes  da  invasão  dos  bárba- 
ros e  em  tempos  posteriores  a  Silio  Itálico,  que  floresceu  na 
segunda  metade  do  primeiro  século,  foi  ainda  descoberta,  e  já 
Aulo-Gellio  (1.  19,  c.  9)  dá  o  latim  como  língua  pátria  d'um 
hespanhol.  Duarte  Nunes  [Origem  da  língua  port.  c.  VI)  tras- 
lada uma  inscripçâo,  que  diz  ter  sido  achada  em  Ampurias  (an- 
tiga Emporias),  e  em  que  se  lê  que  os  moradores  gregos  d'a- 
quella  cidade  «in  mores,  in  linguam,  in  jura,  in  dilionem 
cessere  romanam.y>  A  authenticidade  da  inscripçâo  tem  sido 
porém  posta  em  duvida,  mas  o  facto  do  desapparecimento  do 
grego,  assim  como  do  phenicio,  nas  colónias  onde  eram  falia— 
dos  não  deixa  por  isso  de  ser  um  facto  menos  certo,  com  quanto 
não  seja  possível  determinar  a  epocha  em  que  cada  colónia  se 
romanisou.  A  existência  d'uma  Iingua  dividida  em  dialectos 
quasi  idênticos,  extendendo-se  por  todo  o  espaço  da  peninsula 
hispânica  submettido  aos  romanos,  attesta  pela  destruição  to- 
tal de  todos  os  idiomas  de  tão  diversa  natureza  (dialectos  se- 
miticos  indo-germanicos,  um  idioma  polysynthetico)  nelle  fal- 
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lados  antes  da  conquista  romana,  porque  como  nenhum  d'esses 
idiomas  poude  ser  imposto  pelo  povo  que  o  foliava  aos  seus  vi- 
zinhos, 6  evidente  que  essa  língua  quasi  uniforme  por  ioda 
a  península  romanisada  não  vai  entroncar  em  nenhum  d'el!es, 
senão  num,  que  a  todos  eíles  fez  desnpparecer.  Busque-se  pois 
qual  foi  o  povo  que  por  uma  ítrte  refinada  de  conquista  con- 
seguiu levar  a  Hespanha  a  unidade  em  todos  os  elementos  que 
constituem  a  nacionalidade  (instituições  politicas  e  religiosas, 
o  amor  da  pátria,  a  íiugua),  e  na  língua  d'csse  povo  se  achará 
a  razão  de  ser  dos  dialectos  da  península  fóra  do  paiz  basco  ( i). 
Alargando  o  argumento  com  abundantíssimos  dados  históricos 
resolver-se-ia  o  problema  (problema  que  nào  existe  em  ne- 
nhum espirito  serio)  da  origem  do  por  tuguez  e  do  hespanhol 
quasi  inteiramente  no  campo  da  historia. 

A  litteratura  latina  teve  na  Hespanha  uma  segunda  pátria. 
Já  Horácio  chamava  douto  ao  ibero: 


me  peritus 

Discet  Iber lib.  II  Od.  XX,  19-20. 

e  quando  Lucano  eMarcial,  filhos  de  Hespanha,  escreviam,  ne- 
nhuma outra  \  arte  do  império  lhes  oppunha  talento  egual.  Os 
dois  Senecas,  Columella,  o  agrónomo,  Porcio  Latro,  o  profes- 
sor de  Ovidio  e  Augusto,  eram  hespanhoes  e  talvez  que  Silio 
Itálico  e  Quintiliano  tivessem  a  mesma  origem. 

Estes  e  outros  factos  mostram-nos  quão  profundamente  se 
arreigara  a  civilisaeào  romana  em  a  península,  e  em  nenhuma 
outra  parte  depois  da  Itália  os  seus  efTeitos  foram  tão  exten- 
sos como  aqui.  Os  dolmens,  os  kromelechs,  os  menhirs,  os  li- 
chavens,  tâo  abundantes  nos  outros  Jogares  em  que  houve  po- 
voações célticas,  sâo  raríssimos  na  Hespanha,  e  não  sabemos 
que  em  Portugal  se  tenha  encontrado  algum  d'esses  singelos 
monumentos  do  sentimento  religioso  dos  celtas,  em  quanto  que 

(1)  Para  ver  quão  profunda  foi  a  romanisação  da  Hespanha  basta 
ler  a  substanciosa  divisão  I  da  Introducção  á  Historia  de  Portugal  do 
sr.  Alexandre  Herculano. 
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os  monumentos  de  todo  o  género  de  origem  romana  se  encon- 
tram por  toda  a  parte,  provando  que  a  civilisação  a  que  per- 
tencem não  se  tinha  concentrado  nalguns  pontos,  mas  tinha  ab- 
sorvido a  população  primitiva  em  todos  os  logares.  Ahi  está  o 
segredo  do  desapparecimento  das  linguas  primitivas  da  Hespa- 
nha,  ás  quaes  mesmo  o  léxico  das  modernas  muito  pouco  deve, 
desapparecimento  por  certo  gradual  e  cujo  termo  não  pode  ser 
determinado,  mas  já  tão  adiantado  no  tempo  de  Plínio  e  Co- 
lumella,  que  a  maior  parte  das  palavras  que  estes  e  outros  escri- 
ptores  anteriores  ou  pouco  posteriores  nos  dão  como  hespanho- 
las  são  meros  idiotismos  latinos  ou  passaram  para  a  llespanha 
por  intermédio  do  latim.  Por  exemplo,  Columella  (V.,  1)  dá 
acnua  e  porca  como  termos  empregados  pelos  rústicos  da  Beti- 
ca:  . . .  Hunc  aclum  provi nciac  Bo<4icae  rusíici  acuuam  vocant, 
iidemque  XXX  pedum  laliludinem  et  CLXXX  lougiludinem 
porcam  dicunt.  Ora  acnua  é  dada  por  Varrão  (De  re  rústica 
I,  10)  como  palavra  latina,  e  é  a  gr.  Sacava  ou  ooceva;  e  porca, 
que  em  nenhum  outro  auctor  latino  se  encontra,  corresponde 
organicamente  ao  ali  fi.rche  (sulco)  pelas  leis  que  regulam  as 
permutações  phoneticas  nos  dialectos  indo-germanicos  (lei  de 
Grimm),  e  essa  lei  aponta-nos  a  palavra  como  latina.  Cf.  para 
o  que  toca  o  sentido  o  portuguez  leira,  lat.  Ura  (1). 


§  L  Bo  latim  vulgar.  Origem  das  línguas  romanas 


Tem-se  dicto  muita  vez  que  o  latim  fatiado  pelo  povo  de  Roma 
e  das  províncias  não  era  idêntico  ao  latim  clássico,  o  que,  como 
Diez  observa,  não  tem  necessidade  de  prova,  porque  se  é  até 
«auctorisado  a  exigir  a  demonstração  do  contrario  como  uma 


(1)  Para  o  estudo  dos  vocábulos  dados  pelos  antigos  escriptores  como 
hispânicos,  v.  Diefenbach,  Origines  Europaeae  —Lexikon  nrr.  4,  21,  24, 
b.  27,  34,  38,  46,  75,  87,  94,  102,  103,  105,  109,  113,  127,  129,  131,  143, 
159,  167,  186,  215,  222,  230,  23:>,  246,  277,  303,  30S,  328,  348;  a  termi- 
nação céltica  briga  de  alguns  nomes  geographicos  de  Hespanha,  etc,  é 
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excepção  á  regra.»  Effectivamente  por  toda  a  parte  o  fallar 
vulgar  differe  na  incorrecção,  na  inobservância  continua  das 
normas  grammaticaes,  da  linguagem  escripta  das  pessoas  ins- 
truídas, da  phrase  correcta  e  harmoniosa  do  orador  admirado, 
e  alem  d'isso  o  povo  emprega  um  grande  numero  de  expres- 
sões cuidadosamente  evitadas  na  lilteratura.  Seria  pois  erro 
pensar  que  o  camponez  romano  fallava  como  o  patrício  no  foro, 
ou  que  um  simples  legionário  podesse  escrever  uma  carta  como 
as  de  Cicero,  mas  seria  também  erro  concluir  d'ahi  que  a  lin- 
guagem do  camponez  romano  difteria  na  estructura  da  do  patrí- 
cio, que  eram  duas  linguagens  distinctas,  ou  ainda  mesmo  que 
estavam  uma  para  a  outra  na  relação  de  dialectos.  As  denomina- 
ções que  os  antigos  dão  a  esse  fallar  popular  de  lingua  rnsíicaf 
quotidiana,  fiedestris,  sermo  vulgaris,  etc.  (Ducange,  Praef. 
ad  gloes  XXXIII),  não  bastam  para  construir  o  imaginoso 
systema  de  alguns  eruditos  da  Itália,  que  viam  nelle  puro  italia- 
no, systema  a  que  muitos  escriplores  se  tem  inclinado?  sup- 
pondo  que  as  particularidades  que  fazem  differir  as  línguas  ro- 
manas do  latim  existiam  mais  ou  menos  pronunciadas  na  lin- 
guagem do  povo  romano.  Sábios  despreconceituados,  profun- 
damente versados  no  estudo  do  latim  em  todos  os  períodos  da 
sua  vida,  declararam  tal  systema  absurdo  (1). 

Que  no  latim  rústico  se  manifestassem  tendências  para  a 
dissolução  de  algumas  formas  grammaticaes,  que  nelle  como  no 
latim  clássico  existissem  em  gérmen  lodos  os  processos  analy- 
ticos  das  línguas  romanas  é  um  facto  innegavel  que  no  corpo 
d'esta  obra  será  devidamente  demonstrado,  mas  que  o  latim 
rústico  differisse  do  latim  clássico  a  ponto  de  constituir  uma 

analysada  em  o  nr.  73.  Voltaremos  no  livro  II  a  fallar  cTalguns  d'aquel- 
les  vocábulos  que  se  conservaram  no  portuguez. 

Diez  (Grammatik  I,  91)  olha  também  como  hispânico  o  derivado  foca- 
neus  defaux  em  Columella,  IV,  24  apresentado  como  forma  da  lingua 
rústica,  mas  sem  indicação  do  logar  em  que  era  usado,  o  que  torna  du- 
vidoso que  elle  fosse  realmente  hispânico,  por  quanto  Columella  podia 
tel-o  colhido  na  Itália,  onde  viveu. 

(1 )  Por  exemplo  Corneswal  Lewis,  Essay  on  fhe  Origin  and  forrnation 
of  the  Romance  languages,  2.nd  ed.  pp.  10,  sqq.,  Diez,  Poesie  der  Trouba- 
dours  S.  288). 
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língua  ou  mesmo  um  dialecto  á  parte,  só  com  completo  desco- 
nhecimento dos  factos  pode  ser  affirmado. 

Os  grammaticos  gregos  reconheceram  a  existência  dos  dia- 
lectos da  sua  língua  e  classificaram-nos  com  certa  exacção: 
os  grammaticos  latinos,  que  applicaram  tanto  quanto  era  pos- 
sivel  á  lingua  de  Ro  na  as  theorias  dos  seus  mestres  gregos, 
em  parte  alguma  nos  faliam  de  dialectos  latinos,  o  que. não 
deixariam  de  fazer  se  elles  tivessem  existido;  do  latim  castrense 
ou  rústico  só  nos  citam  palavras  com  as  terminações  do  latim 
clássico,  ou  coirupções  phoneticas  e  erros  de  grammatica  do 
género  d'aquelles  de  que  poderíamos  colher  grande  numero 
da  bocca  do  nosso  povo,  e  do  que  elles  nos  dizem  d'esse  latim 
unicamente  se  conclue  que  o  olhavam  como  um  modo  baixo 
de  fallar,  e  não  como  uma  lingua  differente  d'aquella  em  que 
escreviam. 

É  por  uma  falsa  idea  da  linguagem  que  se  imagina  que  as 
camadas  inferiores  da  sociedade  romana  não  podiam  expres- 
sar-se  numa  lingua  tão  complicada  como  a  que  lemos  em  Vir- 
gílio, e  que  se  reduz  esta  á  condição  d'um  idioma  artificial, 
espécie  de  phraseologia  cortezà  para  o  uso  dos  iniciados.  Ha 
povos  selvagens,  que  têm  línguas  muito  mais  complicadas  que 
o  latim,  e  o  latim  mesmo  num  período  de  vida  anterior  áquelle 
em  que  começou  a  ser  fixado  pela  escripta  tinha  sido  muito 
mais  rico  de  formas  grammaticaes  do  que  o  vemos  na  epocha 
clássica,  como  demonstra  a  grammatica  comparativa.  Nesse 
período  ante-historico  da  sua  existência  tinha  passado  por  iargas 
revoluções,  de  que  revela  os  traços  profundos  quando  o  compa- 
ramos com  os  outros  idiomas  do  seu  grupo,  revoluções  que,  se 
assim  nos  podemos  exprimir,  tinham  semeado  a  mina  em  o  seu 
organismo  (1).  Mas  sob  a  influencia  da  cultura  litteraria  dete- 
ve-se  o  curso  d'essa  decadência,  a  lingua  quasi  se  immobi- 
lisou,  regularisou-se,  submetteu-se  á  disciplina  grammalical 
e  a  uma   disciplina  grammatical  tão  enérgica,  que  nenhuma 


(1)     Maior  desenvolvimento  achará  o  leitor  adiante  na  inorphologia, 
onde  tractamos  da  lei  geral  da  vida  no  indo-germanico. 
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ouíra  lingua  a  teve  jamais  egual.  Numerosas  obras  litterarias 
e  os  monumentos  epigraphicos  espalhados  pelo  vasto  campo  do 
império  do  occidente  nos  attestam  que  o  escrever  correcto 
era  dote  vulgar,  e  que  o  barbarismo  vivia  numa  barreira  limi- 
tada, donde  o  não  deixavam  sahir  os  pedantes  da  eschola. 
A  mesma  gente  do  povo  sabia  melhor  grammatica  do  que  se 
tem  julgado.  Podíamos  accumular  aqui  provas  d'estas  asser- 
ções: bastará  uma. 

Varrâo  (De  língua  latina  VI1Í,  6)  diz-nos  que,  apenas  al- 
gumas palavras  novas  se  introduziam  na  lingua,  toda  a  gente 
as  declinava  logo  sem  dimruldade:  ilaque  novis  nomimòus  al- 
lalis  in  consuetudinem,  sine  dubilalione  eoram  declinatus 
statim  omnis  dicil  populus,  e  que  os  escravos  comprados  de 
novo  para  uma  casa  onde  tinham  numerosos  companheiros, 
mal  conheciam  o  caso  recto  do  nome  d'estes,  o  faziam  passar 
por  todos  os  casos  oblíquos:  etiam  novicii  servi  empti  in 
magna  família  cito  omhiwn  cónservarum  nominis  recto  casu 
acceplo  in  reliquos  obliquas  declinam. 

O  erudito  Aldrete  reuniu  também  algumas  passagens  inte- 
ressantes, que  dào  força  á  the^e  por  que  combatemos  (Origen 
y  principio  de  la  lengua  castelhana,  Madrid  1674,  foi.  10  b. 
e  sqq.) 

Em  summa,  para  que  a  opinião  que  olhamos  como  destituída 
de  fundamento  fosse  tida  por  demonstrada,  era  mister  provar 
os  seguintes  pontos: 

1.°  Que  no  latim  popular  havia  artigo. 

2.°  Que  no  latim  popular  nào  havia  casos. 

3.°  Que  no  latim  popular  nào  havia  neutro. 

4.°  Que  no  latim  popular  nào  havia  voz  passiva. 

5.°  Que  no  latim  popular  os  verbos  eram  privados  dos  tem- 
pos que  faltam  nas  línguas  romanas. 

Etc. 

Todas  as  riquezas  grammaticaes  por  que  o  latim  clássico  se 
distingue  das  línguas  romanas  existiam  no  latim  popular,  mas 
de  cada  vez  mais  obscurecidas  pela  pronuncia  desleixada  das 
classes  baixas,  tendendo  sem  cessar  a  serem  supprimidas  por 
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processos  analyticos  que  dessem  á  phrasc  a  clareza  que  a  al- 
teração phonetica  lhes  tirava.  Mas  essas  tendências  tinham  um 
limite  que  lhes  impunha  a  cultura  litteraria,  como  já  dissemos; 
ora,  se  uma  revolução  politica  lança  essa  cultura  por  terra, 
essas  tendências  irão  por  diante  sem  o  minimo  obstáculo  e  os 
effeitos  que  nellas  germinam  apparecerão  em  todo  o  seu  des- 
envolvimento. 

Achamo-nos  assim  levados  a  olhar  o  latim  rústico  como  a 
origem  das  línguas  romanas,  e  o  momento  em  que  estas  se  co- 
meçaram a  formar  como  não  anterior  á  invasão  do  império  do 
occidente  pelos  bárbaros  [[). 


§  5.  Os  bárbaros  e  os  árabes  na  Hespanha 


Pelos  annos  de  409  os  vândalos,  alanos  e  suevos,  partidos 
do  norte,  precipitaram-se  através  dosPyrineos  em  a  nossa  pe- 
nínsula. 

Collocados  no  mais  Ínfimo  grau  de  eivilisação,  animados 
pela  sede  ardente  do  ouro  e  da  carnificina  que  caracterisa  o 
selvagem,  essas  trihus  deixaram  na  Hespanha  memoria  amal- 
diçoada. A  sorte  decidiu  do  logar  que  cada  uma  d'ellas  havia 
de  occupar  i  Orosio  ap.  Coelho  da  Rocha.  Ensaio  sobre  a  his- 
toria do  governo  ele,  p.  16):  aos  alanos  coube  a  Lusitânia 
e  a  Carthaginense,  aos  vândalos  e  suevos  a  Gallecia  e  a  região 
hoje  denominada  Castella  a  velha,  aos  silingos,  ramo  dos  vân- 
dalos, a  parte  da  Betica  a  que  se  chama  Andaluzia  (A.  Hercu- 
lano, Hist.  I,  28). 

Pouco  sabemos  acerca  d'essas  raças  que  interesse  ao  nosso 
propósito.  Os  alanos  eram  povos  de  origem  iranica,  e  os  osse- 
tas  actuaes  são  talvez  representantes  da  sua  raça  (Diefenbach, 
Origines  S.  67),  os  suevos  e  vândalos  eram  germanos  (Ibid. 
S.  19^). 

(1)     O  valachio,  como  já  dissemos,  formou-se  mais  cedo  que  as  línguas 
irmãs.  Já  em  270  o  imperador  Aurélio  cedera  a  Dacia  aos  godos. 
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O  domínio  cTellas  na  península  não  foi  longo:  as  guerras 
reciprocas  e  as  lutas  com  os  visigodos,  que  pouco  depois  atra- 
vessaram os  Pyrineus,  obrigaram  os  vândalos  a  passarem  para 
a  Africa,  donde  nunca  voltaram,  e  destruíram  quasi  inteiramente 
os  alanos,  cujos  restos  se  uniram  aos  suevos.  Estes  adquiriram 
poder  na  Betica  e  na  Lusitânia,  mas  enfraquecidos  pela  guerra 
incessante  já  com  os  últimos  restos  das  tropas  romanas  con- 
servados na  Hespanha,  já  com  os  visigodos,  pouca  duração  teve 
a  sua  independência  :  o  seu  ultimo  rei  Andeca  cahiu  nas  mãos 
dos  visigodos  em  585. 

Os  visigodos,  ou  godos  do  occidente  para  os  distinguir  dos 
ostro  ou  os  ogodos,  godos  do  oriente,  eram  um  dos  principaes 
ramos  da  raça  germânica  e  os  menos  rudes  dos  bárbaros  do 
norte.  No  tempo  de  Valério  e  Gallieno  tinham  feito  uma  ex- 
ploração á  Gallacia  e  Cappadocia,  donde  tinham  trazido  escra- 
vos christãos,  que  foram  os  primeiros  que  lhes  fizeram  conhe- 
cer a  religião  do  Evangelho.  A  traducçâo  em  gótico  (í)  da 
Biblia  pelo  celebre  bispo  Ulfilas  contribuiu  muito  pan;  aban- 
donarem a  sua  religião  naturalistica  pelo  christianismo. 

Chegados  á  Hespanha,  os  visigodos  foram  acolhidos  como 
amigos  e  auxiliares  contra  as  tribus  que  a  assolavam  (Mariana 
lib.  V,  c.  2),  e  o  seu  domínio  estabeleceu-se  sem  difliculdade 
da  parte  da  população  romana.  Em  476  Odoacer  era  rei  de 
Roma,  e  a  dynastia  visigótica  da  Hespanha  foi  depressa  reco- 
nhecida por  elle. 

A  transformação  operada  pelos  bárbaros  no  império  do  oc- 
cidente, despedaçado  e  dividido  entre  seus  chefes,  6  bem  co- 
nhecida. Na  convulsão  geral  da  sociedade  submergiu-se  a  cul- 
tura htteraria.  As  escholas  desappareceram  e  a  ignorância  da 
edade  media  surgiu,  não  só  por  um  eíFeito  natural  do  grande 
cataclysmo,  mas  ainda  em  resultado  da  repugnância  que  o  bár- 
baro tinha  pela  educação  intellectual,  em  que  julgava  estar  a 
causa  principal  da  eííeminaçâo   em  que  via  os  romanos.  Tem 

(1)  O  habito  consagrou  um  modo  errado  de  escrever  a  palavra  gótico 
com  th  (gothico).  A  verdadeira  orthographia  é  a  que  seguimos.  V.  Schlei- 
cher,  Comp.  S.  149,  anm. 
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sido  muitas  vezes  citada  a  passagem  em  que  Procopio  diz  que 
os  bárbaros  não  queriam  que  os  seus  filhos  fossem  instruídos 
em  qualquer  sciencia :  «porque  (dizem  elles),  a  instrucção  nas 
sciencias  tende  a  corromper,  enervar  e  deprimir  o  espirito ;  e 
o  que  se  acostumou  a  tremer  sob  a  vara  do  pedagogo,  jamais 
olhará  para  uma  espada  ou  lança  com  olhar  destemido.»   Só 
a  gente  da  egreja  guardou  uns  restos  miseráveis  da  antiga  cul- 
tura, mas  a  sua  aversão  pelo  paganismo,  lançando  um  traço 
negro  por  sobre  as  obras  dos  escriptores  gregos  e  romanos,  ca- 
vou mais  fundo  oabysmo  de  ignorância  em  que  cahiu  a  Europa 
Occidental.  O  ultimo  que  na  Hespanha  visigótica  tentou  escrever 
latim  com  correcção,  o  sábio  S.  Isidoro  de  Sevilha,  prohibiu  aos 
monges  que  estavam  sob  a  sua  direcção  a  leitura  dos  escriptos 
dos  pagãos  (Ticknor,  //.  ofspanish  Li íleraíure III 9  3.d,p.  385). 
A  necessidade  de  os  bárbaros  communicarem  com  as  popu- 
lações conquistadas  exigia  que  uns  adoptassem  a  lingua  dos 
ouiros.  Deu-se  um  phenomeno  ao  primeiro  aspecto  singular: 
em  vez  de  os  conquistadores  imporem  a  sua  lingua  aos  con- 
quistados succedeu  o  contrario.  As  causas ^d'esse  phenomeno 
esta\am  em  que  a  população  romana  era  em  maior  numero 
que  a  dos  baibaros,  e  em  o  latim  ter  sido  adoptado  como  lin- 
guia  da  egreja  e  da  lei   Esse  phenomeno  deu-se  em  toda  a  Eu- 
ropa latina,  e  o  facto  de  a  lingua  de  bárbaro  de  origem  germâ- 
nica ser  primordialmente  a  mesma  que  o  latim,  por  certo  não 
o  facilitou,  pois  quando  essas  íinguas  se  acharam  em  contacto 
já  um  ahysmo  existia  entre  ellas,  e  só  num  ou  noutro  ponto  o 
bárbaro  podia  achar  analogias  entre  o  latim  e  a  sua  lingua  (1). 

(1 )     Cp.,  por  ex.,  o  prés.  do  ind.  do  verbo  haver  ein  lat.  habere  com  o  got. 
hábam : 

Habeo 


Habes 

Habet 

Habemus 

Habetis 

Habent 


Haba 

Habais 

Habaitk 

Habam 

Habaith 

Habant 


Analogias  tão  apparentes  como  esta  eram  porém  raríssimas, e  só  o  nosso 
século  ponde  descobrir  o  intimo  parentesco  do  gótico  e  do  latim. 
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É  difficií  determinar  a  epocha  em  que  os  visigodos  da  Hes- 
panha  tinham  abandonado  inteiramente  a  sua  lingua.  «Em 
quanto  os  visigodos  professaram  o  arianismo,  gozou  a  sua  lín- 
gua d'uma  vantagem  que  faltou  ao  frankico  e  ao  lombardo : 
era  ella  usada  na  vida  ordinária,  mesmo  na  egreja.  Depois  que 
o  rei  Recaredo  se  converteu  ao  catholicismo  (586),  e  a  todos 
os  seus  vassallos  sem  consideração  de  origem  foi  concedido  di- 
reito egual,  a  fusão  dos  germanos  e  romanos,  favorecida  por 
elle  e  seus  successores,  realisou-se  mais  promptamente  que  em 
qualquer  outra  parle,  com  prejuízo  da  lingua  gótica  (Diez, 
Grammaiik  I,  65      65)». 

Os  bárbaros,  alem  da  influencia  indirecta  que  tiveram  sobre 
a  formação  das  línguas  romanas,  pela  desordem  em  que  lan- 
çaram os  povos  de  lingua  latina,  concorreram  directamente 
também  para  a  alteração  d'esta.  Numerosos  idiotismos  e  so- 
bre tudo  vocábulos  importantes  que  em  as  novas  línguas  se  en- 
contram devem  a  sua  existência  aos  conquistadores  germâni- 
cos. Mas  não  se  deve  julgar  por  isso  que  elles  só  por  si  expli- 
quem a  dissolução  do  latim,  que,  tendo  recebido  este  puro  da 
bocca  da  população  romana,  pnruma  troca  singular  ih'»  tenham 
restituído  corrupto.  Tal  explicação,  que  todavia  tem  sido  muita 
vez  dada,  é,  senão  absurda,  pelo  menos  insuficientíssima.  A 
causa  da  decadência  do  latim  estava  nelle  próprio:  6  mister 
ter  sempre  no  espirito  esta  idea.  A  invasão  dos  bárbaros  ex- 
citou essa  causa,  não  a  trouxe  comsigo. 

Não  foi  ao  primeiro  choque  da  lingua  dos  conquistados  com 
as  dos  conquistadores  que  aquella  se  despedaçou  em  dialectos: 
a  creaçào  d'estes  foi  lenta,  gradual,  mas  unicamente  pela  in- 
ducção  podem  ser  estabelecidos  alguns  dos  seus  diversos  mo- 
mentos, como  veremos  no  corpo  do  nosso  trabalho,  visto  que 
nào  temos  documentos  directos  que  nol-os  revelem,  porque  só 
num  período  já  adiantado  das  suas  transformações  é  que  as 
línguas  romanas  começaram  a  ser  escriptas. 

Uma  questão  importante  nasce  aqui :  quando  tinha  o  por- 
tuguez  adquirido  pouco  mais  ou  menos  a  forma  em  que  o  co- 
nhecemos? Não  é  por  conjecturas  nem  dados  históricos  que 
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ella  se  resolve:  pol-a-hemos  por  tanto  de  parte  até  que  dados 
d'outra  ordem  possam  ser  comprehendidos,  e  o  mesmo  fare- 
mos a  outras  questões  com  esta  connexa,  como  as  não  menos 
importantes  —  se  o  porluguez  é  uma  língua  independente  ou 
(o  que  já  tem  sido  affirmado)  um  dinlecto  do  hespanhol,  ou  (o 
que  pretendeu  o  francez  RaynouardJ  um  dialecto  do  proven- 
çal. A  opinião  dos  que  olhavam  a  nossa  língua  como  uma  va- 
riedade da  hespanhola  e  a  de  Raynouard  cahiram  sem  duvida 
em  descrédito,  mas  os  argumentos  em  que  se  lundam  os  que 
têm  combatido  e^sas  opiniões  no  verdadeiro  campo,  são  pouca 
conhecidos  para  que  nos  julguemos  dispensados  de  os  examinar 
e  desenvolver  de  novo  quando  viermos  a  considerar  no  seu 
conjuncto  o  processo  da  formação  do  portuguez. 

Resta-nos  fallar  do  povo  que,  arrancando  a  Hespanha  ás 
mãos  dos  godos  e  trazendo  para  ella  a  sua  civilisação  adianta- 
díssima, devia  naturalmente  deixar  em  as  linguas  da  península 
vestígios  da  sua  presença. 

Em  7!  1  a  traição  do  conde  Julião  introduziu  os  árabes  na 
Hespanha,  e  os  triumphos  de  Tarik  e  Musa  decidiram  em  breve 
da  sorte  do  império  visigótico.  O  domínio  musulmano  estabe- 
leceu-se  com  rapidez,  e  três  annos  depois  d'aquella  data  toda  a 
península  se  tinha  submettido  aos  novos  conquistadores  até  as 
montanhas  das  Astúrias  e  Byscaia,  detrás  das  quaes  Pelayo  se 
refugiara  com  os  últimos  defensores  da  Hespanha. 

A  mistura  da  população  christâ  com  a  musulmana  foi  in- 
tima, mas  não  se  repetiu,  o  que  já  duas  vezes  se  dera  na  Hes- 
panha :  nem  os  conquistados  nem  os  conquistadores  abandona- 
ram a  própria  língua.  O  árabe,  dialecto  semítico,  absorveu  os 
outros  dialectos  da  sua  família  que  encontrou  onde  o  levou  a 
conquista,  mas  uma  forte  resistência  se  oppunha  a  que  os  idio- 
mas peninsulares  passassem  pelo  mesmo  processo  de  absorpção. 
Entre  as  linguas  semíticas  e  as  linguas  indo-germanicas  ha 
profundíssimas  diííerenças,  que  abrangem  todas  as  ramificações 
dos  seus  organismos.  Para  que  a  immensa  distancia  que  havia 
entre  o  idioma  dos  árabes  e  o  dos  seus  vassallos  hispânicos  fosse 
vencida,  era  necessário  que  a  assimilhação  d'estes  tivesse  sido 
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muito  intima,  e  o  dominio  d'aquelles  tivesse  maior  duração  do 
que  teve.  Nao  vemos  nós  o  persa  escripto  com  caracteres  ára- 
bes, cheio  de  palavras  também  árabes,  conservar  a  sua  gram- 
matica  iranica  debaixo  do  jugo  extrangeiro?  Se  considerarmos 
que  o  dominio  árabe  na  península,  com  quanto  só  fosse  intei- 
ramente destruído  em  1492,  começou  muito  cedo  a  ver  os  seus 
limites  estreitai  em-se  cada  vez  mais,  e  que  os  ehrislâos  se 
misturaram  mas  nâo  se  assimilharam  aos  conquistadores,  se- 
não ao  contrario  se  conservaram  geralmente  em  posição  aggres- 
siva  para  com  elles  e  não  abandonaram  a  sua  religião  um  mo- 
mento, comprehenderemos  as  razões  por  que  a  influencia  do 
árabe  sobre  o  hespanhol  e  o  portuguez  se  reduziu  á  introduc- 
çâo  nestes  d'um  numero  bastante  considerável  de  vocábulos, 
e  de  modo  algum  se  extendeu  á  grammatica.  E  até  errado 
suppor  que  o  árabe  tenha  influenciado  o  consonantismo  do 
hespanhol.  Diez  (Grammatik  I,  308,  n.  366 — 37)  e  Delius 
(Romanische  SprachfamUie  S.  29)  provaram  que  a  guttural  as- 
pirante j  dos  nossos  vizinhos  de  modo  algum  pode  ser  olhada 
como  de  origem  árabe.  O  h  aspirado  e  os  outros  sons  que  o 
hespanhol  possue  a  mais  que  o  portuguez  e  a  que  se  attribuiu 
semelhante  origem,  nenhum  direito  têm  também  a  tal  genea- 
logia (1). 

§  6.  0  portuguez  língua  esciipta 


Vendo  tantas  raças,  tão  grandes  revoluções  politicas  succe- 
derem-se  na  península  hispânica  num  periodo  em  que  a  lingua 
do  povo  não  era  escripta,  e  uma  giria  d<*  tabelliàes  e  da  gente 
da  egreja,  que  tomava  o  nome  pomposo  de  latim,  era  a  única 
lingua  que  se  escrevia,  e  ainda  só  nos  casos  de  grande  necessi- 

(1)  Suppõe-se,  por  ex.,  que  o  hesp.J  é  o  ar.  cftícha  £),  mas  basta  no- 
tar para  demonstrar  a  falsidade  de  tal  suppoáição  que  nunca  nas  pala- 
vras árabes  que  se  encontram  alteradas  no  hespanhol  o  eh  original  se 
acha  representado  por  umj,  mas  sim  sempre  por  um/mudado  mais  tarde 
em  h,  ou  mais  raramente  por  c:  assim  alfange  (ar.  alchangar),  ant.  rafez 
mod.  rahez  (ar.  rachiç). 
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dade,  suppor-se-ia  que  essa  língua  do  povo  se  tornaria  de  cada 
vez  mais  informe  e  adquiriria  o  caracter  d'uma  verdadeira 
monstruosidade.  Mas  nào  succedeu  assim,  nem  podia  succeder. 
As  modificações  que  se  produzem  na  linguagem  sào  um  resul- 
tado de  suggestòes  da  razão  espontânea  e  da  actividade  das 
leis  fataes  do  organismo  physico  do  homem,  e  numa  e  noutras 
se  manifestam  as  tendências  regularisadoras  da  natureza,  nào 
o  capricho  do  acaso.  As  línguas  produzidas  no  meio  do  cahos 
social  hão  de  ser  por  fim  bellas,  cheias  de  vitalidade  e  cohe- 
rencia,  capazes  de  exprimir  as  mais  altas  especulações  do  es- 
pirito. E  na  bocca  do  povo,  da  massa  rude  e  ignorante,  que 
ellas  se  formam,  e  por  isso  trahem  a  cada  passo  as  concepções 
ingénuas  desse  poeta  sem  artificio.  Renegadas  a  principio  pela 
classe  sabia,  chega  porem  sempre  o  dia  do  seu  triumpho.  As- 
sim o  latim  bárbaro  da  edade  media  teve  que  ceder  o  logar 
por  toda  a  parte  ás  linguas  romanas  como  superiores  a  elie,  que 
pretendia  ser  imitaçâ  >  d'um  idioma  cuja  tradição  se  perdera. 
A  substituição  das  novas  línguas  á  giria  dos  tabelliãcs  e  ec- 
clesiasticos  fez-se  lentamente,  e  apenas  desde  certa  epocha 
podemos  observar  os  seus  progressos.  O  portuguez  só  nos  ap- 
parece  eseripto  do  século  xíi  por  diante,  mas  nos  mais  antigos 
documentos  em  latim  bárbaro  dos  nossos  cartórios  já  se  en- 
contram muitas  formas  da  nossa  língua  (1) ;  porém  os  primei- 
ros que  se  conhecem  em  puro  portuguez  sào  uma  noticia 
particular  de  Lourenço  Fernandes,  sem  data  mas  que  remonta 


(1)  Numa  carta  ap.  Chronicon  Iâatii,  que  se  diz  ter  sido  passada  pelo 
governador  árabe  de  Coimbra  Alboucem  Iben-Mahumet  Iben-Tarif  em 
734.  apparecem  algumas  formas  portuguezes,  c  mo  bispo,  etc.  Raynouard 
(Ckoix  cies  Troubqdours  I,  p.  XI),  Guilherme  Schlegel  ( Observai tons  sur 
la  langue  et  litt.  prov.  p.  49),  Agostinho  Duran  (Romancero  general, 
Discurs.  prel  p.  4,  2.a  ed.)  e  outros  nao  duvidaram  da  authenticidade 
do  documento  citado  e  aliegam-o  para  fundamentar  as  suas  opiniões  so- 
bre a  formação  das  iinguas  romanas.  Southey  e  Gibbon(ap.  Corn.  Lewis, 
Romance  languages,  2  th  ed.  p.  106  n.)  citam  no  com  desconfiança,  mas 
Corn.  Lewis  inclina  se  a  favor  da  sua  genuinidade.  Diez  (Grammatik  I, 
102  anm.  **)  olha-o  como  falso  com  a  auctoridade  de  Lembkes  {Geschi- 
chte  von  Spanien  I,  3L4)  que  demonstrou  que  lai  documento  não  merece 
nenhuma  confiança. 
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ao  reinado  de  D.  Sancho  I  (J.  P.  Ribeiro,  Disser t.  chron.  cri- 
ticas I,  p.  I8á),  e  uma  noticia  de  partilhas  datada  do  mez 
de  março  da  era  MCCXXX  (anno  1 19*2),  publicadas  por  Pe- 
dro Ribeiro  pela  primeira  vez  (o.  c.  I,  doe.  n.  LX,  e  doe.  n. 
LXÍ).  Depois  d'estes  só  começam  a  apparecer  outros  do  rei- 
nado de  D.  Afforso  ÍIÍ  em  diante,  de  que  o  primeiro  é  datado 
da  era  1293=1255  e  ainda  muito  escassos  em  numero  até 
ao  tempo  de  D.  Diniz  (J.  P.  Ribeiro,  Observações  de  aiplom. 
I,  p.  91),  em  que  a  língua  portugueza  ganhou  uma  grande 
importância.  Julgou-se  até  que  este  rei  a  tivesse  feito  usar 
por  lei  nos  papeis  públicos,  á  imitação  do  que  na  Hespanha 
fizera  Affonso  X,  mas  essa  supposição  foi  combatida  com  bons 
argumentos  por  Pedro  Ribeiro  (I.  c).  Este  nosso  erudito  pen- 
sava que  a  razão  da  substituição  do  portuguez  ao  latim  estava 
na  ignorância  que  havia  do  ultimo,  mas  tal  explicação,  com 
quanto  ottendivel,  não  é  suficiente.  A  importância  que  o  por- 
tuguez adquiriu  repentinamente,  e  que  o  fez  adoptar  quasi  em 
todos  os  documentos  públicos,  resultou  da  introducção  da  cul- 
tura poética  na  corte  portugueza.  Aos  tabelliâes  e  aos  eccle- 
siasticos  que  sabiam  escrever,  e  cujo  numero  era  pequeníssimo, 
nâo  poclia  mais  repugnar  o  uso  d'uma  língua  que  o  rei  empre- 
gava nas  suas  canções. 

Ficaram-nos  monumentos  d'essa  poesia  da  corte,  de  que  al- 
guns ainda  eslào  inéditos.  Os  que  se  acham  publicados  sào:  Can- 
cioneiro de  D.  Diniz,  ed.  por  Caetano  Lopes  de  Moura,  Pa- 
ris 1847;  Fragmentos  de  um  cancioneiro  na  livraria  do  col- 
legio  dos  nobres  de  Lisboa,  ed.  por  Carlos  Stuart.  Paris  1823, 
de  que  deu  melhor  e  mais  completa  edição  o  sr.  Francisco  Aclol- 
pho  Varnhagen  com  titulo  de:  Trovas  e  cantares  de  um  có- 
dice do  XIV  século:  ou  antes  mui  provavelmente  «o  livro 
das  cantigas»  do  conde  de  Barcellos,  Madrid  1849.  Entre  a 
linguagem  de  cada  um  d'estes  cancioneiros  não  ha  differença 
importante  que  nos  auetorise  a  olhar  um  ou  outro  como  mais 
antigo.  As  suas  únicas  diííerenças  consistem  no  esiylo,  mais 
apurado  no  de  D.  Diniz.  Das  traducções  feitas  no  tempo  deste 
monarcha  só  se  conservou,  segundo  cremos,  a  da  Chronica  ge- 
ral de  Espana,  escripta  em  castelhano  mui  provavelmente  por 
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Affonso  X  (Ticknor  H.  of  spanish  litt.  í,pp.  143,  144,  31  ed.), 
de  que  o  fallecido  dr.  António  Nunes  de  Carvalho  começou  a 
publicação  com  o  titulo:  Historia  geral  de  Hespanha  composta 
em  castelhano  por ....  D.  Affonso  sábio  trasladada  em  por- 
tugncz  por  El -Rei  D.  Diniz  ou  por  seu  mandado,  etc,  Co- 
imbra 1865-,  mas  cuja  impressão  pnrou  no  começo  do  capitulo 
CC1I.  É  o  mais  largo  monumento  em  prosa  que  possuímos 
anterior  á  epocha  de  D.  Duarte.  Do  periodo  que  decorre  de 
D.  Diniz  até  esse  monarcha,  ou  pelo  menos  até  aos  últimos 
annos  do  reinado  de  D.  João  I  a  litteratura  diplomática  é  quasí 
a  única  que  podemos  estudar.  O  poema  sobre  a  batalha  do 
Saindo  por  Affonso  Giraldes  está  perdido  para  nós.  A  pequena 
lenda  de  Saneia  ízabel  publicada  por  F.  Brandão  na  6.a  parte 
da  Mon.  Lusitana,  a  traducção  da  Regra  de  S.  Bento  publi- 
cada por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura  no  I  vol.  da  Collec- 
çào  dos  inéditos  porluguezes  dos  séculos  XIV  e  XV,  a  Chro- 
•nica  breve  do  Arrimo  Nacional  (Poriugaliae  monumenta  his- 
tórica, Scri piores  I,  p.  22 — 23),  o  Livro  velho  das  linhagens, 
o  Nobiliário  do  collegio  dos  nobres,  a  parte  mais  antiga  do 
Nobiliário  do  conde  D.  Pedro  pertencem  a  esse  periodo. 
[Vestes  três  nobiliários  deu  a  Academia  das  Sciencias  de  Lis- 
boa uma  excellente  edição  nos  Portugaliae  mon.  hisl.,  Script.  I, 
collerçâo  organisada  com  a  proficiência  que  era  de  esperar  do 
seu  director,  o  sr.  Alexandre  Herculano.  Noutra  divisão  d'ella 
(Lcges  et  Consuetudines)  foram  já  publicados  muitos  antigos 
documentos  em  portuguez,  mas  que  são  em  geral  traducções 
posteriores  ao  reinado  de  D.  Diniz.  A  antiga  litteratura  di- 
plomática esta  em  pnrte  espalhada  por  diversas  collecções  e 
em  maior  parte  inédita.  Ha  alguns  monumentos  poéticos  que 
se  tem  olhado  como  d 'esse  periodo,  e  outros  a  que  se  attribuiu 
maior  antiguidade.  Não  podendo  examinar  aqui  a  questão 
controversíi  da  sua  authenticidade,  e  não  havendo  no  corpo  do 
nosso  trabalho  asserção  alguma  que  os  tome  por  base,  passa- 
mol-os  de  presente  em  silencio.  Os  monumentos  gallegos,  tanto 
antigos  como  modernos,  serão  considerados  num  appendice  so- 
bre os  dialectos. 

No  século  XV  adquiriu  a  litteratura  portugueza  um  grande 
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desenvolvimento.  Os  mais  importantes  monumentos  desse  sé- 
culo são :  Chronica  do  condestabre  de  Portugal  Dom  Nuno 
Alvares  Pereira,  2.a  ed.  Porto  1848,  escripta  muito  provavel- 
mente ainda  no  reinado  de  D.  João  I;  as  chronicas  de  Fernão 
Lopes  (Chron.  de  D.  João  /,  2  tom.  Lisboa  164fc),  Chron. 
de  D.  Pedro  I.  e  Chron.  de  D.  Fernando  na  Collecção  de  li- 
vros inéditos  de  historia  portugueza,  pub!.  pela  Aead.  das 
Sciencias  t.  IV;  as  de  Gomes  Eannes  de  Azurara  (Chron.  de 
D.  João  /,  Lisboa  1644,  Chron  do  conde  D  Pedro  e  Chron. 
dos  feitos  de  D.  Duarte  de  Menezes  na  Collecçào  de  livros 
ined.  t.  II  e  III,  Chron.  do  descobrimento  e  conquista  de  Gui- 
ne', publ.  pelo  visconde  da  Carreira,  Paris  1841) ;  o  Leal  Con- 
selheiro e  o  Livro  da  ensinança  de  bem  cavalgar  toda  sella, 
ambos  de  D.  Duarte,  publ.  por  J.  I.  Roquette,  Paris  18Í2; 
numerosas  obras  poéticas  reunidas  por  Garcia  de  Resende  no 
Cancioneiro  geral,  2.a  ed.  Stuttgart  1816 —  1852.  Nào  an- 
teriores ao  século  XV  são  provavelmente  a  traducção  dos  Actos 
dos  Apóstolos  [Collecção  de  ined.  dos  séculos  XIV  e  XV,  t.  I) 
e  a  da  Historia  do  antigo  testamento  (id.  t.  II  e  III).  Passa- 
mos em  silencio  outros  escriptos  menos  importantes  e  os  ainda 
inéditos. 

Empregada  já  em  obras  de  largas  dimensões  e  de  género 
diverso,  a  lingua  portugueza  alcançou  completo  triumpho,  mas 
nào  sahiu  ainda  do  seu  período  de  syncretismo ;  ha  incerteza 
nalgumas  de  suas  formas,  falta-lhe  certa  coherencia  na  svn- 
taxe,  a  disciplina  grammatica!  em  summa.  Um  escriptor,  por 
exemplo,  diz  som  outro  sum,  aquelle  sou,  o  mesmo  emprega  até 
as  três  formas:  é  mister  que  a  lingua  se  regularise  escolhendo 
uma  única  d'essas  formas.  Esse  trabalho  de  regularisaçâo  foi 
principalmente  feito  no  século  XVI,  em  que  a  nossa  lingua 
adquiriu  a  sua  forma  clássica,  que  em  vão  tentou  conservar-se 
na  tradição  litteraria. 


LIVRO  PRIMEIRO 


PHONOLOGIA 


Por  phonologia  entendemos  aqui  a  parte  da  grammatica  que 
tracta  dos  sons  constitutivos  da  palavra  e  da  prosódia.  No  es- 
tudo scientifico  d'uma  lingua  não  pode  a  phonologia  limitar-se 
á  mera  enumeração  ou  classificação  dos  sons  d'ella:  olha-os 
como  um  resultado  actual,  como  um  momento  numa  serie  de 
transformações  de  que  tracta  de  descobrir  o  fio.  Tal  problema 
é  resolvido  partindo  dos  sons  das  línguas  fontes,  isto  é,  d'aquel- 
las,  donde  a  que  se  estuda  recebeu  elementos,  para  os  desta.  A 
phonologia  dessas  linguas  fontes  pertence  ainda  determinar 
a  natureza  anterior  d'esses  sons,  que  num  trabalho  sobre  um 
dialecto  secundário  se  tomam  como  ponto  de  partida. 

Para  o  portuguez  as  principaes  linguas  fontes  são  o  latim, 
o  teutonico,  o  árabe.  Ao  céltico  e  ao  basco  deve  a  nossa  lín- 
gua muito  pouco,  para  que  se  deva  considerar  aqui  o  modo 
por  que  nesta  se  acham  representados  os  sons  d'aquelles.  Os 
elementos  gregos  vieram-nos  por  intermédio  do  latim,  e  por 
tanto  não  separaremos  o  estudo  dos  sons  do  grego  dos  do  la- 
tim. 

Dividimos  a  phonologia  do  portuguez  em  três  secções.  Na 
primeira,  partindo  dos  sons  das  linguas  fontes,  vemos  como  elles 


32  A  língua  portdgdeza 

se  acham  representados  em  a  nossa;  na  segunda,  partindo  ao 
contrario  dos  sons  da  nossa  língua,  estudamos  quaes  lhes  cor- 
respondem em  as  linguas  fontes  buscando  assim  a  etymologia 
de  cada  um  d'elles.  A  terceira  secção  é  destinada  á  prosódia, 
isto  é,  ao  estudo  do  accento  e  da  quantidade,  em  que  toma- 
mos por  base  a  comparação  dos  systemas  prosodicos  do  latim 
e  do  portuguez. 

Em  todo  este  livro  primeiro  se  mostram  os  resultados  d'um 
processo  a  que  obedecem  todas  as  linguas  conhecidas  no  curso 
da  sua  vida :  a  decadência  piwnelica,  processo  submettido  não 
aos  caprichos  do  acaso  senão  a  leis  constantes,  que  tornam  pos- 
sível analysarmol-o  scientificamente.  Se  uma  mesma  palavra, 
por  exemplo  o  latim  calena,  toma  em  differentes  dialectos  for- 
mas diversas,  no  port.  cadea,  no  hesp.  e  prov.  cadena,  no  fr. 
chaine,  no  it.  catena,  não  se  deve  concluir  que  tal  diversidade 
resulta  do  acaso,  do  arbitrário,  porque  a  sua  causa  está  em 
que  cada  dialecto  segue  desde  começo  uma  direcção  determi- 
nada no  curso  da  decadência  phonetica,  que  o  afasta  da  lín- 
gua de  que  parte,  direcção  conciliada  sempre  com  as  leis  ge- 
raes  da  linguagem  e  as  particulares  do  grupo  e  da  família 
d'esse  dialecto. 
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SECÇÃO  PRIMEIRA 

SONS  DAS  LÍNGUAS  FONTES 


SONS  DO  LATIM 

Â.    LANCE  D'OLHOS  SOBRE  O  SYSTEMA  VOCAL  E  CONSONANTAL 

DO  LATIM 

Na  tabeliã  a  pag.  33  se  acham  as  consoantes  dispostas  pelos 
órgãos,  indicando-se  alem  d'isso  a  sua  natureza:  assim  f  e  m 
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são  ambas  dentaes,  mas  f  uma  continua  áspera  e  m  uma  ex- 
plosiva nasal  (í). 

Os  antigos  grammalicos  chamavam  a  r,  l,  m,  n  liquidas,  a 
c,  i,  p,  g,  d,  b  mutas,  a  c,  l,  p  ténues,  a  g.  d,  6  medias.  Es- 
tas denominações  sao  ainda  hoje  muito  usadas  pelos  philologos. 
H,  j  s.  f,  v  são  também  denominadas  spirantes. 

As  vogaes  a,  í,  u  estão  dispostas  na  tabeliã  pelos  órgãos;  e,  o 
de  modo  que  se  veja  a  sua  origem.  Estas  duas  ultimas  vogaes 
não  são  primitivas  no  indo-germanico:  e  nasceu  do  diphtongo 
ai,  o  do  diphtongo  au.  Áiem  d'isso  vê-se  pela  disposição  da 
tabeliã  que  e  é  um  som  intermediário  entre  a  e  i,  o  interme- 
diário entre  a  e  u. 

Faltam  na  tabeliã  as  letras  duplas  (x,  z),  e  os  diphtongos 
{ae,  ai,  au,  eu,  oe,  oi,  ui). 

Y  era  um  som  grego  que  os  latinos  ora  representavam  por 
i  ora  por  th 

«Y.  Quam  memorant,  vocibus  avi  est  latinis: 
«Vocalibus  autem  quoniarn  jugata  graecis, 
«In  nostra  etiam  verba  dabat  frequentei*  usuni, 
«Subjeeimus  illarn  cui  noinen  u.  dederunt 


«Vocalem. 


diz  Terenciano  Mauro.  O  u  tinha  todavia  algumas  vezes  som 
semelhante  ou  egual  ao  do  gr.  v,  fr.  u,  ali.  ú,  como  testemu- 
nha a  sua  mudança  em  i  em  optimus  (optumus)  ao  lado  de 
oplumus,  decimus  (deciimus)  ao  lado  de  decumus.  D'esse  som, 
para  o  qual  o  imperador  Cláudio  ordenara  o  signal  (-,  diz  um 
grammatico:   medius  inter  i  et  u  sonus — pinguius  quam  i, 


(1)  Os  princípios  em  que  se  funda  a  classificação  dos  sons  apresen- 
tada na  tabeliã  constituem  o  objecto  de  trabalhos  especiaes  para  que  o 
leitor  que  desejar  mais  esclarecimentos  terá  que  recorrer.  Max  Miiller 
Lectures,  II,  pp.  95 — 152,  resume  os  interessantes  trabalhos  que  os  phy- 
sicos  e  physiologistas  tem  feito  no  campo  da  voz  humana.  Nelles  e  nos 
trabalhos  em  que  se  funda  achará  o  leitor  amplas  noticias  e  bem  desen- 
volvidas theorias. 
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exilius  quam  u  —  sonum  y  gracae  videtur  habere  (Schleicher, 
Comp.  S.  83). 

Os  pares  de  consoantes  compativeis  em  latim  eram :  no  co- 
meço ou  meio  das  palavras — cl,  pi,  bL  fl,  —  cr,  gr,  ir,  dr 
(raro),  pr,  br,  fr  —  se,  st,  sp,  gn;  no  fim  das  palavras  —  x 
(es),  ps,  bs,  ns,  ms.  Is — st,  ní  —  nc.  No  começo  ou  no  meio 
das  palavras  encontram-se  os  grupos  de  três  consoantes  —  str% 
sil  (raro),  e  no  fim  os  grupos  rx  (res),  rps,  rbs,  nx  (nes),  Ix 
(Ics).  V.  Weil  et  Benloew,  Théorie  générale  de  l 'accentuation 
latine  pp.  152  e  sq. 

Pronuncia.  Para  conhecimento  da  pronuncia  latina,  alem 
dos  recursos  que  offerece  a  inducção,  achamos  quasi  todos  os 
esclarecimentos  necessários  em  os  numerosos  grammaticos  la- 
tinos, cujos  testemunhos  demais  concordam  no  essencial. 

Não  ha  nenhuma  duvida  de  que  os  latinos  pronunciassem  as 
vogaes  simples,  posta  de  parte  a  pronuncia  turvada  que  o  u 
tinha  nalguns  casos  raros,  do  mesmo  modo  que  hoje  as  pro- 
nunciamos, e  o  mesmo  vale  a  respeito  das  consoantes  q,  d,  p, 
b,  v,  f,  r,  l;  mas,  pelo  que  toca  aos  diphtongos  ae  e  oe  e  ás 
outras  consoantes,  ha  differenças  que  devem  ser  indicadas. 

Nos  diphtongos  áe  e  ôe  ouviam-se  as  duas  vogaes  distincta- 
mente,  mas  talvez  que  no  fallar  popular  o  primeiro  f  jsse  pro- 
nunciado quasi  como  o  ã  longo  dos  allemàes,  e  esta  conjectura 
acha-se  auetorisada  pela  troca  d'esse  diphtongo  por  e  (Diez, 
Gramm.,  I,  157 — 158).  Os  latinos  escreviam  indifferente- 
mente  rosai  e  rosae,  lanai  e  lunae,  Caisar  e  Caesar,  coilum 
e  coeltim,  coiperit  e  coeperit. 

O  c  ora  sempre  pronunciado  como  q  e  k,  e  gr.  v,  e  nunca 
era  =  s,  como  o  fazem  na  eschola  antes,  de  e  e  i.  Ket  Q  supc- 
rante  numero  litterarum  inseri  doctoram  plerique  contendunt 

scilicet  quod  C  littera  harum  officium  possit  implere non 

nihil  tamen  interesl  alra  earum  prior  sit,  C  seu  Q  sive  K9 
quarum  utramque  exprimi  faucibus  alteram  dislenío,  alteram 
produetu  rictu  manifestum  est,  diz  Mário  Victorino  Ârs  Gram- 
malica,  I,  VI,  na  licção  de  Gaisford).  As  differenças  que  os 
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grammaticos  pretendiam  achar  entre  aquellas  três  letras  eram 
meras  subtilidades  como  se  vê  da  precedente  e  outras  passa- 
gens, e  elles,  que  eram  tão  subtis,  não  deixariam  de  indicar, 
se  ella  existisse,  a  degeneração  da  explosiva  áspera  guttural  e 
na  spirante  dental  s  antes  de  e  e  i.  Os  latinos  nunca  confun- 
diam cinis  (cinza)  com  sinis  (consentes)  cervus  (veado)  com 
servits  (servo,  escravo),  cilus  (prompto)  com  situs  (collocado), 
etc.  Para  mais  provas  v.  adiante  s.  lettra  c. 

O  g  nunca  se  pronunciava  em  latim  como  /,  pronuncia  que 
hoje  se  lhe  dá  antes  de  e  e  i:  assim  gero,  giijno  pronuncia- 
vam-se  guero,  guigno  (gu  com  u  mudo  como  em  guerra)  e 
nào  jero,  jigno.  Segundo  Wackernagel  (ap.  Diez  I,  249,  n.) 
já  no  tempo  de  Ulfiías  os  romanos  teriam  pronunciado  g  como 
j  atrás  d'aquelias  vogaes,  o  que  todavia  parece  duvidoso. 

T  pronunciava-se  sempre  l  mesmo  nos  finaes  tia,  tio,  etc; 
assim  posilio  não  se  pronunciava  posissio,  senào  com  a  explo- 
siva áspera  dental  bem  definida. 

O  silencio  dos  grammaticos,  o  modo  discordante  por  que  as 
linguas  romanas  tractam  g  e  t  nos  casos  indicados,  suppõe  ne- 
cessariamente que  estas  consoantes  ainda  nào  tinham  degene- 
nerado  no  momento  da  invasão  dos  bárbaros. 

O  n  guttura!  eon  dental  não  se  distinguiam  por  caracteres 
particulares ;  n  era  guttural  diante  das  consoantes  guttnraes  c, 
q,  g  (n  adulterinum),  nào  assim  depois  de  g,  logar  em  que  era 
dental  (Schíeicher,  Comp.  S.  79). 

O  n  e  o  m  adiante  de  vogaes  pronunciavam-se  do  mesmo 
modo  que  hoje  no  italiano,  a  lingua  romana  que  ficou  mais 
fiel  na  pronuncia  ao  latim.  Assim  em  insanus  pronunciava-se 
i-n-sanus  e  nào  í-sanus,  como  se  faz  na  eschola,  impelas  — 
i-m-peius  xe  não  í-petus,  etc.  Nos  finaes  tinha  m  um  som  ob- 
scuro de  que  fallaremos  na  morphologia,  quando  tractarmos 
da  declinação. 

O  h  era  para  os  latinos  signal  de  profunda  aspiração:  pro- 
fundo spiritu,  anhelis  fancibus,  explose  ore  fundetur,  diz  Má- 
rio Victorino  (Diez  í,  255),  a  cujo  testemunho  se  pode  jun- 
ctar  alem  doutros  o  de  Terenciano  Mauro: 
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«Nulli  clubium  est,  faucibus  ernicet  quod  ipsis 
«H.  littera,  sive  est  nota  quae  spiret  anhelum. 

O  s,  ao  que  parece,  ainda  em  latim  se  não  abrandava  em  z 
(=  nosso  z  nâo  !at.  z)  :  assim  casa  pronunciava-se  cassa,  eíe. 

O  j  nâo  linha  ainda  degenerado  em  latim  na  palatal  fraca 
como  a  pronunciamos  em  justiça,  etc.  O  seu  som  confinava  de 
perto  ao  da  vogal  t,  de  que  não  se  distinguia  graphicamente, 

O  /"distinguia-se  de  ph  na  pronuncia:  iion  iam  /tais  labris 
est  pronunlianda  f,  quomodo  ph,  diz  Priscio. 

O  v  parece  ter  tido  um  som  mais  próximo  de  u  que  o  nosso 
v,  por  quanto  elle  se  confundia  muito  facilmente  com  esta  vo- 
gal, de  que  nâo  se  distinguia  na  escripta. 

O  z  era  uma  letra  dupla,  que  se  encontra  nas  palavras  in- 
troduzidas do  grego  no  latim :  pronunciava-se  ds  com  s  brando 
=  nosso  z. 

Decadência  piionetica.  Em  latim  já  se  trocavam  frequen- 
temente algumas  letras  por  outras  numa  e  mesma  palavra, 
como  conhecemos  pelo  testemunho  directo  dos  grammalicos, 
pelas  inscripções,  e  ainda  por  formas  clássicas  comparadas 
com  archaicas.  Mas  essas  alterações  foram  muito  limitadas,  e 
ainda  grande  parte  d'ellas  nâo  passavam  do  domínio  do  fallar 
popular,  desde  o  momento  em  que  o  latim  começou  a  ser  sub- 
mettido  á  disciplina  grammatical  até  á  queda  do  império  do 
occidente.  Então  a  decadência  phonetica  lavrou  profundamente 
pelo  campo  da  lingua  latina,  favorecida  pela  mudança  na  pro- 
sódia de  que  resultara  a  importância  do  accento,  e  a  perda  das 
distincçoes  da  quantidade,  mudança  que  já  no  ív  século  se  ti- 
nha operado.  (V.  Secção  terceira). 

Passemos  a  analysar  os  effeitos  d'essa  decadência  na  lingua 
portugueza. 
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II*    MODO  POR  QCE  AS  LETRAS  LATINAS  SE  ACHAM 
REPRESENTADAS  NO  PORTUGUEZ    (1) 

¥ogaes 

O  primeiro  facto  que  se  nota  quando  se  estudam  as  modi- 
ficações das  vogaes  na  passagem  do  latim  para  o  portuguez 
(e  em  gerai  para  todas  as  línguas  romanas)  é  que,  em  quanto 
as  vogaes  nao  accentuadas  (2)  sào  tractadas  d'um  modo  quasi 
accidental,  ou  em  que  pelo  menos  nao  se  podem  descobrir 
regras  fixas,  as  vogaes  accentuadas  pelo  contrario  estào  su- 
jeitas a  leis  determinadas  e  Formam  «o  ponto  médio,  a  alma 
da  palavra»:  em  torno  d'ellas  dao-se  profundas  alterações, 
sào  destruídas  letras,  syllabas  inteiras,  mas  ellas  nao  sào  ar- 
rastadas por  esse  cataclysmo.  A  sua  importância  na  palavra 
exige  pois  que  as  consideremos  em  primeiro  logar. 


I.  Vogaes  accentuadas 

A  vogal  accentuadn  ou  se  conserva  immudavel  ou  é  substi- 
tuída por  a  que  lhe  fica  mais  próxima  no  som  (e  por  if  i  por 
ef  o  por  u,  u  por  o),  o  que  depende  da  quantidade,  da  posi- 
ção, e  da  influencia  d'outras  letras. 

A 

Quer  longo,  quer  breve,  quer  na  posição,  conserva-se  o  a, 

(1)  Nas  partes  que  seguem  da  phonologia  foi-nos  de  grande  auxilio 
Diez,  Grammalik,  Erstes  Buch,  e  Etymologisches  Wòrterbuch  passim.  A 
Hófer,  Beitrãge  Zur  Etymologie  und  vergleichenden  Grammalik,  etc.  1: 
Zur  Lautlehre,  também  alguma  cousa  devemos. 

(2)  Por  accento  entendemos  sempi  e  o  accento  tónico,  caso  não  decla- 
remos o  contrario. 
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como  a  mais  pura  das  vogass  inalterado,  se  outra  letra  sobre 
elle  uâo  inllue:  base,  barba,  callo,  claro,  dado  (datum),  damno, 
fabrica,  face,  fama,  faro,  hábil,  largo,  nado  (natus),  palma, 
ramo.  salvo,  tal,  «acera  (I).  Uma  excepção  única  nos  offerece 
fome  (farnes),  em  que  a  mudança  do  a  em  o  resultou  talvez 
de  se  querer  evitar  a  homonymia  com  fama  mais  largamente 
do  que  permittiam  as  vogaes  finaes.  Nos  Inéditos  de  Alcobaça 
e  outros  escriptos  antigos  encontra-se  ainda  fume. 

Influencia  d  outras  letras  sobre  o  a.  I)  O  a  pode  at- 
trahir  uma  \ogal  (geralmente  i)  da  syílnba  immediaía,  e  da  sua 
mutua  influencia  resultar  o  diphtongo  ei:  celleiro  (cellarius), 
eira  (área),  primeiro  (primarius),  caldeira  (caldaria),  dinheiro 
(denarius),  janeiro  (januarius),  beijo  (basium),  queijo  (caseus), 
cereijo  adj.  (ceraseus);  mas  também  o  diphtongo  ai  apparece 
no  mesmo  caso  em  aipo  (apium)  rama  (rabies),  e  nas  formas 
hoje  populares  mas  frequentes  nos  antigos  escriptos  aversairo 
(adversarius),  contrair  o  (contrarius),  vairo  (varius)  conservada 
em  desvairar,  etc.  2)  A  dissolução  do  c  atrás  de  t  em  t  produz 
também,  se  essa  vogal  se  acha  em  contacto  com  a,  o  diphtongo 
ei:  feito  (factus),  leite  (lactis).  3)  Também  o  a  passa  a  ser 
diphtongo  antes  das  duplas  x  (csj  e  se,  o  que  resulta  da  dis- 
solução d'uma  d'ellas  em  vogal  (a  áspera  guttural) :  feixe  (fas- 
cis)  por  meio  d'uma  forma  *faxis,  eixo  (axis),  freixo  (fraxinus), 
seixo  (saxum),  teixo  i^taxus).  4}  Em  alegre  (alacris)  o  e  da 
syllaba  final  reagiu,  como  observa  Diez  (I,  136)  sobre  o  se- 
gundo a  original. 


I.  1.  O  e  longo,  ou  tornado  longo  pela  queda  d'uma  con- 
soante, conserva-se  immudado  na  maior  parte  dos  casos :  cedo 
(cedo  vb.),  cera,  devo  (dêbeo),  espero,  fêmea  (fêmina),  haver 

(1)  Quando  as  formas  latinas  differem  das  portuguezas  somente  na 
terminação  nào  as  escrevemos.  Quando  a  portugueza  assenta  sobre  ocaso 
obliquo  damos  o  aceusativo,  e  a  razão  será  mais  adiante  explicada. 
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(habêre),  peor  (pêjor),  sé  e  sede  (sedes),  remo,  três,  veneno; 
mez  (mensis  mêsis),  peso  (pensum  pêsum),  leso  (tensus  tõsus). 

2.  Se  o  ê  por  syncope  d'uma  consoante  se  acha  em  conta- 
cto com  a  ou  o,  a!onga-se  em  ei:  aveia  (avena  avêa),  candeia 
(candeia  candca),  freio  (Irênum  frêo)  (1) ;  mas  em  veu  (velum) 
nào  se  alonga  o  e. 

3.  Em  siso  (sensus,  sêsus),  e  com-migo,  com-ligo,  com- 
sigo  (mêcum,  tõcum,  secura)  ha  uma  mudança  de  ê  em  i,  que, 
sendo  muito  activa  no  francez,  parece  ser  no  portuguez  um 
resultado  de  influencia  exterior  a  es«as  palavras  em  que  a  ob- 
servamos. Siso  pode  resuliar  da  assimilhaçào  da  vogai  á  do 
synóiiirrK  juizo,  e  migo,  ligo,  sigo  ant.  mego,  tego,  sego,  da 
assimilhaçào  a  mim,  ti,  si. 

Ií.  1.  Mais  fiel  que  as  outras  línguas  romanas  é  o  portu- 
guez  ao  e  breve,  cuja  immutabiiidade  constitue  aqui  a  regra 
geral:  bem  (bêne),  breve.  Deus,  dez  (decem),  gemo,  fera, 
gelo,  império,  lebre  (leporem),  leve,  medo  (metus),  mérito, 
meu,  velho  (vetulus). 

2.  Também  algumas  vezes  oese  diphtonga:  idea  ou  ideia 
(idea),  queimo  (cremo);  em  meio  (médium)  é  o  diphtongo  re- 
sultado da  attracçào. 

III.  Também  na  posição  o  e  se  conserva  geralmente  inalte- 
rado: bello,  besta,  cento,  certo,  cesso  vb.,  decente,  dente,  denso, 
ferro,  fértil,  fervo  (ferveo),  festa,  gemma,  gesto,  inferno,  in- 
tendo, lento,  membro,  mente,  merenda,  nervo,  parente,  pelle 
(pellis),  sempre^  terra,  verme.  São  excepções:  1)  as  primeiras 
pessoas  do  prés.  do  indic.  de  alguns  verbos:  minto  (mentio), 
sinto  (sentio),  visto  (vestio),  sirvo  (sérvio);  2)  varro  (verro) 
único  exemplo  que  conhecemos  de  mudança  de  e  acccntuado 
em  a;  3)  isca  (esca),  que  resulta  de  a  vogal  nào  ser  prote- 
gida por  nenhuma  consoante. 


(1)     Na  pronuncia  provincial  é  ouvido  em  muitos  pontos  o  e  puro. 
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I 


1.  À  immutabilidade  do  i  longo  é  regra  geral:  castigo, 
amigo  (amícus),  crime,  crina,  digo  (díco),  abril  (aprílis),  es- 
piga (spíca),  espinha  (spína),  espirito,  figo  (fícus),  fio  (fílum), 
filho  (fílius),  formiga,  (formíca),  fim  (Tinis),  libra,  lima,  limo, 
linha  (línea),  gentil  (gentílis),  marido  (marítus),  miro,  lírio 
(lílium),  rio  (rívus),  riso,  rito,  riba  (ripa),  ruína,  vide  (vítis/, 
visinho  (vícinus).  Algumas  excepções  ha:  pega  (pica),  esteva 
ao  lado  de  estiva,  cr  ena  (carína),  escrevo  (scríbo),  leira  (lira). 

Ií.  O  i  breve  é  representado  por  e:  avareza  (avarítia),  bebo 
(bíbo),  cedo  (citus),  conselho  (consílium),  cevo  vb.  (cíbo),  es- 
frego (fríco),  fé  (lides),  febra  (libra),  lenho  (lignum),  menos 
(mínus),  neve  (nívis),  negro  (níger),  inveja  (invídia),  nédio 
(nítidus),  pez  (pícem),  pela  (pila),  pêro  (pirum),  sem  (síne), 
trevo  (trífolinm),  verde  (víridis),  vez  (víeis).  Nalguns  casos 
porem  conserva-se  o  i,  principalmente  nos  polysyllabos:  arbí- 
trio ==alvidrio=diiú  alvedrio,  horrível  (horríbilis),  famí- 
lia (1),  justiça  (justília),  livro  (librum),  milho  (mílium),  ma- 
lejicio,  legitimo  =  ant.  lídimo,  marítimo,  serviço  (servítium), 
terrível  (terríhilis),  tigre  (tigris),  vicio  (vítium). 

III.  Na  posição  vacilla  o  i  entre  a  immutabilidade  e  a  mu- 
dança em  e:  exemplos  da  segunda  são:  aresta  (arista),  bacello 
(bacillum),  armella  (armiíla),  centelha  (scintilla),  cepo  (cippus), 
cabresto  (capistrum),  cabello  (capillus),  crespo  (crispus),  fendo 
vb.  (findo),  gebo  (gibbus),  letra  (littera),  espesso  (spissus), 
metlo  (mitto),  secco  (siceus),  selva  (silva),  verga  (virga);  da 
primeira:  bispo  (episcopus),  consisto,  crista,  firme,  grillo,  lín- 
gua, simples,  triste,  tinnir,  mil,  epistola,  cinco,  exlinguo9 
ministro,  assisto,  villa,  finjo  (fingeo),  quinto.  De  particular 

(1)     Uma  forma  (Testa  palavra  na  gíria  popular  éfamelia. 
3 
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só  ha  que  notar:  1)  que  a  dissolução  de  c  atrás  de  t  e  na 
combinação  se  em  i  em  contacto  com  outro  i  pode  produzir 
também  aqui  o  diphtongo  ei:  estreito  (strictus),  peixe  (piseis); 
2)  a  mudança  de  i  em  a  em  canastra  (canistrum),  ranger  (rin- 
gere). 

Observação.  Nas  inscripções  latinas  encontra-se  frequen- 
tes vezes  e  por  i:  sernol,  mereto,  soledas,  posedel  por  si  mui, 
mérito,  solidas,  possidel,  etc.  Quintiliano  dá-nos  a  conhecer 
as  formas  magester  (magister)  =  port.  mestre,  semestre  =  ant. 
port.  sestro.  Deve  notar-se  que  o  portuguez  em  muitos  casos 
fica  mais  fiel  ao  latim  clássico  que  ao  rústico:  assim  a  leber 
(Quintiliano)  vea  e  vella  (Varr.),  fesco  (Inscripc),  speca  ( Varr.) 
o  port.  oppõe  as  formas  com  o  i  clássico:  livre,  via,  villa, 
fisco,  espiga  (Diez  í,  146  f.). 


O 


1.  1.  A  inalterabilidade  do  o  longo  constitue  a  regra  gerai: 
coroa  (corona),  honra  (honorem),  nó  (nõdus),  nono,  nos,  pes- 
soa (persõna),  nome,  como  (quõmodo)  sol,  só  ant.  solo  (sõlus), 
vos,  voto,  suffixo — oso — glorioso,  jocoso,  movei  (mõbilis), 
consolo  (consõlor),  ponho  (põno),  ovo  (õvum),  código  (cõdi- 
cem  *  cõdicum),  nobre  (nõbilis),  sóbrio,  choro  (plõro),  pomo, 
prosa,  próximo,  roa  (rodo),  todo  (tõtus). 

2.  Nalgumas  palavras  acha-se  o  d  representado  por  u:  ou- 
tubro (october),  almunha  Eluc.  (alimõnia),  testemunho  (testi- 
mõnium),  púcaro  (põeulum). 

Ií.  1.  Ào  o  breve  fica  o  portuguez  mais  fiel  que  as  outras 
línguas  romanas,  que  geralmente  o  alongam  em  diphongo  (p. 
ex.,  hesp.  —  juego,  mueve,  nuevo) :  bolo  termo  de  jogo  (bolus), 
bom  (bónus),  boi  (bovis),  dócil  (docilis),  dono  (dominurn), 
sogro  (socerem  *  socerus),  foro,   fora  (fóras),  fogo  (fócus), 
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jogo  (jocus),  mó  (mola),  folha  (folium),  movo  (moveo),  morro 
(morior)  =ant.  moiro,  novo  (novus),  poro  (popiílus),  obra 
(opera) ,  provo  (probo),  rosa,  solho  (solum),  voar  (volo  vb.), 
catholico,  ton  (tonus),  som  (sonus),  de-spojo  (spolium),  ap-poio 
(podium)  moio  (mpdium). 

2.  PÍIudança  de  o  em  u  é  verdadeiramente  excepcional: 
cubro  (cooperio),  furo  (foro),  ant.  nuzo  ou  nusso  (noceo),  e 
nestes  exemplos  fácil  de  explicar  pela  tendência  para  evitar  a 
homonymia,  tão  activíssima  na  formação  das  línguas  romanas: 
cobro  de  cbbperire  coincidiria  com  cobro  de  *  ciiperare  (recu- 
perare),  foro  de  for are  com  a- foro  de  foro  (fórum),  nosso 
de  nbceo  com  nosso  de  noster,  a,  um.  Em  cooperio,  alem 
d'isso  podiam  os  dois  õo  ter-se  contraindo  num  longo,  e  então 
a  mudança  em  u  era  mais  fácil.  Não  pretendemos  todavia  que 
estas  explicações  tenbam  valor  absoluto,  e  só  as  apresentamos 
como  prováveis.  Tudo  ao  lado  de  todo  resulta  porém  innega- 
velmente  de  se  querer  fazer  uma  distincção  phonetica  na  pa- 
lavra, accommodada  á  sua  funcção  ora  pronominal  (tudo),  ora 
adjectival  (todo). 

3.  A  attracçao  pode  também  produzir  mudança  de  b  em  e  : 
esteira  (storea) ;  mas  tesoira  (tonsoria). 

III.  t .  O  o  na  posição  é  conservado  geralmente  com  fide- 
lidade: colgo  (colloco),  costa,  folie  (follis),  porco,  molle,  volvo, 
somno,  monstro,  morto,  floco,  porta,  porto,  conforto  (vb. 
confortar),  mordo  (mordeo),  fosso,  posso  (possum),  ponto, 
longe,  salvo,  prompto,  forte,  sorte,  torno,  torto,  orphâo  (or- 
phanus),  osso,  sorvo  (sorbeo). 

2.  Mudança  de  o  em  u  também  se  dá  naíguns  casos:  dur- 
mo (dormio),  curto  vb.  (contero),  pergunto  (percontor),  cum- 
pro (compleo). 

3.  Mudança  inteiramente  excepcional  de  o  em  e  nos  apre- 
senta frente  (frontem),  em  que  se  deve  reconhecer  a  influen- 
cia do  hesp.  fruenle. 

4.  A  dissolução  de  c  antes  de  t  em  vogal  não  faz  aqui  nas- 
cer o  diphtongo  ei:  noite  (noctem),  douto  (doctus),  oito  (octo). 


44  A  língua  portcgueza 


í.  1.  A  regra  geral  é  que  o  u  longo  se  conserva:  agudo 
(acutus),  bruma,  bruto,  búfalo  (híifalus),  crú  (crudus),  cara, 
duro,  fumo,  confuso,  húmido,  juiz  (jíídex),  jubilo,  lume, 
lua  (lúna),  maduro  (matiirus),  nuvem,  ou  nuve  (nubes),  ju- 
lho (jniius),  junho  (junius),  muro,  musica,  mudo  (miítus) 
escuro  (obscurus),  puro,  ruga,  escudo  (scutum),  seguro  (se- 
cfirus),  espuma,  suco,  suo  (síldo),  um  (unus),  útil,  tiva,  le- 
gume, natura,  saúde  (salíítem),  miúdo  (minútus),  ruptura, 
nutro,  futuro,  virtude,  (virtutem),  grumo,  publico. 

2.  Copa  (cupa),  odre  (uter),  são  as  únicas  excepções  que 
conhecemos  á  regra  precedente. 

II.  1.  Ou  breve  é  geralmente  representado  por  o:  covado 
(cííbitus),  lobo  (lúpus),  joven  (jílvenis),  lodo  (lutum),  sobre 
(super),  nora  (mírus  *  nííra),  logro  (líícrum),  cobre  (cííprum), 
poço  (puteum),  hombro  (humerus). 

2.  Conserva-se  porém  o  U  em  alguns  casos:  fujo  (fugio), 
cunho  (cuneum),  gula,  rude. 

3.  Em  teu  (tuus),  seu  (suus)  a  mudança  do  o  em  e  resul- 
tou da  influencia  de  meu  (meus). 

III.  1.  Como  o  u  breve  é  o  u  da  posição  geralmente  re- 
presentado por  orbollo  (bullus),  tronco  (truncus),  frota  (flu- 
ctus),  lombo  (lumbus),  olmo  (ulmus),  onde  (unde),  pollo  (pul- 
lus),  polpa  (pulpa),  forca  (furca),  mosto  (mustum  se.  vinum), 
doce  (dulcis),  colmo  (culmus),  costra  (crusta),  gota  (gutta), 
pó  (pulvis  *  polve),  ponto  (punctum),  rompo  (rumpo),  tordo 
(turdus),  tosse  (tyssis),  corro  vb.  (curro),  froxo  (fluxus),  ver- 
gonha (verecundia),  soffro  (suffero),  lorno  (turnus),  torre  (tur- 
ris),  en-xofre  (sulphur),  agosto  (augustus),  gosto  (gustus), 
forno  (furnus),  mosca  (musca),  onça  (uncia),  popa  (puppis), 
roto  (ruptus),  bocca  (bueca),  onda  (unda),  redondo  (rotundus). 
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2.  São  numerosas  as  excepções  a  regra:  luto  (luctus), 
fundo  (mas  ant.  fondo),  profundo,  furto,  culpa,  fusco,  cur- 
vo, culto,  unha  (ungula),  punho  (pugnus),  surdo,  chumbo 
(plumbum),  mundo,  escuto  (ausculto),  cume  (culmen),  urso, 
fructo  =  ant.  fruito,  nullo,  buxo,  justo,  rústico,  turvo  (tur- 
busj,  purgo. 

3.  Em  corisco  vb.  coriscar  (coruscat  coruscare)  ha  um  caso 
inteiramente  excepcional  de  mudança  de  u  em  i. 

Observação.  Já  em  latim  o  u  breve  e  da  posição  era  fre- 
quentes vezes  mudado  em  o.  Na  inscripção  da  columna  ro- 
strata  ha  formas  como  primos  por  primus,  poplom  por  popu- 
lum,  etc.  Mais  tarde  alguns  escriptores  usaram  fornus,  solcus, 
moltus,  sordus  por  furnus,  sulcus,  multus,  surdus.  Os  mais 
antigos  diplomas  em  baixo  latim  apresentam  formas  como 
croces,  somus,  incorrat,  onde,  polsatur,  fondamentis,  singoli 
por  cruces,  sumus,  incurrat,  pulsatur,  etc.  Diez  olha  estas 
e  algumas  outras  provas  por  elle  reunidas  como  testemunhando 
pela  connexao  entre  a  mudança  do  u  em  o  em  latim  com  a  do 
u  em  o  nas  linguas  romanas  (Grammatik  í,  1 56,  f.). 


Já  vimos  que  esta  letra  tinha  sido  introduzida  do  alphabeto 
grego  no  latino  e  qual  o  seu  som.  Frequentíssimo  em  palavras 
da  linguagem  litteraria,  era  o  y  muito  raro  porém  em  palavras 
populares,  e  por  isso  não  admira  que  nos  escacêem  exemplos 
do  modo  por  que  se  acha  representado  no  portuguez  em  pala- 
vras que  não  penetrassem  pela  via  da  sciencia  e  litteratura. 

1.  O  y  acha-se  representado  por  i  (o  que  já  notámos  suc- 
cedia  em  latim)  nalguns  casos :  ant.  abisso  (abyssus  apuacoç), 
lira,  mirra,  bisso,  cisne  (cycnus  xukvoç),  grifo,  giro. 

2.  O  y  é  tractado  como  i  na  posição  em  gesso  (gypsum 
■jptyoç). 
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3.  Como  u  na  posição  se  acha  elle  mudado  em  o  era  bolça 
(púpcvj  mlat.  bursa),  torso  (thyrsus  Gúpco;)  (1). 

4.  Nalgumas  palavras  é  o  y  representado  por  w,  som  que 
fica  mais  perto  do  original:  gruía  (crypta  xoutctti  mlat.  cru- 
pta),  tumba  (tú^^oç)  lufo  (xucpo;),  murta  (uupTo;  lat.  murta 
myrtus) . 

AE,  41 E 


1 .  Estes  dois  diphongos  são  representados  por  e:  cego  (cae- 
cus),  grego  (graecus),  presto  (praesto),  judeu  (judaeus),  era 
(aera),  quero  (quaero),  tédio  (taedium),  ledo  (laetus),  século 
=  ant.  segre  (saeculum) ;  ceu  (coelum),  feno  (foenum),  pena 
(poena). 

2.  Em  preia  (praeda),  ceia  (coena),  etc,  oe  alonga-se  em 
diphtongo  como  no  caso  em  que  nascendo  de  e  longo  latino, 
se  acha  diante  d'uma  vogal:  mas  assim  como  véu  não  veiu  de 
velum,  assim  céu  não  ceiu  de  coelum. 

3.  O  i  representando  ae  em  Galiza  (Gallaecia)  é  uma  ex- 
cepção á  regra  em  que  devemos  vêr  influencia  do  hesp.  Gali- 
cia:  cf.  hesp.  judio  (judeu),  siglo  (século),  etc. 


AU 


i.  Em  regra  geral  muda-se  este  diphtongo  em  ou  ou  oi, 
dois  modos  de  representação  que  se  mantêm  um  ao  lado  do 
outro:  touro  (taurus),  rouco  (raucus),  ouro  (aurus),  pouco 
(paucus),  lhesouro  (thesaurus),  cousa  ao  lado  de  causa  para 
distinguir  as  formas  como  se  distinguem  as  ideas,  ouso  (audeo), 

Cl)  A  mesma  mudança  de  y  em  o  se  nota  na  syllaba  não  accentuada 
de  tomilho  dim.  de  *  torno  (thymum  8íp.cv)  e  em  codeço  (cytisus  xútiooç) 
em  que  o  accento  se  deslocou  para  a  segunda  syllaba. 
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louvo  (laudo),  pouso  (pauso)  e  também  pauso  com  significa- 
ção apparentada  mas  distincta,  louro  (laurus),  gouvo  ant.  (gau- 
deo),  chovo  ant.  (elaudeo),  couve  (caulis),  ou  (aut);  ao  lado 
d'estas  as  formas  com  oi:  coisa,  toiro,  moiro,  etc,  mas  roico, 
poico,  oiso,  e  outras  sào  olhadas  como  corrupções  e  evitadas 
no  fallar  correcto. 

2.  Nalguns  casos  é  au  representado  por  o:  coda  ant.  (cau- 
da), foz  (faux),  pobre  (pauper).  Cp.  o  fr.  au  =  o. 

3.  Algumas  palavras  mantêm  o  diphtongo  com  fidelidade, 
o  que  em  geral  testemunha  por  introducçâo  moderna  como  em 
aura,  auslro,  fraude,  laurel;  mas  outras,  como  causa,  claus- 
tro, Paulo  têm  innegavelmente  direito  a  serem  olhadas  como 
do  fundo  da  lirigua. 

4.  A  labilialidade  do  u,  que  o  fazia  estar  muito  próximo 
de  v  e  mesmo  das  outras  labiaes  (ainda  que  em  menor  grau) 
evidencea-se  nas  línguas  romanas  peninsulares  em  formas  em 
que  elle  seja  substituído  no  diphtongo  au  por  alguma  d'essas 
labiaes.  Os  exemplos  no  portuguez  sào  escassos:  ant.  absleri- 
dade,  captela  EIuc.  por  austeridade,  cautela.  Cp.  hesp.  Páblo 
(Paulus),  ant.  hesp.  cabsar  (causare),  apturto  (autumnus). 

Pouco  ha  que  notar  no  que  toca  aos  outros  diphtongos,  dos 
quaes  só  eu  e  ui  reapparecern  no  portuguez,  e  ainda  em  pala- 
vras geralmente  sem  cunho  popular  e  pouco  numerosas.  Trans- 
posição do  u  apparece  em  légua  (leuca);  eu  em  Europa, 
Euphrates  e  outros  nomes  próprios,  mas  mudado  em  u  em  chus- 
ma (celeusma  *  cleusma). 


II.  Vogaes  não  accentuadas 


Vimos  a  regularidade  dos  processos  a  que  se  acham  sub- 
mettidas  as  vogaes  accentuadas,  cujo  valor  depende  de  condi- 
ções perfeitamente  determinadas  na  sua  generalidade.  Nas  vo- 
gaes não  accentuadas  ao  contrario  nenhuma  condição  decide 
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do  seu  destino,  que  assim  fica  entregue  quasi  ao  acaso,  ao  ar- 
bitrário. Dois  pontos  differentes  se  apresentam  aqui  á  nossa 
consideração:  ou  a  vogal  não  accentuada  se  acha  em  conta- 
cto com  consoantes  (e  neste  caso  incluímos  aquelle  em  que  ella 
está  no  começo  d'uma  palavra  e  seguida  d'uma  consoante),  ou 
se  acha  em  contacto  com  outra  ou  outras  vogaes,  dando  assim 
nascimento  ao  hiato.  D'estas  differentes  posições  na  palavra 
resultam  differentes  modos  de  tractar  a  vogal  não  accentuada. 
A  quantidade  nem  a  posição  não  têm  aqui  influencia. 


1.  Vogaes  accentuadas  fora  do  hiato 


I.  Consideremos  em  primeiro  logar  as  vogaes  não  accentua- 
das atrás  da  syllaba  accentuada.  Três  casos  são  aqui  possíveis: 
1)  conservação  da  vogal;  2)  permutação  da  vogal  por  outra; 
3)  suppressão  da  vogal. 

EXEMPLOS 


1.  Conservação  da  vogal:  lagarta  (lacarta  pro.  lacerta,  v. 
abaixo  s.  c),  cerejo  (ceraseus),  rebelde  (rebellis),  sarmento,  ja- 
neiro (januarius),  dezembro  (december),  officio,  melhor  (me- 
liorem)  obdienle  ant.  obdinle,  dever  (debêre),  conceber  (con- 
cipere)  inimigo  =  ant.  imigo  (inVmícus)  visinho  (vicinus),  re- 
verencia, satisfazer  (satisíacere),  oliveira  (clivaria  se.  arbor), 
escrever  (escribere  pro  scribere),  imprimir,  viver,  inquirir, 
frigir,  evangelho  (evangelium),  historia,  memoria,  maravi- 
lha (mirabiliã),  feroz  (Pérocem),  zeloso,  mercado  (mercatus), 
receber  (recipere),  abrir  (aperire). 

2.  Mudança  da  vogal:  a  eme:  espargo  (asparagus),  esme- 
ralda (smaragdus),  eslronomo  juncto  de  astrónomo  na  HGer. 
esconder  (abscondere),  ervodo  (arbutus);  a  em  i:  Tgnez  (Agnes, 
etis);  e  em  o:  borragem  (berraginem),  oruga  (eruca);  e  em 
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ou:  ouriço  (ericius) ;  i  em  e:  preguiça  (pigritia),  enseja  HTest. 
IH,  179  (insidia),  regar  (rigare),  gengiva  (gingiva),  temer 
(timêre);  o  em  e:  escuro  (obscurus  *  oscurus),  fermoso  ao 
lado  de  formoso  influenciado  pelo  ant.  hesp.  fuermoso,  mod. 
hesp.  hermoso;  u  em  o:  ortiga  (urtica) ;  u  em  ou:  ourina 
(urina);  ae  em  a:  arame  (aeramen) ;  au  em  a:  agosto  (augus- 
tus),  agouro  (augurium);  au  em  e:  escutar  (auscultare). 

3.  Suppressâo  da  vogal:  a)  vogal  não  protegida  por  con- 
soante: cume  (acumen),  Pulha  HGer.  c.  IV  (Apúlia),  tonto 
(attonitus),  bispo  (episcopus),  Merida  (Emérita),  cris  pop. 
(eclypsis  ecrise),  salobro  (insaluber?),  namorar  (*  iíiamorare), 
no  (em  (in)  —  o),  sanha  (insânia);  cajão  GVic,  etc.  (occa- 
siào),  reginal  Eluc.  (original),  relógio  (horo!ogium  =  oroio- 
gium),  Lisboa  (Olysipo,  Ulysipona  S.  Isidor.),  licorne  (unicor- 
nis);  6)  vogal  entre  consoantes:  triaga  (theriaca),  brilhare 
(beryllus  *  berryllare),  palafrem  (paraveredus),  crena  (cari- 
na),  gritar  (quiritare),  cronlia  (corona)  ao  lado  de  coroa. 

Ií.  1.  A  vogal  immediata  á  syllaba  accentuada  está  sujeita 
á  syncope  que  attinge  sobre  tudo  o  t,  do  que  abundam  os 
exemplos;  nalguns  casos  porém  conserva-se.  Exemplos  da  syn- 
cope: golpe  (colãphus  xoXaçoç  bíat.  colapus),  obra  (opera), 
ermo  (eremus),  senda  (semita),  andes  (amites  se.  basterna- 
rum,  Pall.),  conde  (comitem),  sirgo  (serícus),  manga  (maníca), 
posto  (posítus),  caldo  (calídus),  dono  (dominus  *  domnus),  se- 
gre  GVic.  (século). 

Observação.  Já  em  latim  era  frequente  a  suppressâo  de 
vogaes  immediatas  ás  syllabas  accentuadas,  mesmo  nos  perío- 
dos ante-classico  e  clássico,  que  nos  offerecem  caldus  por  ca- 
lidus,  herde  por  hercule,  lamna  por  lamina,  valde  por  vali- 
de, vinclum  por  vinculum,  cante  por  canite  (Carm.  Sal.),  sae- 
clum  por  saeculum,  spectaclum  por  spectaculum,  etc.  Diez  I, 
164,  Weil  etBenloew,  Théorie  gén.  de  1'acc.  lat.  pp.  179,  sq.). 

2.  Algumas  vezes  a  syllaba  final  é  inteiramente  destruída 


50  A    LÍNGUA    rORTUGUEZA 

influenciando  todavia  a  sua  vogal  sobre  a  accentuada.  Este  caso, 
de  que  não  sào  numerosos  os  exemplos,  dá-se  tanto  nos  paroxy- 
lonicos  como  nos  proparoxytonicos.  Exemplos:  pago  por  pa- 
gado (pacaíus),  cor  do  por  cordato,  manso  (mansuetus),  caco 
(cãcabus  xtôuiafSos),  beco  (viculus),  fino  (finitus),  povo  (popií- 
lus)  trevo  (trifolium),  diabo  (diabolus),  cabido  (capitulum). 
V.  adiante  sub  /. 

3.  As  vogaes  finaes  ou  tornadas  finaes  por  apocope  de  con- 
soantes são  traetadas  d'um  modo  regular,  sujeito  a  muito  pou- 
cas excepções.  A,  e,  o  conservam-se,  o  í  é  mudado  em  e,  o 
u  em  o.  Assim:  agua  (aqua),  rosa,  boa  (bona),  chaga  (plaga), 
face  (facie-s),  nume  (nume-n),  nome  (nome-n),  espécie  ou  es- 
pecia  pop.  (specie-s),  tarde,  boamente  adv.  (bona-mente),  poude 
(potu-i  *  pouti,  por  attracção)  amo  vb.  tenho  (teneo),  cavallo 
(caballu-s),  dono  (dominu-s),  fructo  (fructu-s),  templo  (tem- 
plu-m).  A  distincção  d'essas  vogaes,  tão  fáceis  de  se  confundi- 
rem nalguns  casos,  mantem-se  geralmente  com  notável  exac- 
ção.  Assim  diz-se  padrE  (patEr  patrE-m),  mas  sogr O  (socer 
socerU-m  *  socrU-m).  V.  morphologia,  declinação. 


2.  Vogaes  não  accentuadas  no  hiato 

Se  duas  vogaes  em  differentes  syllabas  da  mesma  palavra  se 
acham  em  contacto,  a  regra  geral  é  que  esse  contacto  se  des- 
trua, o  que  se  faz  principalmente  1)  por  elisão,  2)  por  at- 
tracçào da  primeira  vogal,  3)  por  contracção,  4)  por  intro- 
ducção  d'uma  consoante. 

Considerados  pelo  que  respeita  á  sua  origem  são  esses  con- 
tactos ou  hiatos  de  três  espécies:  1)  hiatos  já  existentes  nas 
palavras  simples  latinas;  2)  hiatos  resultantes  da  composição; 
3)  hiatos  resultantes  da  syncope  de  consoantes. 

I.  Hiatos  já  existentes  nas  palavras  simples  latinas. 
A.  Quando  o  accento  está  sobre  a  primeira  vogal  do  hiato  a 
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destruição  (Teste  é  mais  rara  :  heroe,  dia  (dies),  via,  pio,  deus, 
meu,  destruir  (destruere),  etc.  Algumas  vezes  porém  o  hiato  é 
destruído  como,  por  exemplo,  em  ant.  trager  ===  mod.  trazer 
(trahere  tra-ere)  por  introducçao  de  consoante,  em  parede 
(parietem),  abeto  (abietemj,  por  contracção,  em  dous,  dois 
(duos)  por  inversão  de  vogaes  a  fim  de  produzir  diphtongo. 
Grou  (grus  gruis)  suppõe  necessariamente  a  existência  d'uma 
forma  intermediaria  gruo. 

observação.  Em  latim  já  o  hiato  nas  condições  indicadas 
era  algumas  vezes  evitado  pela  introducçao  d'uma  consoante. 
Assim  achamos  um  v  introduzido  entre  u  e  o  em  fu-v-i  Ennio 
por  fui,  flu-v-ius  ao  lado  de  fluo,  plu-v-ia  ao  lado  de  pluit, 
vidu-v^ium  ao  lado  de  viduus,  viduitas,  flu-v-idus  ao  lado 
de  fluidus.  Em  connexão  immediata  com  este  facto  estão  as 
formas  port.  chove  (pluit),  viuvo  (viduus). 

B.  Quando  o  accento  não  está  sobre  a  primeira  vogal  do 
hiato,  e  essa  vogal  é  um  i,  e,  ou  u  (dessidium,  debeo,  ruina) 
a  destruição  do  hiato  é  a  regra  geral. 

1 .  As  combinações  de  vogaes  com  ie  e  são  tractadas  como 
sendo  o  e  idêntico  a  i:  assim  ia  =  ea,  ius==eus,  etc.  Já  em 
latim  ellas  se  confundiam.  Os  grammaticos  oíferecem  alleum, 
ioleum,  palleum,  sobreus,  como  erros  por  allium,  dolium, 
pallium,  sobrius.  O  Appendix  ad  Probum  diz :  cavea,  non 
cavia,  brattea,  nonbrattia;  cochlea,  noncochlia;  lancea,  non 
lancia;  solea,  non  solia;  balteus,  non  baltius;  e  exemplos  se- 
melhantes se  encontram  nas  inscripções  e  nos  documentos  em 
baixo  latim  (Diez  I,  167).  Ora  nessas  combinações  os  latinos 
pronunciavam  o  í  não  como  vogal  senão  como  consoante  pa- 
latal (j)  a  fim  de  evitar  o  hiato.  Essa  pronuncia  porém  deve  ter 
sido  popular,  porque  os  poetas  clássicos  empregam  ie,  ia,  ea, 
etc,  como  dissylíabos,  e  apenas  os  cómicos  os  usam  como  mono- 
syllabos:  é  assim  que  elles  dão  abiete,  ariete,  fluviorum  como 
trissyllabos,  o  que  já  se  quiz  exprimir  com  razão  escrevendo 
abjete,   arjete,  fluvjorum  (Diez  1.  c).  Nas  línguas  romanas 
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essa  tendência  para  a  destruição  do  hiato  ganha  muito  maior 
extensão  e  lança  mào  de  diversos  meios.  A  consonantisaçâo  do 
i  dá-se  ainda,  mas  a  sua  pronuncia  depende  da  consoante  que 
o  precede  e  com  a  qual  elle  é  reduzido  a  um  único  som;  ou- 
tras consoantes  porém  fazem-lhe  conservar  a  sua  vocalidade. 

a.  Liquida  com  i  consoante.  Se  o  i  se  acha  adiante  de  l  e 
n  abranda,  molha  estas  duas  consoantes,  i.  e.,  funde-se  com 
ellas  em  um  único  som. 

Adiante  de  /:  alho  (allium),  conselho  (consilium),  filho  (fi- 
lius),  maravilha  (mirabilia),  mulher  (mulier),  palha  (palea), 
batalha  (battalia  pro  batualia),  aíheo  (alienus),  evangelho  (evan- 
gelium),  valha  (valeat),  milho  (milium).  Excepções:  óleo 
(oleum),  exílio,  etc.  Em  lírio  (lilium)  o  abrandamento  do  l 
foi  obstado  por  a  sua  mudança  em  r  em  resultado  de  dissimi- 
Ihaçâo. 

Adiante  de  n:  banho  (balneum),  der.  calcanhar  (calcaneum), 
ingenho  (ingenium),  vinha  (vinea),  vergonha  (verecundia  *  ve- 
recunnía),  tenho  (teneo),  cunho  (cuneum),  castanha  (castanea), 
extranho  (extraneus),  Minho  (Minius),  sonho  (somnium),  ju- 
nho (junius),  Unha  (linea),  campanha  (campania),  testemunho 
(testimonium).  Em  granga  ant.  grancha  (granea)  o  i  degene- 
rou em  sibilante,  assim  como  em  extrangeiro  (*  extranearius 
*  extranjarius). 

Adiante  de  m  conserva-se  o  i  como  vogal  sendo  algumas 
vezes  supprimido  como  em  vindima  (vindêmia)  em  que  reco- 
nhecemos todavia  a  sua  influencia  sobre  a  vogal  accentuada. 

Adiante  de  r  nas  formas  proparoxytonicas  ari  (us,  a,  um) 
eri  (us,  a,  um),  ori  (us,  a,  um)  é  o  i  attrahido  pela  vogal  ac- 
centuada, e  forma  com  ella  um  diphtongo :  cavalleiro  (caballa- 
rius),  dinheiro  (denarius),  carcereiro  (carcerarius),  primeiro 
(primarius),  janeiro  (januarius),  celleiro  (cellarius),  fevreiro 
(februarius),  notairo  ant.  (notarius),  vigairo  ant.  (vicarius), 
salayro  ant.  (salarius),  eira  (área),  feira  (feria),  madeira 
(matéria),  mosteiro  (monasterium),  cativeiro  (captiverium), 
coiro  ou  couro  (corium),  adjudoiro  Eluc.  (adjutorium),  ara- 
doiro  Eluc.  (aratorius),  bebedouro  (bibitorium),  esteira  (st o- 
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rea),  agouro  (augurium),  Douro  (Durius),  comp.  sal-moura 
(muria).  As  citadas  formas  antigas  sao  ainda  hoje  usadas  pelo 
povo,  que  ás  outras  formas  corrigidas  por  influencia  do  latim 
clássico  oppõe  as  que  se  conformam  melhor  ao  génio  da  língua, 
e  diz  assim  histoira,  gloira  ou  groira,  vairo  (cf.  desvairar), 
memoira  por  historia,  gloria,  vario,  memoria,  etc.  Em  morro 
(morior),  desappareceu  o  diphtongo,  reforçando-se  o  r;  nos 
antigos  escríptos,  CDD,  TCant.  etc,  encontra-se  moiro,  moi- 
rer. 

b.  Sibilante  com  i  consoante.  — Adiante  de  s  e  t,  c  tracta- 
das  como  sibilantes  (t  e  c  =  ç)  em  geral  desapparece  o  i  e 
conserva  a  consoante  o  seu  valor  próprio;  s  é  porém  repre- 
sentado em  muitos  casos  por  port.  j. 

Adiante  de  5:  cajão  GVic  (occasionem),  cerveja  (cervisia), 
egreja  (ecclesia),  mansão  (mansionem),  pensão  (pensionem). 
AttracçAo  em  beijo  (basium),  feijão  (phaseoius),  queijo  (ca- 
seus),  faisão  (phasianus). 

Adiante  de  t:  justiça  (justitia),  preguiça  (pigritia),  praça 
(platea),  preço  (pretium),  março  (martius),  lenço  (linteum), 
lençol  (linteolem),  espaço  (spatium),  cubica  (*  cupiditia),  diffe- 
rença  (differentia),  presença  (presentia).  T=z  em  dureza 
(duritia).  Apocope  da  vogal  em  abestruz  (avisstruthio).  T=ch 
em  chrischão  HGer.,  etc,  (christianus),  depois  mudado  em 
christào  por  assimilhaçào  á  forma  latina.  O  i  conserva-se  como 
vogal  em  palácio  (palatium),  ao  lado  de  paço,  Ignacio  (Igna- 
tius),  etc.  As  formas  em  tio  lionis  são,  pelo  que  toca  ao  i, 
tractadas  como  as  em  sio  sionis:  posição  (positio),  ligação  (li- 
gatio),  conservação  (conservatio),  etc;  v.  mais  abaixo  onde 
tractamos  de  t  e  s. 

Adiante  de  c  e  os  seus  equivalentes  eh,  qu :  braço  (brachium) , 
face  (fácies),  a-meaça  (minaciae),  calço  (cálcio),  faço  (facio), 
feitiço  (facticius),  vinhaça  (vinacea),  terraço  (*  terraceus). 
C  =  z:  praza  (placeat),  juizo  (judicium). 

c.  Adiante  das  medias  (g,  d,  b)  e  da  spirante  v  o  i  é  pro- 
nunciado como  vogal,  ou  tem  a  pronuncia  degenerada  que  ad- 
quiriu a  consoante  palatal  latina  nas  línguas  romanas.  No  pri- 
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meiro  caso  se  uma  vogal  o  precede  em  consequência  da  queda 
d'uma  consoante,  reune-se  com  ella  em  diphtongo.  A  attracçào 
é  aqui  excepcional,  a  degeneração  do  i  em  port.  /  frequente. 

Adiante  de  g:  faia  (fagea),  correia  (corrigia),  navio  (na- 
vigium),  região  (regionem),  ensaio  (exngium),  prodígio,  liti- 
gio, elogio  com  mudança  do  accento  para  o  i.  Queda  do  i  em 
fujo  (fugio). 

Adiante  de  d:  a-poio  (podium),  moio  (modium),  raio  (ra- 
dius),  haio  (badius),  meio  (medius),  perfia  ant.  (perfídia), 
fastio  (fastidium-),  assedio  (*  assedium),  diabo  (diabolus).  O  i, 
no  caso  de  queda  do  d  é  também  representado  por  j :  inveja 
(invidia),  desejo  (dissidium),  hoje  (hodie),  jornal  (*  diurnalis 
diurnus),  orge  Eluc.  (hordeum).  Mudança  de  di  em  ç  se  nota 
em  ouço  (audio),  arco  Eluc.  GVic.  (ardeo). 

Adiante  de  b:  marroio  (marrubium).  Attracçào:  raiva  (ra- 
bies), ruivo  (rubeus).  Mudança  de /em/:  haja  (habeam), 
sage  HGer.,  etc.  (sabius  por  sapius)  que  suppõem  as  formas 
intermediarias  haia,  saie. 

d.  Adiante  àev:  sergento  (servientem),  ligeiro  (leviarius), 
fojo  (fovea),  alveo,  diluvio,  lixiria,  gavia  (carea).  Queda  do  i 
em  sirvo  (sérvio),  etc. 

Adiante  de p:  attracçào  em  aipo  (apium),  caibo,  saiba  (sapiat). 

Observação.  As  excepções  ás  regras  precedentes  encon- 
tram-se  sobre  tudo  nas  palavras  de  introducção  posterior  á 
formação  da  lingua  que  apresentam  a  sua  forma  latina  inalte- 
rada tanto  quanto  o  génio  da  lingua  permitte. 

2.  Se  o  u  não  accentuado  é  a  primeira  vogal  do  hiato  (ua, 
ue,  ui,  uo,  uu)  usa  a  lingua  ainda  processos  similhaníes  aos 
que  acabamos  de  examinar.  Em  agua  (aqua),  égua  (equa), 
Manuel  (Emanuelis),  attribuo,  etc,  mantem-se  o  hiato.  Eli- 
são: bato  (batuo),  cuspo  (conspuo),  coso  (consuo),  morto  (mor- 
tuus),  janeiro  (januarius),  fevreiro  (februarius),  contino  subst. 
(continuus) ,  atrevo  (attribuo) .  Attracção :  ponde  (potuit) ,  houve 
(habuit),  soube  (sapuit).  Abrandamento  de  n  em  runha  ant. 
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(ruina) ;  cf.  arrunhamento,  arrunhar  Eluc.  Introducção  de  v: 
viuvo  (viduus  *  viuus),  teve  (tenui  *  teui). 

II.  Hiato  resultante  da  composição.  —  O  processo  em- 
pregado para  destruir  esta  espécie  de  hiato  é  a  elisão :  cobrir 
(cooperire),  dourar  (de  aurare),  donde  (de  unde),  antolho 
(ante  oculum),  manobrar  (maniobra).  Nas  palavras  de  intro- 
ducção ou  formação  moderna  não  se  tracta  tanto  de  evitar  o 
hiato:  preesislir,  coetâneo,  ponteagudo,  cooperar,  reintegrar, 
reanimar,  rearguir,  reagir,  entreabrir. 

III.  Hiato  resultante  de  syncope  de  consoante.  Esta 
espécie  de  hiato  é  muito  frequente,  por  isso  que  muitas  con- 
soantes são  syncopadas  entre  vogaes. 

1.  Contracção:  pombo  (paíumbus  *  paumbo),  sello  (sigil- 
lum  *  siilo),  mestre  (magister  *  maister),  deste  (dedisti  *  de- 
esti),  ver  (videre  *  vier),  ler  (legere  *  leer),  comer  (comedere 

*  comeer). 

2.  Introducção  de  consoante  (geralmente  v) :  couve  (caulis 

*  cauis),  chouvir  Eluc.  (claudere  *  clauere),  ouvir  (audire  * 
auire),  prouve  (placuit  *  plauit),  jouve  ant.  (jacuit  *  jauit),  gou- 
vir  Eluc.  (gaudere  *  gauere).  No  CDD.  etc,  encontram-se 
loar,  oyr  por  louvar,  ouvir. 

Hiato  no  latim.  Alem  dos  exemplos  que  já  demos  das 
manifestações  da  lei  da  destruição  do  hiato  no  latim  acrescen- 
taremos mais  alguns  para  mostrar  que  o  que  se  dá  no  portu- 
guez  está  em  intima  connexão  com  o  que  se  dava  na  lingua 
mãe.  Amo  vinha  de  *  amao,  cf.  ama-tis,  etc. ;  amarunt  de 
ama(y)erunt;  c~-go  de  coigo;  equõ,  horluõ,  etc,  de  equõi, 
hortuõi,  etc. ;  die,  fide  (gen.  dat.  sing.)  diei,  fidêi,  etc. ;  sis  de 
siês  (Schleicher,  Comp.  §  51). 

OBSERVAÇÕES    GERA ES    ÁS    VOGAES 

O  processo  regular  a  que  estão  submettidas  as  vogaes  ac- 
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eentuadas,  constitue  aqui  o  phenomeno  mais  importante.  As 
vogaes  accentuadas  não  estão  sujeitas  á  syncope,  a  qualidade 
de  algumas  depende  da  quantidade,  á  original  das  outras  é  a 
lingua  fiel,  a  menos  que  uma  influencia  exterior  a  ellas  não 
produza  mudança.  Toda  a  alteração  na  sua  qualidade  se  move 
num  circulo  estreito:  assim  a  muda  era  e,  e  em  i,  i  em  e,  o 
em  u,  u  em  o;  mas  outras  mudanças  são  inteiramente  exce- 
pcionaes,  e  ainda  não  ultrapassam  certos  limites;  a  por  exem- 
plo nunca  é  representado  por  u. 

A  distincção  perfeita,  que  o  italiano  faz  entre  as  longas  e 
breves  accentuadas,  excepto  o  a,  [credo  (credo),  diece  (dccem), 
fido  (fídus),  fede  (fides),  solo  (sõ  us),  luogo  (Iocus),  lume  (lú- 
men), covo  (cubo)  ,  distincção  já  menos  rigorosa  no  hespanhol, 
provençal,  francez  e  valachio,  observa-se  no  portuguez  só  nas 
vogaes  teu.  A  causa  principal  d'isto  está  em  que  naquellas 
íinguas  oeeoo  breves  accentuados  são  alargados  em  diphton- 
gos  (e  =  ie,  etc),  o  que  permitte  que  se  distingam  perfei- 
tamente das  longas  que  conservam  a  sua  qualidade  latina,  e 
em  que  o  portuguez,  tendo  negação  completa  por  alongar  as- 
sim vogaes  em  diphtongos,  não  podia  lançar  mão  d'esse  meio, 
o  único  que  se  offereceu  ás  novas  línguas.  Mas  assim  como  as 
suas  irmãs  muda  o  portuguez  o  t  e  u  breves  accentuados  re- 
spectivamente em  e  e  o,  e  mantém  o  a  accentuado  geralmente 
inalterado. 

Tendo  só  em  vista  as  regras  geraes  construimos  a  seguinte 
tabeliã  em  que  se  vê  como  se  acham  representadas  no  portu- 
guez as  vogaes  accentuadas  do  latim.  As  vogaes  latinas  vão  em 
maiúsculo,  as  portuguezas  em  minúsculo: 

longa  breve  posição 
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Diphtongos     AE  e 

OE  e 

AU  ou 

A  indicada  negação  que  o  portuguez  tem  por  alongar  vo- 
gaes  em  diphtongos  deve  ser  olhada  como  uma  peculiaridade 
que  o  distingue  das  outras  línguas  romanas,  e  por  este  lado 
podel-o-iamos  comparar  com  o  latim,  mas  nenhuma  connexão 
histórica  se  deve  conjecturar  entre  o  que  neste  ponto  se  dava 
nesta  lingua  e  o  que  se  dá  em  portuguez.  Demais  a  nossa  lín- 
gua tem  um  muito  maior  numero  de  diphtongos,  de  espécies 
diversas  segundo  a  sua  origem:  1)  diphtongos  resultantes  de 
diphtongos  latinos;  2)  diphtongos  resultantes  da  attracção; 
3)  diphtongos  resultantes  da  queda  de  consoante ;  4)  diphton- 
gos resultantes  da  dissolução  d'uma  consoante  em  vogal;  5)  di- 
phtongos resultantes  do  alongamento  d'uma  vogal.  Esta  quinta 
espécie  é  por  assim  dizer  constituida  por  excepções,  mas  as 
quatro  primeiras  resultam  de  processos  regulares,  inteiramente 
conformes  ás  tendências  geraes  da  lingua.  Pelo  que  toca  á 
priíiíeira  espécie  basta  o  que  dissemos  a  pp.  46,  sq. ;  as  outras 
merecem  porém  aqui  a  nossa  attençâo. 

Da  segunda  espécie  de  diphtongos  temos  apresentado  já 
numerosos  exemplos:  assim  vairo  nasce  de  varius,  raiva  de 
rabies,  houve  de  habuit,  soube  de  sapuit.  A  attracção  é  um 
processo  frequentíssimo  em  todas  as  línguas  romanas,  e  a  que 
estão  sujeitas  as  vogaes  e,  i,  u  não  accentuadas  quando  são 
as  primeiras  nos  hiatos,  A  vogal  attrahente  é  sempre  a  accen- 
tuada.  A  attracção  é  favorecida  pelas  consoantes  /,  r,  n,  s 
principalmente,  e  só  se  exerce  da  vogal  accentuada  a  da  syl- 
laba  que  immediatamente  se  lhe  segue  (1). 

Exemplos  da  terceira  espécie  são:  dae  (date),  amaes  (ama- 
tis  amades),  sois  (*  sutis  sodes). 

(1)  Hõfer  nega  a  realidade  da  attracção :  vairo,  segundo  as  ideas 
d'elle,  resultaria  do  alongamento  da  vogal  accentuada  (vairius),  seguido 
da  queda  do  i  do  hiato.  Diez  mostrou  que  essa  opinião  não  tem  funda- 
mento. 
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Numerosos  exemplos  da  quarta  espécie  serão  apresentados 
na  parte  que  tracta  das  consoantes.  Indicaremos  porém  aqui 
já  alguns.  1)  Dipbtongos  resultantes  da  dissolução  d'uma  gut- 
tural:  auto  (actus),  feito  (factus),  teulo  ant.  (tectus),  peito 
(pectus),  leite  (lactis),  outubro  (october),  oito  (octo),  lei  (le- 
gem),  rei  (regem),  grei  (gregem).  2)  Dipbtongos  resultantes 
da  dissolução  d'uma  íingual:  bobo  (balbus  *  baubus),  pron. 
boubo,  outro  (alter).  3)  Dipbtongo  resultante  da  dissolução 
d'uma  dental:  cadeira  (cathedra). 

Exemplos  da  quinta  espécie  são:  estou  (sto),  sou  (sum  *  so), 
freio  (frenum),  aveia  (avena).  Esta  espécie  de  dipbtongos  é 
como  já  dissemos  pouco  numerosa,  nada  nos  offerece  que 
possa  ser  comparado  aos  dipbtongos  que  nas  outras  línguas  ro- 
manas representam  breves  accentuadas  ou  vogaes  na  posição, 
como  hesp.  bien,  diez,  miei,  bucno,  fuego,  ciento,  miembro, 
etc. 

Não  têm  ainda  sido  suficientemente  explicadas  todas  as  ex- 
cepções ás  regras  geraes  que  dominam  o  tractamento  das  vo- 
gaes accentuadas  nas  linguas  romanas..  Pensamos  que  em  ne- 
nhuma d'essas  excepções  ha  mero  capricho  do  acaso,  com  quanto 
as  suas  causas  muitas  vezes  nos  escapem.  Alguns  exemplos  apre- 
sentámos já  que  justificam  até  certo  ponto  o  nosso  pensar. 
Apresentaremos  ainda  outro,  em  que  se  verá  que  influencia 
notável  exercem  as  letras  umas  sobre  outras. 

Notamos  a  p.  40  a  troca  excepcional  do  e  na  posição  i  em 
sinto  (sentio),  minto  (mentio),  etc.  A  causa  d'isto  está  na  in- 
fluencia que  o  i  formal,  característico  da  4.a  conjugação  la- 
tina, exerce,  cahindo  sobre  a  vogal  radical.  No  conjunctivo 
prés.  observa-se  o  mesmo:  sinta  (sentiam),  sintas  (sentias), 
sinta  (sentiat),  etc.  Onde  o  i  se  conserva,  ainda  que  modifi- 
cado, oe  permanece  inalterado:  sentes  (sentis),  sentimos  (sen- 
timus),  sentia  (sentiebam),  senti  (*  sentivi).  A  forma  sentem 
(sentiunt),  que  contradiz  a  regularidade  do  processo,  é  fácil 
de  explicar.  O  i  de  sentiunt  cahe  realmente,  e  é  o  u  que  se 
muda  em  e:  cf.  txp-plaudem  (píaudunt),  pedem  (petunt),  etc; 
mas  o  e  formal  reage  a  seu  turno  sobre  o  t  nascido  do  e  ra- 
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dical,  e  faz-lhe  mudar  a  qualidade.  Senlem  suppõe  assim  um 
intermediário  sintem.  É  esta  ultima  forma  historicamente  idên- 
tica ao  sintem  do  nosso  povo,  ou  é  este  simplesmente  um  re- 
sultado da  influencia  do  i  de  sinto,  sinta?  Será  talvez  mais 
exacto  responder  affirmativamente  á  segunda  parte  da  disjun- 
cçâo :  um  critério  seguro  falta  porém  aqui. 

A  syncope  das  vogaes  não  accentuadas  é  um  processo  in- 
teiramente conforme  ás  tendências  simplificadoras  das  línguas 
romanas.  O  accento  mostra  aqui  a  sua  influencia :  a  syncope 
attinge  sobre  tudo  a  vogal  da  syllaba  que  segue  immediata- 
mente  aquella  em  que  se  acha.  Nas  línguas  romanas  todo  o 
corpo  da  palavra  tenta,  por  assim  dizer-se,  concenlrar-se  no 
accento,  o  que  traz  comsigo  violentas  contracções  e  syncopes. 
Exemplos  notáveis  d'isto  são:  quelha  (canalícula),  funcho  (foe- 
niculum  *  foenic'lus),  dom  (dominus).  A  accção  do  accento 
exerce-se  menos  sobre  a  vogal  da  syllaba  que  precede  aquella  em 
que  se  acha,  mas  não  faltam  exemplos  d'essa  influencia  retro- 
activa, cf.  p.  49. 

A  apherese  da  vogal  não  accentuada  não  parece  ser  deter- 
minada por  nenhuma  condição  especial.  Em  xo frango  (ossi- 
fraga)  o  o  destruído  parece  ter  influenciado  o  i  seguinte. 

Por  contracção  absorve-se  a  vogal  não  accentuada  na  ac- 
centuada:  ver  (vidêre  vier),  vinte  (viginti  viiinti),  quedo  (quie- 
tus),  Jorge  (Georgius),  cor  (color  coor),  dor  (dolor  door). 

A  destruição  do  hiato  é  a  mais  notável  manifestação  do  amor 
da  euphonia  nas  línguas  romanas.  O  portuguez  usa  aqui  os 
mesmos  processos  que  as  línguas  irmãs.  Na  consonantisação 
do  í,  seguida  da  sua  fusão  num  som  com  I  e  n  e  na  attracção 
consistem  os  mais  notáveis  phenomenos  que  nesta  parte  se  of- 
ferecem  á  nossa  attençâo. 
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Cosfi&oaBtães 


O  modo  por  que  sào  representadas  as  consoantes  depende 
principalmente  da  sua  posição  na  palavra,  pelo  que  as  distin- 
guimos em  iniciaes,  mediaes  e  finaes,  de  serem  simples  ou  se 
acharem  germinadas,  combinadas  ou  articuladas.  As  combina- 
ções e  articulações  podem  distinguir-se  em  originaes  e  não  ori- 
ginaes:  as  primeiras  sào  as  que  já  existiam  no  latim  (crassus, 
septem,  miscere,  smdium,  síratum,  etc),  as  segundas  as  que 
resultam  da  queda  d'uma  consoante  (cVena  =  carina,  sepí'ma- 
na  =  septimana,  aesí'mare  =  aestimare,  etc).  Gomo  a  língua 
tracta  umas  e  outras  de  egual  modo,  não  as  separaremos  aqui. 

A  disposição  das  consoantes  em  as  paginas  seguintes  é  um 
pouco  diverso  d'aquella  em  que  se  acham  dispostas  na  tabeliã 
a  p.  33,  a  razão  do  que  damos  adiante. 


EXPLOSIVAS  ÁSPERAS 

Gultural  (c) 

Esta  consoante  é  ora  tractada  como  guttural,  ora  como  spi- 
rante  dental.  Um  terceiro  modo  de  a  representar  revela  in- 
fluencia extrangeira. 

I.  1.  Atrás  de  o,  u  e  em  geral  atrás  de  a  conserva  c  o  seu 
valor  como  guttural,  dependendo  a  sua  qualidade  da  posição 

na  palavra. 

Inicial Jat.  c  =  port.  c:  canna,  cadelía  (catella),  cabresto 
(capistrum),  causa,  coito,  cobra  (coluber),  cor  (color),  cortiça 
(cortix  *  corticia),  costa,  corvo  (corbus),  culpa,  cunho  (cu- 
reum),  curar,  curvo,  cultura.  Ha  excepções  em  que  o  c  nessa 

osiçã©  se  acha  representado  por  a  media  (g);  assim  gamella 
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(camélia),  gato  (catus),  gurgulho  (curculio),  gávea  (cavea). 
Em  gurgulho  ha  um  resultado  da  assimilheçâo:  o  segundo  c 
mudado  em  g  influiu  sobre  o  primeiro. 

Medial  lat.  c  =  port.  g:  agulha  (acicula  *  acucula),  bigorna 
(bicornis),  cego  (caecus),  cegonha  (ciconia),  cugulla  (cuculla), 
diago  ant,  (diaconus),  umbigo  (umbilicus),  drasão  (draconem), 
empregar  (implicare),  amigo  (amicus),  alugar  (adlocare),  clé- 
rigo (clericus),  espiga  (spica),  figo  (Ticus),  Fagundo  nom  prop. 
ao  lado  de  facundo,  forma  de  introducção  moderna,  formiga 
(formica),  lago  (lacus),  lagosta  (locusta),  pega  (pica),  loriga 
(lorica),  manga  (manica),  perguntar  (percontare),  segundo 
(secundus),  segar  (secare),  seguro  (securus),  vagar  (vacare). 
Ha  algumas  excepções  em  que  o  c  se  conserva  inalterado  como 
cuco  (cuculus),  pouco  (pau cus),  circo,  rouco  (raucus),  século 
(saec.)  =segre  em  GVic.  etc,  cloaca,  caduco.  Também  a  té- 
nue resiste  ao  abrandamento  em  os  suffixos  icus,  icare:  me- 
dico, rústico,  musica,  replicar,  applicar,  indicar,  justificar. 
Mas  empregar  ("implicare),  o  ant.  juslifigar,  etc,  mostram 
bem  a  tendência  que  a  lingua  manifesta  por  dar  á  regra  do 
abrandamento  a  maior  generalidade. 

Observação.  Já  em  latim  se  dava  o  abrandamento  da  té- 
nue guttural,  com  quanto  os  exemplos  sejam  escassos:  assim 
negotium  de  nec  olium,  gummis  de  xoptgu,  Saguntus  de  Zá- 
JCUVÔO.Ç.  No  antigo  mlat.  abundam  elles  (l)iez  í,  227). 

2.  A  mudança  de  c  inicial  e  medial  em  eh  atrás  de  a  que 
se  observa  nalgumas  palavras  nào  é  própria  ás  leis  orgânicas 
do  portuguez  e  aponta  para  o  francez,  em  que  tal  mudança  é 
regular.  Assim  chapiteu  ao  lado  de  capitel  =  fr.  chapiteau 
(capitellum),  chapéu  — fr.  chapeau  (dim.  de  copa),  chancella- 
na  =  fr.  chancellerie  (cancellaria),  charrua  =  fr.  charrue  (ca r- 
ruca).  Estas  e  semelhantes  formas  são  propriamente  gallicis- 
mos,  e  em  geral  antigos  na  lingua. 

3.  A  syncope  do  c  atrás  de  u  e  precedido  d'outra  vogal  é 
muito  rara:  deão  (decanus),  bispo  (episcopus).  Em  cuvilheira 
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(cubicularia),  olho  (oculus),  malha  (macula),  ovelha  (ovicula), 
navalha  (novacula),  e  em  geral  nas  palavras  em  aculus,  eculus, 
iculus,  oculus,  uculus,  quer  o  c  pertença  á  raiz  quer  ao  suf- 
fixo,  não  ha,  como  ao  primeiro  aspecto  poderia  julgar-se,  syn- 
cope  d'este  som  seguido  do  abrandamento  do  lt  senão  queda 
da  vogal  entre  ceí,  de  que  resulta  a  articulação  cl.  V.  abaixo 
s.  /. 

IL  O  c  final  é  supprimido,  nasalisando-se  todavia  a  vogal 
que  o  precede:  sim  (sic),  nem  (nec).  Um  phenomeno  seme- 
lhante se  dá,  mas  excepcionalmente,  no  interior  das  palavras, 
por  exemplo^  em  penle  (pecten),  pintor  (pictor),  pinto  (pi- 
ctus). 

III.  1.  Atrás  de  e,  it  ae,  oe  degenera  a  ténue  gutturaí  em 
a  spirante  dentai  dura  s  =  ç,  ou  na  spirante  dental  branda  z. 
Em  todas  as  línguas  romanas  o  c  nessa  posição  perdeu  o  seu 
valor  como  gutturaí ;  os  modos  de  representação  differem  po- 
rém um  pouco.  O  italiano  e  o  vaiachio  exprimem-no  por  uma 
spirante  palatal  dura  c,  o  francez,  o  provençal,  o  hespanhol 
geralmente  como  o  portuguez.  Eis  como  Diez  traça  a  historia 
d'essa  importante  alteração  phonetica,  historia  que,  como  elle 
observa,  não  é  sem  obscuridade. 

« 1 )  Pode  ser  olhado  como  demonstrado  que  em  quanto 
durou  o  império  romano  do  occidente  o  c  diante  de  todas  as 
vogaes  valia  como  o  gr.  x.  2)  Que  tempo  essa  pronuncia  te- 
nha subsistido  depois  da  queda  do  império  do  occidente  não 
se  deixa  rigorosamente  determinar;  que  ella  não  desappareceu 
immediatamente  permittem  que  se  conclua  as  palavras  latinas 
introduzidas  no  teutonico,  em  que,  como  em  keller  (cellarium), 
kerbel  (cerefolium),  kerker  (carcer),  kicher  (cicer),  kirsche 
(cerasus),  kiste  (cista),  ce  ci  eram  pronunciados  como  ke  ki, 
porque  estas  palavras  só  depois  dos  grandes  estabelecimentos 
germânicos  no  solo  romano,  não  em  consequência  de  contacto 
anterior  entre  germanos  e  romanos,  pois  o  seu  numero  é 
muito  grande,  podem  ter-se  arraigado  em  o  teutonico.  3)  Em 
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documentos  de  Ravenna  e  d'outras  partes,  dos  séculos  vi  e  vu, 
são  muitas  vezes  formas  latinas  transcriptas  em  caracteres  gre- 
gos e  c  entào  antes  de  e  e  i  representado  por  x..  Exemplos 
sâo:  &sxei  por  decem  (Marini,  Papiri  diplomalici  p.  172), 
çexiT,  oY/uja  por  fecit,  decem  (Maffei  Istor.  dipl.  p.  167,  Ma- 
rini p.  186],  7ca;teiÇHtoç,  uevSsTpuai,  cpeiaaepo^  por  paciftcus, 
venditrice,  fecerunt  (Maff.  166,  Mar.  188  do  anno  591), 
ScovaTpixi,  xpouxeç,  cpaer,  PhceSwjaêvov  por  donatrice,  criicis, 
fecil,  vicedominum  (Maff*.  145,  Mar.  145).  Estes  documen- 
tos remontam  ao  vi  século;  noutras  talvez  um  pouco  posterio- 
res Iê-se  ainda  <pixsT  (Mar.  p.  140),  jcipiTctTs  por  civilale  (id. 
p.  142),  Num  documento  latino  do  anno  650  (Maffei  p.  171) 
ha  quaimenlo  por  caemenlo  assim  qu  por  c.  Agora  a  questão  é: 
deve  o  gr.  y.  só  simplesmente  representar  o  signal  lat.  c,  ou 
deve  elle  exprimir  o  som  guttural?  Como  o  que  escrevia  se 
applicava  seguramente  a  representar  geralmente  o  som  vivo, 
e  d'ahi  por  exemplo  punha  irreflectidamente  avvo(/.epaTouç, 
GQcxpuJH,  >eviTop,  encostando-se  á  ortographia  latina,  assim  é 
a  primeira  idea  difficil  de  admittir.  Os  gregos  posteriores  es- 
creviam correspondentemente  T^epra,  ivT^epToç  =  cer/«,  incer- 
tas (nas  Basílicas).  4)  Ainda  pelos  fins  do  século  vi  exprimiam 
os  sacerdotes  romanos  na  Grã-Bretanha  a  ténue  guttural  do 
anglo-saxâo  sempre  com  c:  cêne  audax,  cild  infans,  cyning 
rex,  e  os  mais  antigos  documentos  em  alto  allemào  mostram 
o  mesmo  uso.  5)  Primeiramente  deve  o  c  atrás  de  %%  seguin- 
do-se  outra  vogal,  ter  recebido  a  pronuncia  do  ali.  z  (iz).  Ci 
é  nessa  posição  muitas  vezes  trocado  com  ti:  escreve-se  sola- 
cio,  perdido,  rácio,  eciam,  precium,  junto  de  solatio,  etc, 
e  ao  mesmo  tempo  era  esse  c  ou  t  representado  por  meio  do 
gr.  *(  ou  t£  ou  também  por  meio  do  lat.  z  [onzias  por  uncias 
Mar.  Arit,  II,  23,  do  anno  715?).  Junto  cTeste  £  é  também 
ainda  t  usado:  aperto,  Tpeaivna,  e  por  cia  apparece  >ua,  etc: 
yevexiavt,  pocTixetava,  ouv>caiapQv  por  geneciani,  rusticiana,  un- 
ciarum,  até  Tcpexeiw  está  uma  vez  em  logar  de  prélio  (Maff. 
166),  x.  assim  por  t;  cp.  num  documento  gótico  de  Arezzo, 
presumivelmente  do  começo  do  século  vi,  unkja  =  uncia.  Dos 
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últimos  exemplos  pode  colher-se  ou  que  havia  vacillaçào  na 
pronuncia  de  ci  ou  ti  diante  de  vogaes  ou  levantar-se  uma  du- 
vida contra  a  idea  expressa  em  n.  3  acerca  do  valor  phone- 
tico  do  gr.  x,  nos  citados  documentos.  Mas  a  pronuncia  de  tia 
como  zia  é  um  facto  (1).  6}  Depois  do  século  vin  vale  final- 
mente c  atrás  de  e  e  i>  também  quando  nenhuma  outra  vogal 
se  segue,  já  por  z  na  ortographia  germânica  (cít,  erúci),  com 
quanto  o  costume  de  empregar  geralmente  c  por  k  ainda  não 
desapparecesse.  Á  nova  pronuncia  do  c  guttural  estava  já  a 
esse  tempo  muito  espalhada,  e  é  de  presumir  que  se  tivesse 
estabelecido  no  século  vil.  No  começo  parece  ter  tido  este  c 
o  valor  d'um  duro  z  como  ainda  tem  nos  dialectos  ital.  e  port. 
e  no  valachio  meridional,  não  só  porque  elle  é.  empregado 
como  equivalente  de  ali.  z,  mas  também  porque  nas  mencio- 
nadas formas  cia,  cio  está  no  íogar  de  t -=--  z  (eliam  ceiam). 
No  ital.  e  valachio  septemtrional  engrossou-se  esse  Is  em  c, 
nas  linguas  occidentaes  apresenta-se  elle  como  simples  sibilan- 
te, mas  ainda  no  hesp.  parece  exprimir  parentesco  com  aquelle 
som  composto  por  meio  d'uma  pancada  da  lingua  (Grani,  der 
romanischen  Sprachen  1.  ,  232 — -234)». 

Não  entraremos  na  indicação  das  causas  de  tão  notável  de- 
generação phonetica,  o  que  toca  á  physiologia.  Notaremos  po- 
rém que  similhante  degeneração  não  é  peculiar  ás  linguas  ro- 
manas; noutras  tem  sido  observada,  por  exemplo,  no  antigo 
slovenico,  no  ing.,  no  sueco. 

2.  Em  geral  a  lingua  representa  o  c  íat.  por  c  =  ç,  mas, 
como  já  dissemos,  também  algumas  vezes  por  z.  Isto  suecede 
principalmento  atrás  das  formas  verbal  ere:  dizer  (dicere), 
fazer  (facere),  jazer  (jacere),  nuzer  TCant.  c.  78  (nocere) ; 
donzella  (*  domicella),  vizinho  ou  visinho  (vicinus),  azeo  HTest. 
II,  149  (acinus). 

3.  Também  nalguns  casos  é  lat.  c  =  port.  eh:  chicorea 
(chicoreum),  chicharo  (cier),  murcho  (murcidus),  piche  ao  lado 
de  pez  (picem). 

4.  A  degeneração  do  c  foi  total  no  que  toca  ao  portuguez. 

(1)    V.  mais  abaixo  s.  t  e  Diez  I,  213,  214. 
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Todavia  ha  algumas  formas  que  parecem  desmentir  a  universali- 
dade da  regra.  Assim  lagarta  (lacerta),  pulga  (pulicem),  duque 
(ducem).  Mas  a  primeira  suppòe  uma  forma  lacaria,  a  segunda 
uma  forma  pulica  (cf.  fulix,  icis  ao  lado  de  fulica),  e  a  ter- 
ceira não  vem  immediatamente  de  dux,  mas  do  bvzantino 
ó\>u£,  ^ouxa  (Diez  Wõrierbuck  e  Ducange  Gloss.  s.  v.  duca). 
Também  esqueleto  deve  ser  olhado,  não  como  tendo  vindo  á 
nossa  língua  por  intermédio  do  lat.  scelelus,  mas  sim  directa- 
mente do  gr.  cjcêXêtov,  ou  pelo  menos  d'uma  lingua  que  dire- 
ctamente o  recebesse  do  gr.,  e  que  naturalmente  é  o  fr.,  pelo 
que  testemunha  o  deslocamento  cio  accento.  Scelelus  era  pro- 
paroxytonico. 

5.  Ch  nas  palavras  do  fundo  da  lingua  é  tractaclo  como  c, 
o  que  se  dá  tanto  atrás  de  e,  i  como  das  outras  vogaes:  braço 
(brachium),  arcebispo  (archiepiscopus),  cirurgião  (chirurgus 
*  chirurgianus).  Nas  palavras  que  entraram  pela  litteratura  ou 
pela  terminológica  technica  e  scientifica  ch  pronuncia-se  como  k: 
chimica,  chimera,  archileclo,  etc. 

CC.  O  c  geminado  resiste  ao  abrandamento  na  media  (g), 
mas  é  reduzido  a  som  simples :  bocca  ou  boca,  ecco,  echo  ou 
eco,  peccare  ou  pecar,  sacco  ou  saco,  secco  ou  seco  (siccus), 
mucco  ou  muco,  flocco  ou  floco  —  froco,  f roque,  vacca  ou 
vaca,  sueco  ou  suco.  Baga  assenta  sobre  baça  não  sobre  bac- 
ca,  braga  sobre  braça  não  sobre  bracca.  Diante  de  e  e  i  é  o 
c  geminado  tractado  como  o  simples  c,  accento,  accidente,  ac- 
cessão,  suecesso,  acceitar  (acceptare),  accelerar;  pron.  acento, 
acidente,  etc. 

GT.  A  dissolução  do  c  em  vogal  (geralmente  i,  raramente 
u)  que  se  diphtonga  com  a  vogai  precedente,  a  svncope  de  c 
por  intermédio  da  assimilhoção  (actus  attus  ato),  a  reducção 
excepcional  das  duas  consoantes  a  um  som  (ch),  são  os  pro- 
cessos a  que  no  portuguez  se  acha  submettida  esta  combina- 
ção. 

1.  Dissolução  do  c  em  vogal:  leite  (lactem),  feito  (factus), 
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geito  (jactus),  auto  (actus),  trautar  Cr.  Guin.  (tractare),  au- 
ção  Eluc.  (actio),  autivo  id.  (activus),  contrauto  id.  (contra- 
ctus) ;  leito  (lectus),  peito  (pectus),  leitor  (lector),  deleitar 
(delectare),  seita  (secta),  reitor  (rector),  direito  (directus), 
teuto  HTest.  (tectus) ;  estreito  (strictus),  noite  (noctem),  coito 
Eluc.  (coctus)  ainda  existente  em  biscoito  (*  biscoctus),  douto 
(doctus),  doutor  ídoctor),  outubro  (october) ;  condoito  (con- 
ductus),  fruito  Gamões,  etc.  (fructus),  loyto  loito  Eluc.  (lu- 
ctus). 

2.  Assimilhação  ou  syncope  do  c:  dicto,  ditto  ou  dito,  fru- 
clo  ou  fruto,  acto,  contracto,  matar  (mactare  mattare).  Adiante 
de  n  a  syncope  é  constante:  sancto  ou  santo,  juncto  ou  junto, 
ponto  (punctum),  pranto  (planctus),  defuncto  ou  defunto. 

Em  todas  essas  formas  portuguezas  em  que  se  escreve  o  c, 
é  este  um  puro  signal  etymologico,  sem  nenhum  valor  phonico, 
excepto  em  facto  e  pacto,  em  que  se  pronunciam  distinctamente 
as  duas  consoantes  da  combinação,  a  fim  de  evitar  a  homonymia 
com  fato  (vestidos,  roupa),  e  pato  (ave). 

Nas  formas  em  ctio  o  c  é  também  syncopado,  mas  escreve- 
se  licção  (lectio),  afflicção  (afflictio),  facção  (factio),  dicção 
(dictio),  etc. 

3.  Lat.  cí=port.  eh  è  muito  raro.  Os  únicos  exemplos 
que  conhecemos  d'essa  permutação  phonetica  são  colcha  (cul- 
cita  culc'ta),  trecho  (tractus).  Essas  formas  vieram-nos  prova- 
velmente do  hespanhol  em  que  tal  phenomeno  é  regular  (dere- 
cho  (directus),  pecho  (pectus),  estrecho  (strictus),  ocho  (octo), 
noche  (noctem),  etc),  e  em  que  ambas  as  formas  se  encontram 
ainda.  O  mesmo  vale  pelo  que  toca  ao  nome  próprio  Sancho, 
olhado  como  idêntico  ao  lat.  Sancius  que  se  encontra  em  Tá- 
cito, Historiae  4,62  (dux  Claudius  Sanctus).  Viterbo*,  Eluc. 
s.  v.  Numam,  traslada  uma  inscripção  latina  da  epocha  romana 
em  que  apparece  o  nome  próprio  Ti.  Cládivs  Sancivs  e  em 
Tácito,  Annales  6,  18,  occorre  o  feminino  Saneia.  Mas  San- 
cho  assenta  sobre  Sanctus  e  não  sobre  Sancius  que  daria  re- 
gularmente em  port.  Sanço  e  em  hesp.  Sanzo  (Diez  I,  240 
n.  *). 
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CS  (x).  A  língua  representa  de  vários  modos  esta  combi- 
nação, cujo  valor  depende  sobre  tudo  da  vogal  que  precede. 
No  maior  numero  de  casos  a  explosiva  guttural  dissolve-se  em 
i,  o  que  é  a  regra  adiante  de  e  e  a,  e  a  spirante  dental  ou  con- 
serva o  valor  que  tem  nos  íinaes  port.  ou  se  abranda  em  z, 
casos  que  se  dão  adiante  de  e,  ou  é  representada  pela  spirante 
palatal  eh,  o  que  se  dá  adiante  de  a  regularmente.  A  reducçào 
das  duas  consoantes  a  um  som,  eh,  a  assimilhação  da  primeira 
á  segunda  são  ainda  processos  a  que  se  acha  submettida  a  com- 
binação, cuja  dureza  a  língua  tracta  de  evitar  o  mais  possível. 
A  conservação  dos  dois  sons  originaes  é  excepcional.  Toda 
essa  variedade  de  sons  nascidos  do  lat.  es  é  representada  ge- 
ralmente em  o  nosso  systema  phonographico  por  o  signal  x, 
pelo  que  nos  exemplos  seguintes,  ao  lado  das  formas  escriptas 
segundo  a  orthographia  usual,  representamos  os  sons  com  mais 
fidelidade. 

1.  Lat.  es  —  port.  is:  exemplo  pron.  eisemplo,  exame  pron. 
eisame,  extra  pron.  eistra,  exceder  pron.  eisceder,  etc,  seis 
(sex).  Ao  lado  da  pronuncia  normal  is  ha  outras  que  nascem 
do  desleixo,  e  que  todavia  podem  um  dia  substituir  inteira- 
mente as  que  olhamos  como  normaes:  assim  ouvimos  dizer 
isemplo,  isame  e  insame,  isceder,  etc. 

2.  Lat.  es  —  port.  ich:  aixo  (axis)  pron.  eicho,  teixo  (ta- 
xus)  pron.  teicho,  freixo  (fraxinus)  pron.  freicho,  leixar  ant. 
(laxare)  pron.  leichar,  madeixa  (metaxa)  pron.  madeicha, 
seixo  (saxum)  pron.  seicho;  froixo  (fluxus)  pron.  froicho. 

3.  Lat.  es  =  port.  eh:  coxa  (coxa)  pron.  cocha,  buxo  (bu- 
xus)  pron.  bucho,  Alexandre  pron.  Alechandre,  luxo  (luxus) 
pron.  lucho,  lixivia  (lixivia)  pron.  lichivia,  enxúndia  (axun- 
gia)  pron.  enchundia. 

k.  Assimilhação  do  c,  i.  e.,  es  —ss:  disse  (dixi),  tecer  ===== 
tesser  (texere). 

5.  Conservação  das  duas  consoantes :  fixo  (íixus)  pron.  fieso, 
sexo  (sexum)  pron.  secso,  nexo  (nexus)  pron.  neeso. 

6.  A  dissolução  do  c  em  u  nesta  combinação  é  inteiramente 
excepcional,  e  só  conhecemos  um  exemplo  d'ella,  u  ant.  tausar 
ou  tousar  Eluc.  (taxare). 
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CL.  V.  adiante  s.  /. 

CR.  Nesta  articulação  o  r  em  virtude  da  sua  natureza  de 
semi-vocal  conserva-se  inalterado  eoc  quando  inicial  guarda  a 
qualidade  de  ténue  geralmente,  n;as  quando  mediai  desce  á 
media:  eras  ant.,  crespo  (crispus),  cruz  (crucem),  crista,  crosta 
(crusta);  greda  (creta),  grades  (crates) ;  — agro  (acris),  ale- 
gre (alacrisj,  lagrima  (lacrima),  magro  (macrum),  sagrar 
(sacrare),  segredo  (secretum), 

TC,  DC,  LC,  NC,  RC.  Nestas  combinações,  originadas  na 
maior  parte  dos  casos  da  queda  de  vogaes,  o  c  ora  desce  á 
media,  ora  é  representada  pela  spirantej,  ora  permanece  in- 
alterado, o  que  é  mais  raro.  As  primeiras  consoantes  t,  d  es- 
tão sujeitas  á  syncope,  as  outras  mantêm-se. 

í.  TC:  selvagem  (silvaticus),  viagem  (viaticus),  hereje  (he- 
reticus).  Em  perdia  (pertica  pert'ca)  o  c  é  representado  por 
um  som  que  como  vimos  a  p.  61  aponta  para  o  francez.  Neste 
encontramos  perche  =  ht.  pertica  e  nache  —  lat.  natica.  Mu- 
dança do  t  em  l  por  intermédio  de  d  (v.  abaixo  s.  d)  se  ob- 
serva em  nalga  (natica)  ao  lado  de  nádega. 

2.  DC :  julgar  (judicare  jud'care) ;  pregar  (praediçare  prae- 
d'care) ;  pejo  (pedica  ped'ca). 

3.  LC:  delgado  (delicatus  deKcatus). 

4.  NC:  excommungar  (excommunicare),  vingar  (vindicare 
vindeare),  manjar  (manducare  mancFcare),  monje  (monachus 
mon'chus),  junco  (juncus). 

5.  RC :  esterco  (stercus),  forca  (furca),  porco  (porcus),  sirgo 
(sericus  ser'cus).  Forjar  (fabricare  fa'r'care)  é  talvez  gallicis- 
mo;  cf.  fr.  forger,  clergé  (clericatus),  charger  (carricare),  etc. 

SC.  Quando  esta  combinação  é  medial  e  se  acha  adiante 
de  e  ou  i  é  tractada  nalguns  casos  como  es,  o  que  justifica  a 
idea  apenas  indicada  a  p.  39  de  que  haja  aqui  uma  verdadeira 
inversão  dos  sons  es  intermédia  entre  esta  conbinação  e  os  sons 
por  que  o  portuguez  a  representa  nesses  casos,  por  exemplo, 
em  feixe  (fascis)  pron.  feiche,  peixe  (piseis)  pron.  peichey  me- 
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xer  (miscere)  pron.  mexer,  baixel  (*  vascellum)  pron.  baichel, 
faxa  (faseia)  pron.  facha.  Assimilhaçao  (i.  e.,  cs  =  ss)  em  rou- 
xinol (lusciniolus)  pron.  roussinol,  conhecer  =  conhesser  (co- 
gnoscere).  Algumas  vezes  conservam-se  os  dois  sons  sem  mu- 
dança: crescer  (crescere),  pascer  (pascere),  pesco  (piscor), 
fusco  (fuscus),  ou  o  c  abranda  na  media:  musgo  (museus),  o 
que  é  mais  raro. 

De  se  inicial  tractamos  abaixo  s.  s. 


Gut lurai  (q) 


Atrás  de  u  seguido  d'outra  vogal  escreviam  os  latinos  q  por 
c.  Como  o  som  era  o  mesmo  para  os  dois  signaes,  o  modo 
porque  a  língua  os  tracta  é  idêntico,  abstrahindo  da  influencia 
que  o  u  exerce  sobre  o  q  atrás  de  e  e  i  nalguns  casos.  O  u 
ora  é  absorvido  ora  conservado.  Atrás  de  e  e  i  a  absorpçâo  é 
constante.  As  regras  aqui  observadas  são  no  essencial  as  se- 
guintes: 1)  Atrás  de  a,  o,  u,  quer  o  u  seja  absorvido  quer 
não,  conserva  o  q  o  seu  valor  como  guttural :  inicial  perma- 
nece inalterado,  medial  desce  regularmente  á  media;  2)  atrás 
de  e,  í,  ae,  oe  o  q  ora  é  tractado  como  guttural  ora  como  c 
nos  grupos  ce,  ci,  cae,  coe.  Eis  o  quadro  dos  modos  por  que 
o  port.  representa  o  lat.  qu. 

1.  Atrás  de  a,  o,  u.  1.  Inicial  lat.  ^u  =  port.  qu:  quarto, 
qual,  quanlo,  quando,  qualidade,  quadro,  quão  (quam),  quasi. 

2.  Medial  lat.  qu  =  port.  qu  (raro):  iníquo,  obliquo. 

3.  Inicial  lat.  qu  =  port.  c:  como  (quomodo),  ca  ant.  (qua- 
re)  ainda  em  Barros,  etc,  cansar  (quassare),  quatorze  (qua- 
tuordecim)  pron.  catorze. 

k.  Medial  lat.  qu  =  port.  c:  nunca  (nunquam),  escama 
(squama). 

5.  Medial  lat.  qu  =  port.  gu:  agua  (aqua),  egual  (aequa- 
lis),  égua  (equa). 
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6.  Medial  lai.  qu  =  port.  g:  antigo  (antiquus),  sigo  (se- 
quor),  algo  (aliquod),  algum  (aliquis  unus). 

II.  Atrás  de  e,  i,  ae,  oe.  1.  Lat.  qu  =  port.  ç  ou  z:  torcer 
(torquere),  cosinha  (coquina  pro  culina),  cinco  (quinque),  co- 
ser (coquere),  acebo  (aquifolium). 

2.  Inicial  lat.  qu  =  port.  gw  com  u  mudo:  querer  (quae- 
rere),  querela,  quedo  (quietus),  questão  (quaestionem),  quinto, 

3.  Medial  lat.  gw  =  port.  gu  com  u  mudo:  seguir  (sequi), 
aguiào  (aquiionem),  águia  (aquila). 

4.  Lat.  qu  =  port.  qu  com  u  audivel  é  raro  atrás  de  e,  i, 
ae,  oe.  São  exemplos  consequência  e  cincoenta  (quinqu'inta). 

Observação.  Esses  pbenomenos  que  se  dão  no  portuguez 
e  nas  outras  línguas  irmãs  estão  em  connexão  com  outros  idên- 
ticos que  se  davam  no  latim,  em  que  já  apparecem  cocus,  co- 
tidie,  cod,  condam,  alico,  anticus,  oblicus  por  coquus,  quoti- 
die,  etc.  (Diez  I,  244) ;  secius,  cocere,  cinque  por  sequius,  co- 
quere, quinque  (ibid.  I,  245). 


Dental  (t) 


No  modo  por  que  a  lingua  tracta  este  som  repetem-se  pro- 
cessos semelhantes  aos  que  analysámos  pelo  que  toca  ao  c. 

1.  1.  O  í  inicial  permanece  intacto:  tabeliã,  taberna,  tão 
(tam),  tanto,  tarde,  tecto,  tempo,  tender,  tingir,  tormento, 
torre  (turris). 

2.  O  í  medial  entre  vogaes,  excepto  nas  condições  abaixo 
indicadas  em  n.  II,  desce  em  regra  á  media  (d)  :  a-cederes  (ceta- 
ria),  cadea  (catena),  cadella  (catella),  estrado  (stratum),  codor- 
niz  (cotornix),  fado  (fatum),  ferida  (ferita),  feder  (faetere), 
grade  (crates),  lado  (latus),  lodo  (lutum),  edade  (aetatem),  ma- 
deira (matéria),  lide  (litem),  mudo  (mutus),  parede  (parietem), 
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pedir  (petere) ,  podar  ([mtare),  maduro  (maturus),  meda  (meta), 
podes  (potis),  medo  (metus),  rede  (retis),  seda  (seta),  sabbado 
(sabbatum),  vida  (vita),  vide  (vitis) ,  roda  (rota),  todo  (totus), 
saudar  (salutare),  agudo  (acutus),  dedo  (digitus),  imperador 
(imperator),  mudar  (mutare),  segredo  (secretum).  Nalgumas 
palavras  do  fundo  da  lingua  conserva-se  o  t  sem  alteração: 
abeto  (abietem),  agitar,  appetite,  astuto,  apparato,  bruto,  grato, 
gritar,  besta  (balista),  voto,  'charla.  Mas  isso  dá-se  sobre  tudo 
em  palavras  introduzidas  pela  litteratura  como  incitar,  exci- 
tar, quieto  ao  lado  de  quedo,  recitar  ao  lado  de  rezar,  cicu- 
ta, infinito  ao  lado  de  infindo. 

3.  O  t  final  é  sempre  apocopado:  ou  (aut),  cabo  (caput). 
Os  exemplos  são  abundantes  nas  formas  verbaes.  V.  adiante 
na  morphologia. 

II.  1 .  Se  o  í  se  acha  atrás  de  e  ou  i  nào  accentuados  se- 
guidos d 'outra  vogal  degenera  em  uma  das  spirantes  do  mesmo 
orgao  (souz);  graça  (gratia),  nação  (nationem),  palácio  ou 
paço  (palatium),  cazar  (*  captiare),  dureza  (*  duritia),  razão 
(ratio),  etc.  V.  p.  53.  O  t  deve  primeiro  ter  sido  pronunciado 
tz,  depois  ter  adquirido  a  mais  fácil  pronuncia  actual.  O  ital. 
conserva  ainda  esse  som  intermediário.  «Essa  pronuncia  aguda 
do  t  desenvolveu-se  cedo,  pois  já  Isidoro  diz:  cum  justitia  z 
litterae  sonum  exprimat,  tamen,  quia  latinum  est; per  t  scri- 
bendum  est  sicut  militia.  Num  documento  gótico  de  Ravenna 
do  começo  do  século  vi,  assim  muito  anterior  a  Isidoro,  está 
escripto,  kavtsjon  =  lat.  cautionem  com  t  representado  por  ts, 
mas  ainda  em  Ulfilas  lat.  lectio  era  escripto  laiktjo.  Em  docu- 
mentos egualmente  de  Ravenna  ha  exemplos  como  £ova*0.ovet/,, 
SovairÇioveç,  coct^io  por  lat.  donationem,  donationes,  acuo.  O 
Appendix  ad  Probum  reprehende  que  se  pronuncie  Theophi- 
lus  como  Izophilus.  Também  é  este  t  já  cedo  expresso  com 
5:  alter chassiones  (Hist.  gén.  du  Languedoc  I,  99,  do  anno 
852),  concrecasione  (p.  12í,  an.  873),  nepsia  por  neptia 
Ughell.  III,  p.  35  (an.  898)  (Diez,  Grammatik  I,  213— 214).» 

2.  Mas  rara  é  a  mudança  do  t  em  spirante  quando  a  pri- 
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meira  das  vogaes  que  seguem  é  accentuada ;  os  exemplos  que 
conhecemos  são  só  palavras  do  grego :  profecia,  democracia, 
Milciades,  mas  thio  (thios  GsToç),  Matthias,  Mattheus. 

3.  A  mesma  mudança  do  t  atrás  d'uma  simples  vogal  é  in- 
teiramente excepcional:  nota-se  em  labaça  (lapathum)  e  gonzo 
se  esta  palavra  é  o  lat.  contus.  Labaça  pode  porém  vir  d'um 
adj.  labalhea,  o  que  se  dá  com  outros  nomes  de  plantas;  cf., 
por  exemplo,  cereja  ==  cerasea,  não  cerasum. 

TT.  O  t  geminado  resiste  ao  abrandamento  na  media :  gato 
(cattus  catus),  glottão  (*  glutto  gluto  gluttire),  gotta  (gutta), 
metter,  quatro  (quattuor). 


TC.  V.  p.  68.  TL.  V.  s.  I 

TR,  A  representação  regular  d'esta  articulação  no  portu- 
guez  é  dr:  ladrão  (latronem),  ladrar  (latrare),  medrar  (ma- 
turar mat'rare),  pedra  (petra),  podre  (putris),  padre  (patrem), 
madre  (matrem),  vedro  ant.  (veturem,  vet'rem),  cf.  Torres- 
Vedras.  A  conservação  dos  dois  sons  originaes  que  se  dá,  por 
exemplo,  em  ventre  (ventrem),  é  excepcional.  A  syncope  do  t 
é  também  rara.  O  EIuc.  offerece  a  forma  maré  (matrem),  e 
deve-se  suppor  a  existência  d'outra  forma  pare,  que  nos  ex- 
plica a  forma  pae  como  aquelle  nos  explica  a  forma  mãe.  No 
antigo  portuguez  madre  e  padre  são  constantes,  maré  raro. 
No  século  xvi  pae  e  mãe  são  regularmente  empregadas,  em 
quanto  ás  duas  primeiras  formas  antigas  adquirem  emprego 
especial.  Em  frade  (fratrem)  a  queda  do  r  da  articulação  é 
euphonica :  tem  por  fim  evitar  a  dureza  que  resultaria  da  re- 
petição do  r  (fradre). 

ST.  1.  Quando  é  medial,  ou  se  conserva  esta  combinação 
ou  se  muda  em  z,  ss  ou  eh:  vestir,  gesto,  mosto  (mustum  se. 
vinum),  visco j  peste,  festa;  gozo  ao  lado  de  gosto  (gustus),  re- 
zar (recitare  rec'tar  =  restar),  amizade  (*  amicitatem  amic'ta- 
te  =  amistade)  cf.  hesp.  amistad;  moço  (mustus),  [nosso  nos- 
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trum),  no  CDD  e  TCant.  nostro  ao  lado  de  nosso;  queixar 
(>  quaestare)  pron.  queichar,  congoxa  =  co-angoxa  (angustia) 
pron.  congocha. 

2.     Quando  é  final  o  t  é  supprimido  ou  a  combinação  in- 
teira: pois  (post),  é  (est). 


MT.  V.  s.  m.— ST  inicial.  V.  s.  $.— CT.V.  s.  c— BT.V.  s.  b. 

TH  é  tractado  como  simples  t  e  submettido  aos  mesmos 
processos  que  este,  do  que  já  dêmos  alguns  exemplos.  Accres- 
centaremos  ainda  os  seguintes :  canlharo,  cothurno,  bodega 
ou  botica  (apotheca),  talo  (thalus),  triaga  (theriaca),  thesouro. 
As  palavras  em  que  se  encontram  estes  caracteres  por  que  os 
latinos  transcreviam  o  gr.  6  são  gregas. 


Labial  (p) 


1 .  O  p  inicial  permanece  geralmente  inalterado  :  panno, 
par,  parente,  passo,  peccar,  peito  (pectus),  pelle,  pender,  pi- 
lha (pila),  pio,  pisar,  pinha  (pinea),  polir,  pollegar  (pollica- 
ris),  porco,  posso,  punir,  purgar,  puro,  pudor.  Nesse  logar 
raramente  desce  o  p  á  media:  belliscare  rad.  pell-e,  boir  ao 
lado  de  poir  =  polir,  boslela  (pústula),  bedel  (blat.  pedellus), 
a-brunho  (prunum),  bandulho  (*pantuculum).  Embodega  (apo- 
theca), bispo  (episcopus)  a  mudança  do  p  em  b  déra-se  natu- 
ralmente antes  da  apherese  das  vogaes  iniciaes. 

2.  O  p  medial  desce  regularmente  á  ténue:  cabeça  (*  ca- 
pitia),  cabedal  (capital),  cabello  (capillus),  cabido  (caoitulum), 
cubica  (*  cupiditia),  cebola  (caepula),  lobo  (lúpus),  poborar 
ant.  (populare),  conceber  (concipere),  sabão  (saponem),  saber 
(sapere),  sebe  (sepis),  nabo  (napus),  abelha  (apicula),  cabo  (ca- 
put),  sabor  (sapor),  suberbo  (superbus),  receber  (recipere).  Em 
povo  (populus),  escova  (scopa)  ha  mudança  de  p  em  v  por  in- 
termédio de  6. 
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O  p  medial  apparece  inalterado  quasi  somente  em  palavras 
modernamente  introduzidas  do  latim  ou  do  italiano:  capital 
ao  lado  de  cabedal,  copia,  estúpido,  vapor,  capitão,  caporal, 
participar,  discrepar  juncto  de  quebrar,  lépido,  estúpido; 
mas  aipo  (apium),  copla,  manopla,  papa,  pipa,  nespera  (mes- 
pilum)  são  palavras  muito  antigas  na  lingua,  e  que  não  podem 
ser  olhadas  como  estranhas  ao  seu  fundo. 

observação.  Nalgumas  palavras  gregas  introduzidas  no  latim 
o  w  era  mudado  em  b:  burrus  =  1:6^0^  burgus  =  7uupyo;, 
carbasus  =  jcapicaGoç.  Ha  quem  olhe  burgus  como  de  origem 
germânica.  V.  Diez,  Elym.  Wõrterbuch  s.  v.  borgo. 

3.  A  permutação  de  p  por  f  é  muito  rara.  Observa-se  em 
duas  palavras  gregas  golfo  (xc/Xtcoç),  troféu  (rpo^atov),  das 
quaes  só  a  segunda  (iropaeum)  se  encontra  em  latim.  Chefe 
(caput)  é  gallicismo  cedo  introduzido  no  port.  Golfo  e  trofeo 
encontram-se  também  no  ital.  e  hesp. 

PP.  Aqui  também  a  geminação  resiste  ao  abrandamento, 
mas  só  uma  letra  se  pronuncia:  copa  (cuppa),  popa  (puppis), 
estopa  (stuppa),  implicar,  cepo  (cippus),  Filippe,  mappa.  Só 
em  estorvo  =  hesp.  estrovo  nos  apparece  p  =  v,  em  nenhum 
exemplo  a  media.  Diez  pensa,  em  consequência  da  constância 
da  regra,  que  o  hesp.  estrovo  (e  por  tanto  o  port.  estorvo) 
suppõe  a  existência  d'uma  forma  stropits  juncto  de  slruppus. 

PT,  PS,  PN.  Estas  combinações  gregas  iniciaes  ficaram  re- 
duzidas ao  segundo  som,  com  quanto  a  ortographia  etymologica 
ainda  empregue  as  duas  letras:  Tollomeu  HGer.  c.  I  (Ptole- 
maeus),  que  hoje  se  diz  Ptolemeu,  tisana  (ptisana),  salmo 
(psalmus).  Para  pn  (antfr.  neume,  mlat.  neuma  lat.  pneuma 
gr.  Tíveõ^a)  não  conhecemos  exemplo  do  fundo  da  nossa  lingua. 

PT  medial.  A  syncope  ou  assimilhação  do  p  é  a  regra.  Se- 
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guindo  a  ortographia  etymologica  escreve-se  ainda  pt  mas  pro- 
nuncia-se  só  o  7,  excepto  nas  formas  de introducção  moderna 
como  núpcias  (nuptiae),  apto,  rapto,  em  que  opé  ouvido 
distinctamente.  A  dissolução  de  p  em  vogal  não  é  rara. 

1.  Syncope  ou  assimilhação :  roto  (ruptus),  gruta  (crypta), 
nela  (neptis),  atar  (aptare),  sete  (septem),  contar  (computare 
comp'tare),  encetar  (inceptare),  catar  (captare  se.  oculis),  es- 
crilo  ou  escriplo;  óptimo,  adoptar,  baptisar  pron.  otimo,  etc. 

2.  Dissolução  do  p  em  vogal:  em  u:  auto  Cr.  Guin  (aptus), 
adoutar  Eluc.  (adoptare),  boutizar  Eluc.  (baptisare)  pop.  bau- 
tisar,  caudilho  (capitellum  cap'tellum),  Ceuta  —  Cepta  Cr. 
Guin.  (Septa) :  era  i:  receitar  (receptare),  conceito  (conce- 
ptum). 

3.  Queda  da  combinação  em  semana  (septimana). 

PD.  Apenas  dois  exemplos  nos  occorrem  d'esta  combinação: 
aturdir  (*  extorpidire  extorp'dire),  cubica  (*  cupiditia  cup'- 
ditia),  em  que  num  cahe  o  p  e  noutro  o  d. 

PS.  Quando  esta  combinação  é  medial  o  p  está  sujeito  á 
assimilhação  ao  s  ou  á  dissolução  em  vogal:  gesso  (gypsum), 
esse  (ipse),  caixa  (capsa).  Em  formas  scientificas,  como  ellipse9 
conserva-se  naturalmente  intacta  a  combinação. 

PL.  V.  abaixo  s.  I. 

PR.  Como  cr  é  representada  por  gr,  Ir  por  dr  assim  pr  o 
é  por  br:  obra  (opera  op'ra),  cobre  (cuprum),  cobrir  (coope- 
rire  coopVire),  abrir  (aperire  ap'rire),  abril  (aprilis),  pobre 
(pauper  paup'rem),  cobrar  (*  cuperare  cup'rare). 

SP.  V.  abaixo  s.  s. 
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EXPLOSIVAS    BRANDAS 

Gultural  (g) 

O  valor  cTeste  som  latino  em  o  port.  depende  da  vogal  ou 
consoante  que  o  segue ;  repeíe-se  por  tanto  para  a  media  o 
que  se  dá  para  a  ténue  do  mesmo  órgão.  Ainda  aqui  as  vogaes 
se  dividem,  pela  natureza  da  influencia  que  exercem  sobre  o 
g,  em  os  dois  grupos  a,  o,  u  e  e,  i. 

I.  Lat.  g  atrás  de  a,  o,  u.  í .  inicial  conserva-se  inaltera- 
do:  galha  (galla),  galUnha  (gallina),  gannir,  gosto  (gustus), 
gotia  (gutta),  gomma  (gummis),  gula. 

%  Medial  permanece  em  regra  inalterado.  A  dissolução  em 
vogal  (i),  e  a  syncope  são  raras.  Exemplos  da  regra:  a.osto 
(augustus),  agouro  (augurium),  castigar,  fatigar,  chaga  (pla- 
ga), fuga,  rogar,  ruga,  vago,  legume,  legar,  pagão  (paga- 
nus),  negar,  jugo.  Dissolução  em  i:  cheirar  («  ílograre  pro 
fragrare),  saio  (sagum),  praia  (plaga).  Syncope :  leal  (legalis) 
ao  lado  de  legal,  liar  (ligare)  juncto  de  ligar,  coalhar  (coa- 
gula re). 

3.  A  mudança  em  j  é  inteiramente  excepcional  e  apenas 
conhecemos  um  exemplo  próprio  ao  port.:  Tejo  (Tagus).  O 
ant.  jalne  Eluc.  etc.  =  lat.  galbinus  é  gallicismo  (fr.  jaune 
ant.  ir.  jalne). 

II.  Lat.  g  atrás  de  e,  i.  í .  Em  regra  quando  é  inicial,  e 
em  muitos  casos  quando  é  medial,  degenera  na  palatal  fraca  j. 
Segundo  Diez,  a  media  foi  mudada  primeiramente  em  dj,  de- 
pois reduzido  a  j :  cf.  p.  54.  Já  em  documentes  dos  séculos  viu 
e  ix  se  lê  jenitos  —  genitos,  jenere  =  genere,  etc.  Âdjentes 
por  agentes  se  encontra  num  doe.  ap.  Brequigny  (citado  por 
Diez  I,  249).  Noutras  línguas  também  se  observa  o  mesmo 
phenomeno  da  degeneração  do  g. 
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2.  Mudança  do  g  em  z  é  rara:  esparzir  (spargere).  Jorze 
6  uma  corrupção  popular  de  Jorge  (Georgius). 

3.  Conservação  do  g  como  guttural  atrás  de  e,  i  não  é  sem 
exemplo :  erguer  (erigere)  e  com  a  vogal  seguinte  mudada  re- 
galar (regelare). 

4.  Em  geral  é  o  g  syncopado  entre  vogaes  quando  a  se- 
gunda é  e  ou  i:  ler  (legere),  rainha  (regina),  cuidar  (cogi- 
tare),  navio  (navigium),  quaresma  (quadragésima),  correia 
(corrigia),  sello  (sigillum),  mestre  (magister),  deão  (digitum), 
colher  (colligere),  frio  (frigidas  *  frídu&J,  mais  (magis),  bai- 
nha (vagina),  faia  (fagea  pro  fagus),  ensaio  (exagium),  trinta 
(triginta),  setta  (sagitta),  vinte  (viginti).  A  queda  de  g  inicial 
é  mais  rara  em  port.  que  em  hesp.  Apenas,  cremos,  a  nossa 
lingua  oífereee  dois  exemplos:  irmão  (germanus),  Elvira^* 
ant.  Geluira,  Geloira. 

Gu.  Nesta  combinação  o  g  conserva  sempre  a  sua  qualidade 
de  guttural,  o  u  ora  se  pronuncia  ora  é  supprimido.  Exem- 
plos de  u  pronunciado:  lingua,  arguir,  extinguir,  unguento. 
Exemplos  de  u  mudo :  sangue,  pingo  (pingue  gordura  de  ani- 
mal). 

GD.  Nesta  combinação  o  g  é  primeiramente  assimilhado  ao 
d  (gd  =  dd)  depois  por  dissimiíhação  mudado  numa  das  liqui- 
das para  que  d  se  inclina  (/,  n)  :  esmeralda  (smaragdus  sma- 
raddus),  amêndoa  (amygdala  *  amyddaía).  Em  Magdalena,  pron. 
Madalena,  o  processo  ficou  cm  meio,  i.  e.,  na  assimilhaçfio, 
sendo  o  d  geminado  reduzido  peia  regra  ordinária  da  lingua 
a  um  só  som.  A  escassez  de  exemplos  não  permittem  aqui  ti- 
rar seguras  conclusões,  mas  parece- nos  indubitável  que  a  re- 
presentação normal  de  gd  no  port.  e  nas  outras  línguas  irmãs 
seja  Id,  e  que  nd  por  Id  em  amêndoa  resulta  de  na  palavra  ha- 
ver outro  /,  depois  syncopado  (amygdala  *  amyndola).  É  um 
habito  do  indo-germanico  evitar  a  repetição  da  mesma  liquida 
numa  palavra  (cf.  frade ''por  fradre  e  outros  exemplos  s.  /  e  r). 
Para  evitar  aqui  essa  repetição  as  línguas  romanas  escolheram 
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todas  a  liquida  n:  ital.  mandola,  valachio  mándule,  fr.  aman- 
de,  hesp.  almendra.  Quando  porém  na  palavra  original  se  não 
acha  d  nenhuma  lingua  romana  apresenta  dg  =  nd  (ital.  Bal- 
dacco  =  Bagdad,  smeraldo,  hesp.  esmeralda,  fr.  émeraude 
=  ant.  émeralde).  O  que  justifica  inteiramente  a  nossa  idea  é 
a  forma  Magdalena,  em  que  as  duas  liquidas  originaes  obsta- 
ram a  que  se  dissesse  Maldalena  ou  Mandalena.  Cf.  ital. 
hesp.  Madalena,  fr.  Madaleine. 

GL.  V.  s.  /. 

GR.  Em  geral  permanece  inalterável  esta  articulação :  grau 
(gradus),  grave,  grato,  grama  (gramen) ,  grão  (granum),  gran- 
de, aggravar,  aggredir,  negro  (nigrum).  Dissolução  do  g: 
inteiro  (integrus). 

GN.  A  lingua  representa  esta  combinação  de  vários  modos. 

1.  Lat.  <7íi  =  port.  gn:  pugna,  signo,  digno,  magno,  ma- 
gnitude, maligno. 

2.  Lat.  gn  =  port.  nh :  punho  (pugnus) ,  tamanho  (tam  ma- 
gnus),  anho  (agnus),  conhecer  (cognoscere),  cunhado  (cogna- 
tus),  lenho  (lignum),  senha  (*  signa),  desdenhar. 

3.  Lat.  (/n==port  n  (nas  syllabas  finaes  e  em  geral  em  as 
não  accentuadas) :  sina  (signa),  ensinar  (insignare),  ant.  dino, 
indino. 

h.  Lat.  <7n  =  port.  in  (dissolução  do  g  em  i):  reino  (re- 
gnum),  reinar  (regnare). 

GM.  Nas  formas  litterarias  conservam-se  os  dois  sons  da 
combinação:  fragmento,  dogma,  pigmento;  nas  do  fundo  da 
lingua  o  g  è  em  geral  syncopado :  aumento  que  se  escreve 
augmento,  pimenta  (pigmentam);  fleuma  ou  freima  (flegma). 
Em  lat.  já  a  queda  do  g  d'esta  combinação  era  frequente: 
exemplos  são  examen  por  exagmen;  flamma  por  flagma  de 
flagrare,  raiz  flag;  jumentum  por  jugmentum  de  jungere, 
raiz  jug. 
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NG.  Atrás  de  a,  o,  u  permanece  esta  combinação  inalte- 
rada excepto  em  ant.  senho  (singulus),  em  que  é  lat.  w</  =  port. 
nh,  e  em  cilha  (cingida)  em  que  o  n  e  o  u  foram  syncopados 
(cig'la)  e  combinação  #/  mudada  em  Ih;  v.  p,  90.  Atrás  de 
e,  i  é  a  combinação  representada  por  diversos  modos  em  port. 

1.  Lat.  ?!</==  port.  nj  (escripto  ng)  :  cingir,  fingir,  ungir, 
ranger  (ringere) ,  pungir,  esponja  (spongia),  fingir,  longe. 
Esta  é  a  representação  normal.  As  seguintes  são  excepcionaes. 

2.  Lat.  )?#  =  port.  nh:  renhir  (ringi). 

3.  Lat.  ?i0==port.  nd:  enxúndia  (axungia). 


Dental  (d) 


O  valor  d'este  som  depende  unicamente  da  sua  posição  na 
palavra. 

1 .  O  d  inicial  nâo  está  sujeito  a  alteração  em  regra  geral : 
damno,  dado  (datus),  dever  (debere),  declinar,  delicias,  del- 
gado  (delicatus),  diverso,  divino,  dou  (dono),  dócil,  dolo,  du- 
vidar (dubitare),  duro,  dobro  (duplum).  Mudança  de  d  para 
g  nessa  posição  offerecem  golfinho  (delphinus),  gamo  (dama), 
gragea  (rpá-p^a  *  dragema)  cf.  hesp.  golfin  juncto  de  dolfin, 
gragea  juncto  de  dragea,  fr.  dragée. 

2.  O  d  medial  é  geralmente  syncopado  entre  vogaes :  baio 
(badius),  cair  (cadere),  comer  (comedere),  crer  (credere),  in- 
creu  ant.  (incredulus),  excluir  (excludere),  feio  (foedus),  fas- 
tio (fastidium),  fiel  (fldelis),  grau  (gradus),  hera  (hedera), 
preia  (praeda),  pregar  (predicare),  juiz  (judex),  meio  (mé- 
dium), mezinha  (medecina  *  me'ecina),  moio  (modius),  onze 
(undecim),  a-poio  (podium),  cruel  (crudelis),  perfia  ant.  (per- 
fídia), concluo  (concludo),  raio  (radius),  raiz  (radix),  remir 
(redemire),  roer  (rodere),  ver  (videre),  rir  (ridere),  suar  (suda- 
re),  tea  (taeda).  trahir  (tradere),  váo  (vadum),  possuir  (pos- 
sidere).  Nalgumas  palavras  se  conserva  o  d,  mas  em  geral 
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essas  palavras  são  de  introducção  moderna.  Exemplos:  rude, 
invadir,  solido,  persuadir,  adultero,  fraude,  laude  ao  lado 
de  loa. 

3.  O  d  tornado  final  por  queda  de  terminação  é  geralmente 
supprimido:  nó  (nodus  nod),  nú  (nudus  nud),  rijo  (rigidus 
rigid),  límpido  (limpidus  limpid),  fé  (fides  fid),  mercê  (mer- 
cedem  merced),  sé  (sedes  sed). 

4.  A  mudança  do  d  medial  ou  final  em  liquida,  peculiari- 
dade da  lingua  latina,  repete-se  no  portuguez  como  noutras 
linguas  romanas.  Exemplos  latinos  sào:  calamitas  por  cada- 
mitas;  scala  de  scando,  raiz  sca;  lagrima  por  dacrima  (Fes- 
íus),  cf.  gr.  Sáxpu;  lingua  por  dingua  ant.,  cf.  anglosaxão 
tunge,  ing.  tongue,  ali.  zunge;  levir  por  devir,  cf.  gr.  ^avjp, 
im-pel-imentum  juncto  àe  im-ped-imentum,  de-lic-are  juncto 
de  de-dic-are,  ol-ere  juncto  de  od-or,  Ulysses  =  0<WGas>Jç 
{Diez  í,  219 ;  Schleicher  Comp.  §  1  52).  O  latim,  como  se  vê, 
empregava  somente  /  por  d;  as  linguas  romanas  porém  em- 
pregam também  as  outras  liquidas,  mas  geralmente  l.  Exem- 
plos portuguezes:  julgar  (judicare),  pala fr em  (paraveredus 
paravered)  com  m  =  d,  nalga  (nádega  =  lat.  natica),  ninho 
(nidus  *  ninus),  Gil  (Aegidius),  ardil  =  hesp.  ardid  (artitus), 
forma  pop.  Madril  =  Madrid,  madrilense.  Cigarra  (cicãda) 
suppòe  as  formas  intermediarias  cigala  (cf.  fr.  cigale)  cigara, 
na  ultima  das  quaes  o  r  foi  reforçado. 

4.  A  assimilhaçào  do  d  na  composição  é  constante:  ajus- 
tar (adjuxlare),  ajudar  (adjutare),  alugar  (adlocare),  avir 
(advenire).  Em  muitos  compostos  porém  o  desapparecimento 
do  d  não  resulta  da  assimilhação,  mas  sim  de  o  prefixo  ser  a 
prep.  port.  a  e  não  a  lat.  ad;  por  exemplo,  em  afiar,  alim- 
par, amercear. 

DC.  V.  acima  s.  c. 

ND.  Em  regra  geral  permanece  intacta  esta  combinação: 
mundo,  profundo,  segundo,  fundamento,  mandar,  mandu- 
car, abrandar  (blandus),  responder,  dispender.  Queda  do  d 
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em  funil  (fundibilum),  vergonha  (verecundia).  Subida  da  me- 
dia á  ténue:  coentro  (coriandrum). 

DR.  Esta  combinação,  rara  em  latim,  conserva-se  em  qua- 
dro, e  em  cadeira  (cathedra)  muda-se  o  d  em  i.  Roer,  rir, 
etc.  não  suppõem  intermediarias  rod're,  rid're,  porque  taes 
formas  não  explicam  as  portuguezas.  Nessas  formas  ha  sim- 
ples syncope  do  d  entre  vogaes. 


Labial  (b) 


1.0  6  inicial  permanece  intacto:  baga  (baça),  bacello  (ba- 
cillum),  balea  (balaena),  balbuciar  (balbutiare),  besta  (balis— 
ta),  balar,  barba,  base,  bello,  bem  (bene),  benzer  (benedice- 
re),  besta  (bestia),  bocca  (bueca),  boi  (bovem),  buxo.  No  fallar 
do  Douro  e  Minho  é  porém  frequente  a  mudança  de  b  em  v  : 
assim  valea,  vesta,  vase,  por  balea,  etc. 

2.  Medial  lat.  b  é  representado  geralmente  no  port.  pela 
spirante  do  mesmo  órgão  v:  cevar  (cibare),  dever  (debere), 
provar  (probare),  herva  (herba),  nuvem  (nubes),  cavallo  (ca- 
ballus),  arvore  (arbor),  haver  (habere),  névoa  (nebula),  escre- 
ver (scribere),  Évora  (Ebora),  duvidar  (dubitare),  trave  (tra- 
bem),  fava  (faba),  sorver  (sorbere),  carvão  (carbonem),  ma- 
ravilha (mirabiíia),  alvitre  alvidrio  ant.  (arbitrium),  alvo  (al- 
bus),  affavel  (afTabilis),  e  em  geral  nas  palavras  com  suffixo 
abilis,  ebilis,  ibilis.  Também  nalguns  exemplos  apparece  o  6 
medial  intacto:  beber  (bibere),  débil,  sabugo  (sabucus),  globo, 
habito,  plebe,  sibilar,  tabão  (tabanus). 

3.  Syncope  do  b  é  rara,  e  talvez  se  realise  por  intermédio 
de  v:  marroio  (marrubium),  prenda  (praebenda),  parola  (pa- 
rábola) ao  lado  de  palavra,  cf.  fr.  parole.  Apocope  ou  antes 
dissolução  em  vogal:  ant.  soo  (sub). 

4-.  Da  permutação  de  b  pelas  labiaes  f,  m  também  ha 
exemplos  no  port.:  a)  lat.  &  =  port.  f:  bufo  (bubo) ;  em  la- 
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tim  havia  já  bufalus  ao  lado  de  bubalus,  rufus  ao  lado  de 
rubeus,  sifilare  ao  lado  de  sibilare;  b)  lat.  ò  =  port.  m:  mor-' 
mo  (morbus),  cânhamo  (cannabis). 

Sobre  as  combinações  com  b  pouco  ha  que  notar.  Em  ge- 
ral nellas  o  b,  excepto  naquellas  em  que  entram  as  liquidas  r 
e  /,  é  syncopado  ou  dissolvido  em  vogal,  mas  em  muitas  for- 
mas litterarias  pronuncia-se : 

1)  BT:  subtil  =  pop.  sutil. 

2)  BS:  absolver,  substancia,  obscuro,  abster,  obstinado, 
obstar,  obsceno;  esconder  (abscondere),  sustancia  (substancia), 
escuro  (obscurus),  ausência  (absentia),  austinenle  ant.  (absti- 
riens),  austinado  ant.  (obstinatus).  Cf.  lat.  jus-si  por  jub-si 
raiz  jub,   forma  do  pretérito  si. 

3)  BJ:  objecto  pron.  objeto,  sujeito  (subjectus). 

4)  BV:  obviar. 

5)  BR:  lavrar  (laborare  lab'rare),  fabricare;  braga  (bra- 
ça), braço  (brachium),  breve,  bruma,  bruto. 

6)  BL:  falia  (fabula  fab'la),  palavra  (parabula  parab'la). 


CONTINUAS    SPIR ANTES 

Guttural  (h) 

O  caracter  h  não  designa  em  o  nosso  systema  phonographico 
a  aspiração  que  exprimia  no  systema  phonographico  latino :  a 
spirante  guttural  tornou-se  inteiramente  muda  no  portuguez. 

Palatal  (j) 

Esta  continua  numas  palavras  conservou  o  seu  valor  latino, 
ou  pelo  menos  ficou  muito  próximo  d'elle;  noutras  adquiriu 
som  diverso,  o  mesmo  que  g  atrás  de  e,  i. 
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1.  O  som  original  é  expresso  por  i  na  ortographia  portu- 
gueza  nas  palavras  em  que  elle  se  conservou:  raia  (raia  ou 
raja),  maior  (major),  maio,  ya  ant. =  já  mod.  Yago  (Jaco- 
bus)  Eluc.  Actualmente  o  som  primitivo  não  subsiste  mais  se- 
não no  meio  da  palavra. 

2.  O  novo  som  que  adquiriu  a  palatal  latina  é  representado 
por  j.  Exemplos:  janeiro,  cujo  (cujus),  jamais  (jam  magis), 
Jerónimo  (Hieronymus  Jeronimus),  Jacintho  (Hyacinthus  Ja- 
cinthus),  jugo,  julho. 

3.  Syncope  do  lat.  j  em  peor  (pejor),  môr  =  moor  ant. 
(major),  etc. 

Dental  (s) 


a)  Por  quatro  sons  diversos  representa  principalmente  o 
port.  este  som  latino. 

1.  Lat.  s  =  port.  s:  è  a  pronuncia  regular  quando  o  s  é 
inicial:  sacco,  salvo,  etc,  ou  se  acha  juncto  de  consoante: 
manso,  penso,  etc. 

2.  Lat.  s  =  port.  z:  é  a  pronuncia  regular  quando  o  s  está 
entre  vogaes:  casa  pron.  caza,  etc. 

3.  Lat.  s  =  port.  eh  (x) :  en-xofre  ( sulphur),  en-xerga  (se- 
rica),  bexiga  (vesica),  enxabido  (insapidus). 

4.  Lat.  s==  port.  j:  queijo  (caseus),  cerveja  (cervisia),  ca- 
jão  ant. 

b)  Syncope  do  s  é  tão  rara  no  portuguez  como  nas  outras 
línguas  romanas;  um  exemplo  d'ella  é  ilha  (insula  *  isula),  cf. 
esposo  =  sponsus.  De  apherese  do  5  adiante  de  vogal  não  co- 
nhecemos exemplos.  Da  apocope  tractaremos  na  morphologia. 

A  mudança  de  s  em  r  é  também  rara  em  a  nossa  lingua : 
charma  ao  lado  de  chusma  (celeusma),  cirne  ao  lado  de  cisne 
são  os  únicos  exemplos  que  conhecemos  d'essa  mudança  phone- 
tica  tão  frequente  em  o  latim.  Entre  outras  offerece-nos  esta 
lingua  os  seguintes  exemplos:  arbor  por  ant.  arbos;  generis 
de  genus;  veter-is  de  vetus;  majores  de  majoses;  erat  de  *  esat, 
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cf.  raiz  es  em  es,  esi,  es-se,  etc. ;  car-men  de  *  cas-men,  raiz 
cas  em  ant.  lat.  Cas-mena  (Scbieicher,  Comp.  §  157,  1  e.). 

SS.  O  s  geminado  é  geralmente  reduzido  a  eh  (x) ;  paixão 
(passionem),  coxo  (cossus),  graxo  (crassus),  baixo  (bassus). 
Nalguns  casos  conserva-se  como  um  simples  som,  resistindo 
ao  abrandamento  em  z:  assar,  massa,  passo. 

SC,  ST,  SP.  Estas  combinações  como  iniciaes  eram  frequen- 
tíssimas em  latim.  As  línguas  romanas  parecem  tel-as  achado 
muito  duras,  porque  geralmente  as  partem  em  duas  syllabas 
por  meio  d'um  e  prosthetico:  assim  de  scutum  faz  o  port. 
es-cudo,  de  sto  faz  es-lou,  de  spica  faz  es-piga.  Este  processo 
foi  geral.  Já  no  mais  antigo  mlat.  se  encontra  a  vogal  prosthe- 
tica,  mas  a  sua  primitiva  forma  é  i,  não  e.  Biez  colheu  um 
grande  numero  de  provas  cTesse  facto,  sobre  cujas  causas  pode 
ler-se  entre  outros  Hõfer,  Zur  Lautlehre  S.  391. 

"Outro  meio  que  a  língua  tinha  para  evitar  a  dureza  da  com- 
binação do  s  com  uma  ténue  era  deixar  cahir  o  primeiro;  mas 
este  processo  nào  foi  empregado  senão  d'um  modo  inteiramente 
excepcional,  como  em  pasmo  =  lat.  spasmus. 

Também  e  c  prosthetico  apparece  com  a  combinação  grega 
sm :  esmeralda  (a^apay^oa),  esmeril  (a^upta). 

Das  outras  combinações  com  o  s,  e  d'estas  quando  mediaes, 
tractamos  nas  letras  que  nelías  entram  alem  do  5. 


Dupla  dental  (z) 


Esta  letra,  que,  como  dissemos  a  p.  37,  representava  um 
som  duplo,  acha-se  reduzida  no  portuguez  a  um  som  simples, 
em  geral  s  brando  =  port.  z,  i.  é,  á  segunda  parte  do  som 
primitivo:  zelo  (zelus  Çvftoç),  zona  (zona  £wvy]),  zodíaco  (zo- 
diacus  ÇwSiaxóor).  Em  cizânia  (zinania  -ÇiÇáviov)  pronuncia-se 
z  como  s  duro   (ç)   por  dissimilhação.   Zingiber  (&yyip«ptç) 
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diziam  os  latinos  também  zinziber  (Palladio,  Celso)  por  assi- 
milhaçào  do  g  ao  z;  da  assimilhaçào  egualmente,  mas  operada 
em  sentido  contrario,  resulta  a  forma  port.  gingibre. 


Labial  áspera  (f,  ph) 


F  e  ph  sào  tractadas  como  idênticas. 

í .  Inicial  consèrva-se  a  spirante  áspera  labial  sem  altera- 
ção: fabrica,  fácil,  faço  (facio),  feito,  fama,  família,  fartu- 
ra, faslio  (fastidium),  fecundo,  febre,  fel,  feliz,  fêmea  (femi- 
na),  fera,  ferir,  fermento,  feroz,  ferro,  fértil,  ferver,  festa, 
febra  (fibra),  figo  (ficus),  fé  (Picles),  fio  (fikwcn,  fingir,  fogo 
(focus),  feio  ífoedus),  folha  (folia),  fome,  fonte,  fora,  formar, 
fortuna,  fuga,  fumo,  fundo,  fusco;  faisão  (pliasianus  <ppa- 
atavoçjj  phantasma  (<pavTac{/.a).  Em  abantesma  de  phanlas- 
ma  (?)  ha  mudança  de  f  em  b.  Hediondo  (*  foetibundus)  é 
hespanholismo.  O  bespanhol  muda  em  geral  f  inicial  em  h 
(hierro=^  port.  ferro,  hoja  =  port.  folha,  etc). 

2.  F  (ph),  medial  conservasse  em  muitos  casos  inalterado, 
noutros  é  substituído  por  outra  labial,  como  v  por  f,  em  Cristó- 
vão (Christophorus),  Estevão  (Stepbanus),  trevo  (trifblium), 
proveito  (profectus),  ourives  (aurifex) ;  b  por  f  em  acebo  (aqui- 
folium),  abrego  (africus) ;  p  por  ph  em  golpe  (colaphus  xo^a- 
<poç),  cf.  lat.  apua  —  gr.  á<púyi,  lat.  purpura  =  gr.  uopcpúpa. 

FL.  V.  abaixo  s.  I. 


Labial  branda  (v) 


1.  Inicial  conserva-se  o  v  geralmente  inalterado:  vagar 
(vacare),  vou  (vado),  váu  (vadum),  vagido  (vagitus),  valer, 
valle,  vario,  vasto,  véu  (velum),  veloz  (velocem),  vea  (vena), 
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veneno,  vir  (venire),  ventre,  vento,  vender,  verbena,  verti- 
gem, vestígio,  vestir,  vedar  (vetare),  vexar,  visinho  (vicinus), 
ver  (videre),  vigor,  vigiar  (vigilare),  vinha  (vinea),  verga  (vir— 
ga),  vou,  voar  (volare),  volver,  vontade  (voluntatem),  vulgar, 
vulto.  Raro  é  (posta  de  parte  a  pronuncia  provincial)  mudado 
em  b  nesse  logar:  bespa  (vespa);  abanar  (vannus),  bainha 
(vagina),  abutre  (vultre),  bexiga  (vesica),  bodo  (votum). 

Observação.  Em  latim  o  v  era  frequentes  vezes  mudado 
em  b.  Um  grammatico  (Adamancio  Martyrio)  escreveu  até 
um  tractado  sobre  o  recto  uso  do  b  e  v,  em  que  elle  próprio 
erra  muitas  vezes  no  emprego  das  duas  letras.  Em  portuguez 
a  troca  dos  dois  sons  não  é  tão  frequente  como  poderia  espe- 
rar-se,  excepto  no  Douro  e  Minho,  onde  btnho  por  vinho, 
bidé  por  vide,  bisinho  por  visinho,  berga  por  verga,  etc,  são 
não  só  correntes  no  fallar  das  classes  inferiores,  mas  ainda 
escriptas  em  cartas,  etc. 

2.  A  permutação  de  v  pela  spirante  áspera  é  rara  :  femença 
ant.  (vehemencia),  trasfegar  (trans-vicare  ?)  v.  Diez,  Etymol. 
Wórterbuch  s.  v.  trasegar. 

3.  Em  geral  o  v  medial  permanece  inalterado,  outras  ve- 
zes é  syncopado  ou  substituído  pela  vogal  u  que  lhe  fica  muito 
próxima:  Syncope:  cidade  (civitatem),  estiar  (aestivare),  rio 
(rivus),  boi  (bovem) ;  cf.  lat.  amasse  =  amavisse,  audisse  = 
audivisse,  delesse  =  delevisse.  Lat.  v  =  port.  u:  náu  (navis), 
faúlha  (favilla). 

CONTINUAS  trilladas 


Lingual  forte  (r) 


1.  Este  som  quando  inicial  mantem-se  com  firmeza:  raiva 
(rabies),  raiz  (radix),  raio  (radium),  ramo,  raro,  réu,  re- 
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cente,  receber  (recipere),  reparar,  rir  (ridere),  ridiculo,  rijo 
(rigidus),  riba  (ripa),  roer  (rodere),  roda  (rota),  rústico,  rws- 
50  (russeus). 

2.  Medial  está  sujeito  ora  vários  accidentes,  mas  no  maior 
numero  de  casos  conserva-se  inalterado.  Esses  accidentes  são: 
a)  mudança  em  l:  alvidro  (arbitrium),  roble  (roboris),  pa- 
pel (papyrus),  vergel  (viridarium),  almario  =  armário  (dissi- 
milhaçào) ;  6)  queda  do  r  por  euphonia  quando  na  palavra  se 
acba  outro  r:  coentro  (coriandrum),  crivo  (cribrum),  frade 
(fratrem),  proa  (prora),  rosto  (rostrum);  c)  queda  do  r  sem 
que  na  palavra  se  encontre  outro:  queimo  (cremo),  sacho  (sar- 
culum),  sobejo  (*  superculus),  gollo  (guttur),  pae  (patrem  pa- 
dre *  pare),  mãe  (matrem  madre  maré  ant.  Eluc);  d)  meta- 
these  do  r:  trevas  (tenebras),  coslra  (crusta),  fresta  (fenestra), 
quebrar  (crepare),  pargo  (pagrus),  estormento  ant.  (instrumen- 
to), escodrinhar  (scrutinium  *  scrutinare),  desperçar  ant.  Eluc. 
=  desprezar  (despretiare),  fremoso  ant.  (formosus).  No  fal- 
lar  popular  a  metathese  do  r  é  frequente,  ouvimos  muitas  ve- 
zes dizer  Pr  o  frio  por  Por  frio,  preguntar  por  perguntar, 
agrumento  por  argumento,  famélico  por  frenético,  etc. 

RS.  Nesta  combinação  o  r  é  assimilhado  quando  ella  resulta 
da  inclinação:  louval-o  louvallo  de  amar-lo,  pello  de  per  lo; 
cf.  lat.  pellucidus  por  perlucidus,  puellus  por  puerlus  (puer), 
inlelligo  por  interligo,  capella  por  caperla  de  caperula  (ca- 
^er),supellex  por  superlex  (WeiletBenloew,  Acc.  lat,  p.  154), 
e  v.  na  morphologia,  onde  tiactamos  do  artigo. 

RS.  Aqui  repete-se  também  o  que  já  se  dava  em  latim:  o 
r  é  assimilhado  ou  melhor  syncopado.  Exemplos  latinos:  ru- 
sum  russum  juncto  de  rursum,  sTLsum  juncto  de  sursum,  re- 
trdsum  juncto  de  retrosum,  dossuarius  por  dorsuarius  em 
Varro,  Sassina  por  Sarsina.  Exemplos  portuguezes:  avesso 
(versum),  usso  HGer.  (arsus),  travesso  (transversus),  pecego 
(persicus),  pessoa  (persona),  mas  curso,  vesso3  dorso,  etc. 

As  combinações  de  r  com  outras  letras  acham-se  analysa- 
das  sob  estas. 
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Lingual  fraca  (1) 

1.0/  inicial  não  está  em  geral  sujeito  a  nenhum  acciden- 
te :  lavrar  (laborare),  leite  (lactis),  lagrima  (lacrima),  lago 
(lacus),  ledo  (laetus),  lã  (lana),  lapide,  largo,  ladrão  (latro- 
nem),  leve,  livre  (Iiber),  libar,  luto,  lume,  lobo  (lúpus).  Acha- 
se  representado  por  r  em  rouxinol  (luscinia  *  lusciniolus),  e 
por/  em  joio  (lolium)  por  dissimilhação:  no  primeiro  exem- 
plo existe  um  Z9  no  segundo  a  permutação  deve  ter-se  reali- 
sado  antes  do  /  medial  ter  sido  syncopado,  alias  essa  permuta- 
ção não  teria  razão  de  ser. 

2,  Medial  é  o  /  algumas  vezes  trocado  por  algum  dos  sons 
que  lhe  ficam  mais  próximos:  a)  por  ri  lirio  (lilium)  por  dis- 
similhação, pardo  (pallidus  paldus),  púcaro  (poculum),  mar- 
melo (melimelum) ;  6)  por  n:  menenconico  pop.  ==  melancó- 
lico, ne g alho  =  le galho  der.  do  vb.  ligar,  mortandade  por 
mortaldade,  mugem  (mugil),  mungir  (mulgere). 

3.  Troca  de  /  por  d  nos  offerece  amydo  =====  lat-  amyíum. 
Esta  palavra  encontra-se  com  o  d  em  ital.,  fr.  e  hesp.  O  ital., 
o  prov.  e  o  hesp.  offerecem  três  exemplos  diversos  de  eguaí  per- 
mutação phonetica.  Não  offereccrá  o  port.  senão  o  citado?  Es- 
cada comparado  com  o  lat.  sçala,  deixar  com  o  ant.  leixar  = 
lat.  laxar e  parecem  mostrar  o  mesmo  phenomeno,  sem  duvida 
extraordinário  para  que  Max  Muller  podesse  affirmar  [Lcctures 
II,  260)  que  nunca  no  indo-germanico  um  /  se  mudasse  em  d, 
a  pezar  de  o  contrario  ser  verdadeiro.  Diez,  talvez  também  por 
achar  o  phenomeno  extraordinário,  olha  escada  como  vindo 
não  de  scala  mas  de  escalada,  e  deixar  como  =  lat.  desitare, 
ao  que  não  se  oppõe  lei  alguma  phonetica,  mas  da  verdade  do 
que  podemos  duvidar  porque  não  se  vê  como  escalada  adquirisse 
a  significação  de  escada,  nem  como  o  vb.  deixar  existisse  na 
lingua  durante  séculos,  sem  apparecer  ao  lado  do  ant.  leixar. 

4.  Apherese  do  Z  é  rara.  Nota-se  em  azul  (pers.  lazúr), 
onça  (lyncem),  cf.  ital.  lonza,  e  resulta,  segundo  pensa  Diez, 
de  se  confundir  o  /  com  o  artigo.  Essas  formas  foram  porém 
provavelmente  introduzidas  no  port.  depois  da  sua  formação. 
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5.  Syncope  do  /  é  frequente :  fio  (filum),  pombo  (palumbus), 
besta  (balista),  candeia  (candeia),  céu  (coelum),  cobra  (colu- 
ber),  doente  (dolens),  doer  (dolere),  dor  (dolor),  doce  (dulcis), 
espadoa  (spathula),  insua  (insula),  máu  (malus),  páu  (palus), 
moinho  (molinum),  moer  (molere),  paço  (palatium),  banho 
(balneum),  poir  (polire),  poejo  (pulejium),  sahir  (salire),  saú- 
de (salutem),  véu  (velum),  vigiar  (vigilare),  voar  (volare), 
pego  (pelagus),  saudação  (salulatio),  taes  (tales),  moyer  EIuc. 
(mulier).  Nalgumas  formas,  como  diabo  (diabolus),  cabido  (ca- 
pitulum),  mó  (mola),  perigo  (periculum),  povo  (populus),  má 
(mala),  dó  (dolus),  só  (solus),  parece  ter  havido  apocope  do  l, 
tornado  final  por  queda  da  terminação  lat.  (diabol,  capitul, 
mol,  etc.) ;  mas  ha  realmente  syncope  seguida  da  contracção 
das  vogaes  entre  as  quaes  se  opera,  o  que  revelam  claramente 
as  ant.  formas  avôo  (*  avulus),  cabidoo,  soo,  etc. 

6.  Algumas  vezes,  mas  raras,  escapa  o  /  á  syncope  abran- 
dando-se  em  /:  pilha  (pila),  solho  (solum).  Sobre  o  abranda- 
mento do  /  noutras  condições  v.  p.  52. 

7.  Também  não  é  rara  a  dissolução  do  /  em  vogal.  Exemplos 
são  couce  (calcem),  toupeira  (taipa),  fouce  (faixem),  bobo  = 
boubo  (balbus),  muito  (muítum),  outro  (aíterum),  escopro  ~- 
escoupro  (scalprum),  soulo  (saítus),  poupar  (palpare),  cuytello 
Eluc.  (cultellum). 

8.  O  /,  assim  como  o  r,  está  sujeito  á  metathese,  e  algumas 
vezes  mesmo  troca  o  logar  com  outras  letras :  choupo  por  *plou- 
po  (populus),  compedra  por  *  compelia  (completa),  na  Regra  de 
S.  Bento  nos  Ined.  dos  sec.  xiv  e  ir,  í. ;  esmola  (eleemosy-na) 
por  *  elmosa  ou  *  elmosya,  olvidar  (*  oblitare),  silvo  (sibíium), 
espaldar  por  *  espadlar  (spatuía  *  spatularis),  milagre  (mira- 
culum),  palavra  (parábola),  pulvego  Eluc.  (publicus),  buíra  ao 
lado  de  burla,  merlo  ao  lado  de  melro,  pairar  ao  lado  de 
parlar,  parolar,  molde  (modulus). 

LL.  Por  três  modos  tracta  a  língua  a  geminação. 
1.  A  simplificação  da  geminação,  i.  e.,  a  sua  reducçào  a  ura 
só  /,  é  a  regra  geral;  mas  os  dois  //  escrevem-se  usualmente: 
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cadella  (catella),  cabello  (capillum),  cella,  cugulla  (cuculla), 
callo,  culello  (cultellus)  (1),  pollo  (pullus),  pelle,  gallinha  (gal- 
lina),  molle,  sella,  collo,  bello,  fallecer,  cavallo  (cabalius), 
ella  (illa),  bullir,  meollo  (medulla),  grillo,  valle,  vassallo, 
villa. 

2.  O  abrandamento  em  Ih  é  raro:  centelha  (scintilla),  to- 
lher (tollere),  galha  (galla),  galhinha  ant.,  polha  id.  Eluc. 

3.  A  geminação  resiste  muito  mais  á  syncope  que  o  som 
simples.  Exemplos  da  syncope:  e7iguia  (anguilla),  astea  (astil- 
la),  gémeo  (gemellus). 

CL,  TL,  PL,  GL,  BL,  FL.  Em  geral  a  lingua  tracta  estas 
combinações  d'um  modo  idêntico  reduzindo-as  a  um  único  som. 

1.  Esse  som  quando  as  combinações  sào  iniciaes  é  eh:  chave 
(clavis),  chamar  (clamare),  chousura  ant.  (clausura),  chouvir 
Eluc.  (claudere);  chorar  (plorare),  chuva  (pluvies),  chaga  (pla- 
ga), chão  (planus),  chamar  ant.  (plantar),  chato  (TuXaroç),  cheio 
(plenus),  der.  chumasso  (pluma),  chumbo  (plumbum),  chus  ant. 
(plus),  chama  (flamma),  cheirar  (flagrare  pro  fragrare),  cha- 
moa  Eluc.  (flâmula),  Chaves  (Aquae  Flaviae).  J  por  eh  ap- 
parece  excepcionalmente  em  ant.  jamar  Eluc.  (chamar) ;  Ih 
por  eh  em  lhano  juncto  de  chão  aponta  para  o  hesp.  em  que 
tal  mudança  é  regular  na  syllaba  inicial  (cf.  hesp.  lhamar  = 
port.  chamar,  lliave  =  \)ort.  chave,  lhorar  =  port.  piorar, 
lheno  =  port.  cheio,  etc.) . 

2.  Quando  as  combinações  são  mediaes  (e  então  resultam 
em  geral  da  queda  de  vogal),  o  som  que  no  port.  as  representa 
é  ih  (l  molhado) :  cavilha  (clavícula  clavic'la),  artelho  (articu- 
lus  artic'Ius),  navalha  (novacula  novac/la),  ovelha  (ovicula  ovi- 
c'la),  gralho  (graculus  grac'lus),  olho  (oculus  oc'lus),  orelha 
(aurícula  auric'la),  vermelho  (vermiculus  vermic'Ius),  governa- 
lho  (gubernaculum  gubernac'lum),  agulha  (acucula  pro  acicula 
acuda),  espelho  (specuium  speclum),  joelho  (geniculum),  abe- 
lha (apicula  apic'la),  malha  (macula  mac'la),  colher  (cochlear), 

(1)     O  primeiro  l  cahiu  por  influencia  do  segundo. 


PHONOLOGIA  9 1 

piolho  (pediculus  pediclus),  lentilha  (lenticula  lentic'Ia) ;  selha 
(situla  sit'la),  velho  (vetulus  vet'lus) ;  escolho  (scopulus  scop'lus), 
manolho  (manipulus  manip'Ius) ;  telha  (tegula  teg'la),  unha 
por  unlha  (ungula  ung'la) ;  trilhar  (tribulare  trib'lare).  Tam- 
bém algumas  vezes  apparece  eh,  o  que  em  regra  se  dá  depois 
de  n:  facho  (facula  fada),  funcho  (foeniculum  foeniclum), 
mancha  (macula)  com  n  introduzido,  ancho  (amplus),  encher 
(implere),  inchar  (inílare),  achar  (afflare). 

3.  Em  muitos  casos  as  combinações  permanecem  inaltera- 
das: clamar  ao  lado  de  chamar,  claro,  claustro,  clave,  cle- 
mência, cliente,  clima,  declive,  clérigo  (clericus),  clysler; 
applacar,  applauso,  plebe,  applicar,  pluma,  planta,  pleito; 
gleba,  globo,  agglomerar,  glosa;  flato,  flexível,  flor,  fluido, 
flavo. 

4.  Nao  escasseam  os  exemplos  da  mudança  do  l  em  f  per- 
manecendo em  geral  inalterada  a  outra  letra  de  cada  combi- 
nação: cravo  (clavus),  cramar  ant.,  crelgo  pop.  GVic,  cre- 
mencia  ant.,  egreja  (ecclesia) ;  praga  (plaga),  pranto  (planetus), 
emprir  Eluc.  (implere),  praino  —  plaino,  grude  (glutem), 
regra  (regula  reg'la) ;  nobre  (nobilis  nob'lis),  brando  (blan- 
dus);  fraco  (flaccus),  frouxo  (fluxus). 

As  outras  combinações  de  /  acham-se  tractadas  sob  cada 
uma  das  outras  letras  que  nellas  entram. 


EXPLOSIVAS   NASAES 

Dental  (n) 

1.  Quando  inicial  permanece  geralmente  o  n  inalterado: 
naris  (naris),  nardo,  narrar,  nascer,  nadar  (natare),  né- 
voa (nebula),  negar,  negocio  (negotium),  nervo,  negro  (ni- 
grum),  nó  (nodus),  nome,  não  (non),  nota,  novo,  nutrir,  noz 
(nux). 

2.  Tanto  medial  como  inicial  está  o  n  sujeito  a  ser  sub- 
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stituido  por  alguma  das  outras  liquidas:  alma  (anima),  lomear 
Eluc.  (nominare)  ainda  hoje  pop.,  Lormanos  ant.  (Normandos), 
licorne  (unicornis),  encalhar  ant.  (enganar);  sarar  (sanare), 
cofre  (cophinus)  cf.  fr.  coffre,  prov.  cofre.  Essa  substituição  é 
porém  rara. 

3.  -Entre  vogaes,  mais  nas  raizes  e  themas  que  nos  suffixos, 
é  o  n  com  muita  frequência  syncopado :  alheo  (alienus),-  aveia 
(avena),  área  (arena),  ameaçar  (*  minaciare),  amea  (moenia), 
.  anão  (nanus),  boa  (bona),  cadea  (catena),  freio  (frenum),  ceia 
(coena),  coelho  (cuniculus),  fêmea  (femina),  coroa  (corona), 
lua  (luna),  miúdo  (minutus),  moeda  (moneta),  moimento  (mo- 
numentum),  mester  (ministerium),  mosteiro  (monasterium), 
pessoa  (persona),  moreia  (muraena),  allumiar  (illuminare), 
estrea  (strena),  gerar  (generare),  geral  (generalis),  soar  (so- 
nare),  toar  (tonare),  ter  (tenere),  vir  (venire),  pôr  =  ant. 
poer  (ponere),  vaidade  (vaniíatem),  semear  (seminare),  doar, 
dar  (donare).  A  antiga  linguagem  offerece  outros  exemplos: 
meos,  saar,  algua  na  Regra  de  5.  Bento  por  menos,  sarar, 
alguma  (aiiqua  una) ;  deoslar,  dijfir,  dieiro,  estrago,  fiir, 
pea  no  Eluc.  por  dehoneslar,  diffmir,  entranho,  fmir,  menor, 
pena.  Exemplos  da  conservação  do  n  são:  feno  (foenum)  em 
que  ella  resulta  de  se  querer  evitar  a  homonymia  com  feio 
(foedus),  pena  (poena),  tina,  abominar,  fortuna,  mina,  mí- 
nimo, pagina,  humano,  lusitano,  romano,  penitencia  (ant 
pedença).  No  suffixo  inus  a  conservação  do  n  é  regular:  divi- 
no, matinas,  peregrino,  latino,  rapina,  resina,  ruina,  mas 
nelle  é  muito  usual  o  abrandamento  do  n  afim  de  obstar  á  sua 
queda:  gallinha  (gaílina),  sobrinha  (sobrina),  sardinha  (sar- 
dina),  cadinho  (catinus),  bainha  (vagina),  caminho  (caminus), 
visinho  (vicinus),  Martinho  (Martinus),  rainha  (regina),  de- 
terminhar  ant.  (determinare),  ordinhar  ant.  (ordinare),  Crisli- 
nha  id.  (Cristina). 

Nenhuma  outra  lingua  romana  syncopa  o  n  entre  vogaes 
como  o  port.  e  por  tanto  devemos  olhar  esse  facto  como  uma 
feição  que  caracteriza  o  nosso  idioma  entre  as  línguas  irmãs, 
mas  que  o  faz  comparar  ao  basco,  em  que  a  syncope  do  n  é 
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egualmente  regular.  Diez  adduz  os  seguintes  exemplos  bascos: 
khoroa  =  lat.  corona,  ohorea  =  ht.  honor,  Ulioa  —  ht.  li- 
num,  pergamioa  — hesp.  pergamino,  camioa  =  liesp.  comino. 

4.  A  apocope  do  n  é  constante  nas  formas  do  fundo  da  lín- 
gua, excepto  nos  monosyllabos:  nome  (nomen),  lume  (lúmen), 
demo  (daemon),  legume  (legumen),  pente  (pecten),  vime  (vi- 
men). 

Um  pbenomeno  que  no  campo  das  línguas  romanas  se  dá 
unicamente  no  port.,  fr.  e  nalguns  dialectos  italianos  é  a  des- 
truição do  n  como  som  articulado,  seguido  da  nasalisacão  da 
vogal  que  o  precede:  vão  de  mnus,  são  de  sanus,  mão  de 
monvs,  chão  de  planus,  cão  de  canis,  pão  de  panis;  bom  = 
l)õ  de  bónus,  som  =  sõ  de  sonus,  tom  =  lô  de  lonus;  condição 
de  condicionem,  sermão  de  sermonem.  Voltaremos  a  tractar 
(Teste  ponto  importante  na  segunda  secção. 

NN.  A  geminação  ou  abranda  em  nh  como  11  em  Ih,  ou 
permanece  com  o  som  d'um  simples  n:  cânhamo  (cannabis), 
grunhir  (grunnire),  penha  (pinna),  canna,  panno,  penna,  ún- 
nir,  anno,  gannir. 

NC.  V.  s.  c.  —  NG.  V.  s.  g  (1).  — ND.  V.  s.  d. 

NS  =  nç,  nz.  A  suppressâo  do  n  nesta  combinação  era  já 
frequente  em  latim:  nas  inscripções  lê-se  cosesum  por  consen- 
sum,  cesor  por  censor,  libes  por  libens,  infas  por  infans;  de- 
cies  encontra-se  por  deciens,  vicesimus  por  vicensimus,  mega- 
lesia  por  megalensia  (Weil  et  Bonloew,  Âcc.  lat.  p.  33) ; 
formosas  vinha  de  formonsus,  raiz  form,  suffixo  ons  =  pri- 
mitivo vans  de  vant  em  que  o  v  foi  syncopado  e  o  a  mudado 
em  o  pelas  leis  phoneticas  do  latim;  equõs  vinha  de  *  equon-s, 
i.  e.,  o  accus.  sing.  equo-m  com  o  signal  do  plural  s.  V.  Schlei- 
cher,  Comp.  §  1 57.  Essa  tendência  do  latim  para  eliminar  o 

(1)  Do  n  guttural  ou  adulterinum  não  tractamos  separadamente  por- 
que são  em  pequeno  numero  as  palavras  em  que  elle  apparece;  basta  o 
que  dizemos  quando  tractamos  das  combinações  nc  e  ng. 
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n  na  combinação  ns  apparece  também  no  portuguez:  temos 
por  exemplo,  esposo  (sponsus),  mesa  (mensa),  pesar  (pensare), 
mesura  (mensura),  mez  (mensis),  siso  (sensus),  leso  (tensus), 
coslar  (constare),  mostrar  (monstrare),  asa  (ansa),  defesa  (de- 
fensa), mester  (ministerium  min'sterium),  ilha  (insula  isula), 
trás  (trans).  Algumas  vezes  permanece  a  combinação :  pansa, 
senso  ao  lado  de  siso,  pensar  ao  lado  de  pesar,  mansão,  ex- 
tenso. 

NL.  Em  latim  era  o  n  d'esta  combinação  assimilhado  com 
frequência  ao  segundo  som:  malluvium  =  manluvium,  ullus 
=  unulus  (un'lus),  villum  —  vinulum  (vinlum).  Apenas  eo- 
nbecemos  um  exemplo  da  mesma  assimilhação  no  portuguez: 
é  lulla  (certo  molusco)  ==  lat.  lunula. 

NR.  Sào  muito  poucas  as  palavras  em  que  esta  combinação 
apparece,  e  todavia  por  três  modos  diversos  se  apresenta  ella 
1)  lat.  ?2r==port.  nr:  genro,  honra,  tenro  (tener) ;  2)  lat. 
wr  =  port.  ndr  (d  introduzido):  só  nas  antigas  formas  hon- 
drar  =  honrar,  pindra  (pignora  *  pin'ra) ;  3)  lat.  nr=port. 
rn:  terno  (tener). 


PN.  V.  s.  p.  —  GN.  V.  s.  g.  —  MN.  V.  s.  m. 

LabiJ  (m) 

1.  Tanto  inicial  como  medial  permanece  geralmente  o  m 
inalterado:  magro  (macer),  magoa  (macula),  mais  (magis), 
maior,  mal,  mandar,  mar,  marido  (maritus),  massa,  meio 
(médium),  melhor  (melior),  mel,  mente,  meda,  (meta),  mí- 
sero, mitra,  móbil,  modesto,  morder,  mula,  mugir,  muito 
(multum),  mundo;  amar,  comer  (comedere),  fama,  imagem 
(imaginem),  lamentar,  lamina,  lima,  limite,  pomo,  ramo, 
remo,  rima  (fenda),  temer  (timere),  vime  (vimen). 

2.  Troca  de  m  por  outra  liquida  ou  labial  não  é  frequen- 
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te:  1)  porn:  nespera  (mespilum),  nembrar  ant.  (memorare) ; 
2)  por  /:  lembrar  (memorare),  já  em  TCant. ;  3)  por  b:  bu- 
saranha  (musaranba),  der.  borborinho  =  murmurinho  (mur- 
murium),  tambo  Eluc.  (thalamus). 

MT,  MB.  Estas  combinações  são  representadas  em  portu- 
guez  por  nf,  nd,  em  que  o  n  tem  a  mesma  sorte  que  nos  ou- 
tros casos,  i.  e.,  representa  unicamente  a  nasalidade  da  vogal 
que  o  precede:  conde  (comitem  com'tem),  contar  (computa- 
re  comp'tare),  andes  (amites  am'tes),  senda  (semita  sem'ta). 
Nos  compostos,  como  circumdar,  segue-se  porém  a  ortogra- 
phia  latina. 

MB.  V.  s.  b. 

ML,  MR,  MN.  Estas  combinações,  que  resultam  da  syncope 
de  vogal,  em  quasi  todas  as  línguas  romanas  recebem  um  b  no 
meio.  Exemplos  portuguezes:  combro  ao  lado  de  cômoro  (cu- 
mulus),  semblante  ou  sembrante  (simulantem  sim'lantem);  hom- 
bro  (humerus  humYus),  lembrar  (memorare  memYare);  cam- 
bra por  camará  ouve-se  dizer  todos  os  dias.  Para  mn  faltam 
exemplos  em  a  nossa  lingua  como  os  besp.  arambre  (aeramen 
aeram'n),  lumbre  (lúmen),  nombre  (nomen),  porque  o  port., 
obedecendo  ás  tendências  que  lhe  sào  particulares,  elimina  o  n 
(nome,  lume,  exame,  etc),  ou  tracta  mn  resultante  da  queda 
de  vogal  como  mn  original,  cf.  dono  —  domno  (dominus).  Des- 
lumbrar, der.  de  lumbre  (lúmen),  é  naturalmente  hespanho- 
lismo. 

MN  original.  Esta  combinação  é  representada  no  port.  por 
n,  i.  e.,  passou  pela  assimilhação  de  m  para  n  (jnn  =  nri)  se- 
guida da  simplificação  da  geminação  (nn  =  ?i);  exprime-se 
porém  ainda  algumas  vezes  esse  som  simples  pelos  dois  cara- 
cteres que  representavam  o  original.  Exemplos:  dano  ou  damno, 
condenar  ou  condemnar,  aluno  ou  alumno,  sono  ou  somno; 
dom  (domnus),  outono  (autumnus). 
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MPH.  Occorre  nalgumas  palavras  de  origem  grega  e  diver- 
samente escripta ;  a  ortographia  mais  seguida  modernamente 
é  todavia  a  etymologica :  nympha,  amphibio,  limpha  ou  linfa f 
ampliithealro ,  sy mp h o n ia . 

GM.-V.  s.  g.  NM.  V.  s.  m 


OBSERVAÇÕES    GERA ES    AS    CONSOANTES 


Disposemos  as  consoantes  por  classes,  não  seguindo  a  ordem 
rigorosa  dos  órgãos  e  da  natureza  de  cada  uma,  mas  tendo  em 
vista  o  modo  por  que  a  língua  portugueza  as  representa,  o  que 
permitte  anaíysar  mais  rapidamente  as  regras  geraes  a  que  se 
acham  sujeitas  e  que  passamos  a  considerar. 

Consonancias  simples.  I  .a  Regra  geral :  as  consoantes  ini- 
ciaes  resistem  com  grande  tenacidade  á  alteração  phonetica; 
muito  raramente  são  representadas  pelas  brandas  respectivas. 

2.a  regra  geral :  as  explosivas  ásperas  ou  ténues  (c,  t,  p), 
quando  mediaes,  descem  ás  brandas  medias  (g,  d,  b). 

3.a  regra  geral :  as  explosivas  brandas  ou  medias  (g,  d,  b) 
podem  ser  syncopadas,  mas  a  syncope  attinge  mais  d  que  g  e 
b;  g  dissolve-se  em  vogal  (i)  em  muitos  casos,  b  abranda  na 
spirante  v.  A  regra  pode  formular-se  assim:  as  explosivas  bran- 
das estão  como  as  ásperas  sujeitas  á  lei  do  abrandamento,  que 
pode  arrastar  a  uma  destruição  completa,  a  simples  dissolução 
em  vogal  ou  troca  por  spirante  respectiva. 

Excepções  ás  regras  precedentes  são  c,  g  atrás  de  e,  i,  ae, 
oe,  e  t  atrás  de  e,    i  não  accentuados  seguidos  d'outra  vogal. 

4.a  regra  geral:  as  spirantes  mediaes  estão  também  su- 
jeitas á  lei  do  abrandamento:  s  é  representado  por  z  (phone- 
tica não  ortographicamente) ;  v  é  syncopado,  ou  dissolve-se  em 
u.  Mas  em  geral  as  spirantes  são  mais  estáveis  que  as  outras 
consoantes. 
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5.a  regra  geral:  as  liquidas  (continuas  trilladas  r,  l;  ex- 
plosivas nasaes  n,  m)  são  permutáveis  entre  si,  tanto  quando 
iniciaes  como  quando  mediaes. 

6.a  regra  geral:  as  liquidas  dividem-se  em  dois  grupos  se- 
gundo a  sua  maior  ou  menor  estabilidade:  1)  r,m,  das  quaes 
a  primeira  só  excepcionalmente  é  syncopada  entre  vogaes  e  a 
segunda  nunca  o  é;  2)  l,  ?i,'que  em  regra  são  syncopadas  en- 
tre vogaes. 

Examinando  os  principaes  accidentes  a  que  estão  sujeitas 
as  consoantes  podemos  formar  o  seguinte  quadro  em  que  não 
as  consideramos  em  geral,  por  ser  inútil,  quando  elias  são  ini- 
ciaes, mas  somente  quando  mediaes  e  finaes  (1): 


i$  latinos 

§Oi!S 

poa*ísagneaes 

Mediaes 

Finaes 

Ca 

9>  c 

Ce 

Çe 

C 

(n) 

Qua 

qu,  c,  gu,  g 

Que 

ç,  q 

T 

d,  t 

(a) 

P 

b,  p 

Ga 

'    g>  ls)> l 

■ 

Ge 

h  (s%  * 

D 

(s),  d 

(a) 

B 

»,  b 

I  palatal 

j,  i  palatal 

S 

zy  x  ~  eh 

s,  (a) 

F 

/*,  v,  b 

V 

v,  (s)t  u 

R 

r,l 

L 

(s),  h  r 

N 

(s),  íí,  nh 

(n),  (a) 

M 

m, 

(n) 

(1)     Ca  equivale  a  ca,  co,  cu,  como  ce  por  ce,  ci,  cae}  coe,  e  ambas  va- 
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A  apherese  de  consoantes,  e  queda  da  primeira  syllaba  in- 
teira são  raras:  já  demos  exemplos  d'ellas  quando  tractámos  das 
vogaes  não  accentuadas  e  de  l;  accrescentaremos  os  seguintes: 
beira  (ribeira),  doma  ant.  (hebdomas),  estormento  ant.  = 
stormento  (instrumentum).  A  syncope  attinge  sobre  tudo  as 
medias  e  a  spirante  v  e  as  liquidas  l,  n.  A  apocope  é  rara, 
excepto  nos  elementos  formaes  í,  s  e  m. 

A  metathese  tem  no  portuguez,  como  em  quasi  todas  as  lín- 
guas, limites  muito  restrictos:  r  é  o  som  que  a  ella  está  mais 
sujeito  e  depois  d'el!e  l.  Também  se  observa  o  mesmo  pheno- 
meno  noutros  sons;  por  exemplo,  lanchagem  (plantaginem), 
cerquinho  (quercinus). 

Geminações.  Ao  contrario  das  simples  consoantes  as  mutas 
geminadas  resistem  a  qualquer  modificação  alem  da  sua  reduc- 
eão  a  um  único  som;  as  geminadas  liquidas  //,  nn  não  têm  tão 
grande  tenacidade,  porque  podem  abrandar  respectivamente 
em  Ih,  nh,  c  //ser  até,  ainda  que  raramente,  syncopada.  O  modo 
diverso  por  que  são  tractadas  as  consoantes  simples  e  as  gemi- 
nadas testemunha  por  longa  duração  da  pronuncia  dos  dois 
sons  d'estas,  pronuncia  que  todavia  não  deixou  resto  algum 
no  portuguez. 

Consonáncias  compostas.  O  latim  era  muito  mais  pobre 
em  combinações  de  consoantes  que  outras  linguas  do  grupo 
indo-germanico;  um  grande  numero  de  combinações,  que  eram 
mais  ou  menos  frequentes  no  sanskrito,  no  grego,  no  gótico, 
em  vão  nelíe  se  buscam.  Citaremos  entre  as  combinações  que 
faltam  no  latira  e  se  encontram  no  grego,  com  elle  tào  estrei- 
tamente apparentado,  pi  (iiTspov),  bd  (fibsXkiQv),  tm  (ár^oç), 
pn  (7cv£ut/.a),  si  (ec^oç),  das  quaes  somente  a  primeira  se  en- 

lem  tanto  para  o  meio  como  para  o  começo  das  palavras;  o  mesmo  a 
respeito  de  qua,  que.  O  signal  (s)  quer  dizer  syncope;  o  signal  (a)  apo- 
cope;  o  signal  (n)  indica  a  nasali sacão  da  vogal  que  precede  a  consoante 
diante  da  qual  se  acha.  As  formas  principaes  são  as  primeiras  indica- 
das. Algumas  permutações  raras  não  são  indicadas. 
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contra  no  meio  das  palavras,  mas  nunca  é  inicial.  Se  fizermos  um 
quadro  completo  das  combinações  possíveis  das  consoantes  la- 
tinas duas  a  duas  acharemos,  que  um  numerp  considerável  del- 
ias faltam  no  latim.  Deixaremos  de  parte  essa  investigação  in- 
teressante, que  pertence  propriamente  á  philologia  latina,  e  as- 
sentaremos somente  como  principio  geral  que  no  latim  havia 
uma  forte  tendência  para  evitar  o  encontro  de  differentes  con- 
soantes (1).  Essa  tendência  reapparece  ainda  mais  activa  nas 
línguas  romanas.  As  combinações  em  que  r  é  o  segundo  ele- 
menso  (cr,  tr,pr,  gr,  dr%  br,  fr)  nào  offerecem  nenhuma  repu- 
gnância ao  génio  do  portuguez,  que  apenas  naquellas  em  que 
entram  as  ténues  faz  algumas  vezes,  geralmente  no  meio  das 
palavras,  descer  estas  ás  medias.  Já  as  combinações  em  que  l 
é  o  segundo  elemento  não  têm  essa  estabilidade  (v.  p.  90).  Nas 
combinações  iniciaes  de  s  com  outras  consoantes,  como  vimos, 
a  língua  chama  uma  vogal  prosthetica  para  pôr  de  lado  o  dif- 
ficil  da  pronuncia ;  mas  para  evitar  a  dureza  das  outras  com- 
binações, alem  das  indicadas,  emprega  a  lingua  diversos  meios, 
dos  quaes  os  principaes  são  a  dissolução  da  primeira  consoante 
da  combinação  em  vogal  (í,  w),  dissolução  a  que  principal- 
mente está  sujeito  o  ce  depois  d'elle  d,  p,  g,  6,  v,  l,  mas  não  as 
outras  consoantes,  e  a  assimilhação.  Este  ultimo  processo  exige 
um  pequeno  exame. 

No  latim  a  assimilhação  operava  com  muita  actividade  e 
apresentava-se  em  todos  os  seus  graus  e  espécies. 

A  assimilhação  é  progressiva  ou  regressiva;  progressiva 
quando  se  exerce  d'uma  consoante  á  que  a  segue  a  influencia 
assimilhadora,  regressiva  quando  essa  influencia  se  exerce  d'uma 
consoante  á  que  a  precede.  Esta  ultima  espécie  é  a  mais  fre- 
quente. Qualquer  das  espécies  de  assimilhação  é  incompleta  ou 
completa;  incompleta,  quando  uma  consoante  se  muda  noutra 
do  mesmo  órgão  que  ella,  mas  que  tem  uma  qualidade  da  que 
sobre  ella  inílue;  completa,  quando  uma  consoante  se  identifica 
á  que  sobre  ella  influe.  Exemplos:   1)  a  assimilhação  incom- 

(1)    V.  Diez,  I.  276  sq.,  Weil  et  Benloew,  Ace.  lat.  pp.  151  sqq.,  etc. 
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pleta  progressiva  dá-se  sobre  tudo  entre  as  liquidas  eoí,  tendo 
as  primeiras  o  poder  de  reduzir  o  segundo  á  spirante  dental  5: 
man-sum  por  *  man-lum  (man-eo),  pul-sus  por  *  pul-tus, 
(pel-lo),  spar-sus  por  *  spar(g)-tus  (spargo) ;  2)  a  assimilhação 
regressiva  incompleta  dá-se  em  scrip-tus  por  scrib-tus,  cf. 
scribere,  em  que  a  explosiva  -bçanda  labial  se  muda  na  áspera 
por  influencia  da  explosiva  áspera  dental;  em  ac-tus  por  *  ag- 
tus,  cf.  ag-o,  em  que  a  explosiva  branda  guttural  se  muda  na 
áspera  por  influencia  também  da  explosiva  áspera  dental ;  em 
som-nus  por  *  sop-nus,  cf.  sõp-ire,  em  Sam-nium  por  Saò- 
niunu  cf.  Sab-ini,  Sab-elli,  nas  quaes  as  labiaes  p,  b  se  mu- 
dam na  labio-nasal  m  por  influencia ~da  dento-nasal  n;  2)  as- 
similhação progressiva  completa:  lorr-eo  por  *  tors-eo,  cf. 
tos- (um  por  *  tors-íum;  ierr-a  por  *  tersa  raiz  indo-germ. 
tars  (ser  secco);  turris  por  lursis  (-níp(7iç),  ossis  por  *  ostis 
(ôctsov)  ;  longis-simas  por  *loíígis-tirnii§,  etc,  facil-limus  por 
*  facil-timas,  celer-rimus  por  *  celer-timus,  etc,  cf.  a  forma 
do  superlativo  sanskrito  tam-as,  a  que  no  latim  correspondia 
timus  apenas  conservado  em  op-timus;  dispennite,  distennite 
por  dispendile.  dislendile  (Planto);  4)  assimilhação  regressiva 
completa :  como  mais  importante  requer  que  a  tractemos  com 
alguma  minudência.  O  seguinte  quadro  indica  os  seus  princi- 
paes  effeitos  no  latim. 

Oc  =  cc:  ac-cumbo  por  ad-cumbo;  bc  =  cc:  suc-cumbo  por 
sub-cumbo ; 

Cl  =  tt:  Âttius  por  Actiiis;  dt  —  tt:  cette  por  *  ced'te  de 
cedite; 

Bp=pp:  ap-plicare  por  ad-plicare,  ap-pellare  por  ad- 
pellare,  quip-piam  por  quid-piam;  bp=jjp:  sup-ponere  por 
sub-ponere ; 

Dg  =  gg:  aggerere  por  ad-gerere ;  bg~gg:  sug-gerere 
por  sub-gerere; 

Rj  =jj=j:  pe-jero  por  *  pej-jero  de  per- juro; 

Ts  =  ss:  quassi  por  quatsi;  ds=ss:  ces-si  por  *  ced-si, 
cf.  ced-o,  es-se  por*  ed-se,  cf.  ed-o;  bs  =  ss:  jus-si  por  jub- 
si,  d.jub-eo;  rs  =  ss:  dossum  por  dorsum;  ns  =  ss:  pas 
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sum  por  *  panshm,  cf,  pando;  ms  =  ss:  pres-si  por  *  prem- 
si  cf.  prem-o; 

Df—ff:  af- ferre  por  ad~  ferre;  bf—ff:  suf-fudere  por 
sub-fundere;' 

Cr  =  rr:  serra  de  *  secra,  cf.  sec-are;  tr  =  rr :  parri-cida 
por  patri-cida;  dr  =  rr :  ar-rogare  por  ad-rogare;  br  —  rr: 
sur-ripere  por  sub-ripere;  nr  =  rr:  ir-ritare  por  in-riiare; 

Dl  =  11;  gral-Iae  por  *  grad-lae,  cf.  grad-ere,  sel-la  por 

*  sed-la  cf.  sedere,  lapil-lus  por  *  lapid-lus,  cf.  lapid-em; 
ri  =  11:  pel-lucidus  por  per-Iucidus ;  rd  =  £/:  tíW^s  por  *  unlus 
de  *  unulus;  ml  =  11:  col-locare  de  com-locare; 

Gn  =  nn:  stannum  por  stagnum ;  dn  =  nn  :  an-nuníiare 
por  ad-nantiare ;  mn  =  nn:   Garunna  por  Garumna; 

Pm  =  mm:  sum-mus  por  *  sup-mus,  cf.  sup-er,  sup-erior, 
sup-remus;  bm  =  mm:  sum-monere  por  sub-monere;  nm=s 
mm:  im-mobilis  por  in-mobilis,  im-mitis  por  in-mitis. 

A  assimilhaçao  completa  produzia  assim  a  geminação,  ou 
duplicação  de  consoante,  mas  esta  só  era  indicada  pela  escripta 
adiante  das  vogaes  breves  ou  somente  longas  por  posição;  diante 
das  longas  nunca  era  ella  indicada  graphicamente.  Neste  caso 
deve  oihar-se  a  assimilhaçao  como  real,  mas  seguida  da  sim- 
plificação da  geminação,  i.  e.,  queda  do  primeiro  som,  pelo 
que  testemunha  o  alongamento  por  compensação  da  vogal  em 
pês  por  ped-s,  cf.  ped-em,  efe. ;  miles  suppõe  uma  forma  mi- 
lês  de  milet-s,  cf.  milit-em.  Outros  exemplos  de  assimilhaçao 
seguida  de  simplificação :  suãsi  por  suãd-si,  cf.  suãd-eo,  por 
intermédio  de  suas-si;  mã-jor  por  mng-jor,  cf.  mag-nus; 
ã-jo  (aio)  por  ag-p,  cf.  ad-ag-ium;  di-judico  por  dis-judico, 
forma  intermédia  dij-judico,   cf.   acima  pe-jero;  niv-is  por 

*  nig-vis,  (sem  alongamento  do  i)  cf.  nix  hf?  *  íií</-s  ;  põ-no  por 
pbS'iw9  cf.  pbs-ui;  corpu-lentus  por  *  corpus-lentus,  cf.  cor- 
jas, corporis,  forma  intermédia  *  corpul-lentus. 

A  tendência  que  o  latim  tinha  para  evitar  por  todos  os  mo- 
dos os  grupos  de  consoantes  mamfesta-se  também  noutro  phe- 
nomeno  que  os  glotticos  põem  na  categoria  da  assimilhaçao, 
porque  não  é  talvez  uma  ecthiipse  immediata,  senão  com  in- 
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termedio  da  assimilhação,  e  que  se  dá  quando  uma  consoante 
desapparece  entre  outras  duas  ou  atrás  de  outras  duas.  Exem- 
plos: sar-lus  por  *  sarc-lUs,  cf.  sarc-io;  tor-tus  por  *  lorc-tus, 
cf.  torqu-eo;  ul-tor  por  *  ulc-tor,  cf.  ulc-isci;  sar-si  por 
*  sarc-si,  cf.  sarc-io;  tor-si  por  *  torc-si,  cf.  torqu-eo ;  mul-sus 
por  *  mulg-sus,  cf.  mulg-eo;  spar-sus  por  *  sparg-sus,  cf. 
sparg-eo;  mis-tus  juncto  de  mixtus  e  este  por  *  misc-tus>  cf. 
misc-eo;  disco  por  *  dic-sco,  cf.  di-dic-i;  mulie-bris,  por  *  mu- 
lier-bis,  cf.  mulier;  fune-bris  per  *  funer-bris  ou  melhor  *  fu- 
nes-bris,  cf.  fune-ra,  funus.  Isto  basta  para  o  nosso  propósi- 
to (1). 

Que  admirar  se  no  portuguez  e  nas  outras  línguas  roma- 
nas muitas  das  combinações  existentes  no  latim  passaram  pela 
assimilhação  seguida  da  simplificação?  Este  facto  attesta  uni- 
camente pela  affinidade  intima  das  leis  orgânicas  do  latim  e 
dos  seus  dialectos.  Jun-lo  (escripto  juncto)  —junc-tus  não  lem- 
bra logo  tor-lus  por  torc-tus? 

As  principaes  assimilhações  do  portuguez,  em  que  pela  re- 
gra o  som  geminado  foi  simplificado,  são  as  seguintes:  ct  = 
tt  =  t ;  pt  =  tt  =  t;  sc  =  ss;  st  =  55  =  5  —  eh  (x) ;  es  =  ss 
=  eh  (x) ;  ps  —  ss ;  rs  ===  ss ;  ns  =  ss;  ri  =  11;  rã  =  //;  gn  = 
nn  =  nh ;  ng  =  nn  ===  nh ;  mn  =  n  (escripto  n  ou  mn) .  É  des- 
necessário repetir  aqui  os  exemplos  que  se  acham  na  parte 
respectiva  a  cada  uma  das  consoantes.  Nas  palavras  compostas 
haveria  ainda  que  colher  alguns  outros  exemplos  da  assimilha- 
ção ;  mas  como  neste  ponto  não  se  pode  sempre  resolver  se  a 
assimilhação  provinha  já  do  latim,  cora  quanto  lá  se  não  en- 
contre, como  no  caso  de  a-judar  —  aj-judare,  lat.  adjutare, 
ou  se  o  composto  é  formado  com  uma  proposição  portugueza 
e  não  a  lat.  correspondente,  como  no  caso  de  a-vir,  corres- 
pondente elemento  por  elemento  ao  lat.  ad-venire,  deixemos 
de  parte  esse  ponto,  que  demais  não  tem  grande  interesse. 

Em  formas,  como  doce  de  dulcis,  deve-se  pensar  numa  assi- 

(1)  Para  amplos  desenvolvimentos  sobre  as  leis  da  assimilhação  em 
latim  v.  Schleicher,  Comp.  §  157,  que  com  Weil  et  Benloew  Acc.  lat. 
pp.  155  sqq.  e  Diez  I,  277 — 278  são  as  nossas  fontes  para  esta  parte. 
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milhaçao  intermédia  (docce),  ou  simplesmente  em  syncope  im- 
mediata  do  som  que  desappareceu?  A  segunda  idea  é  a  accei- 
tavel  quando  se  tracta  da  syncope  d'uma  liquida  atrás  de 
muta,  porque  a  muta  assimilha-se  á  liquida,  mas  o  contrario 
nao  é  verdadeiro. 

Da  assimilhação  incompleta  nao  conhecemos  nenhum  exem- 
plo claro  no  portuguez. 

A  introducçào  de  vogal  entre  consoantes  para  evitar  o  seu 
contacto  é  raríssima  no  elemento  latino;  exemplos  são  baraço 
por  braço,  ant.  caronica  por  chronica.  V.  alguns  exemplos  do 
mesmo  phenomeno  mais  abaixo,  onde  tractamos  dos  sons  teu- 
tonicos.  A  introducçào  d'uma  consoante  entre  outras  duas  como 
elemento  euphonico  é  também  rara;  v.  s.  m. 

No  quadro  seguinte  das  principaes  combinações,  ou  grupos 
de  consoantes  do  latim,  e  do  modo  por  que  são  representadas 
no  portuguez,  faltam  as  combinações  de  s  inicial  com  outras 
consoantes,  e  /  mediai  seguido  d'outra  consoante,  que  em  re- 
gra permanece  inalterado.  Essas  combinações  apresentadas  nel- 
le,  excepto  as  de  muta  com  as  liquidas  r,  l,  que  também  se 
acham  como  iniciaes,  sào  unicamente  mediaes  (1);  só  quando 
o  indicarmos  consideramos  as  iniciaes. 


I^aí. 

Porf. 

liai. 

Porf. 

TC,  DC 

h  lc 

BS 

s,  bs 

SCe,  SCi 

eh,  sç 

RS,  NS 

ss,  s 

NC 

nj 

CR,  GR 

gr 

CT 

il,  ut,  t,  et 

TR,  DR 

dr 

PT 

t,  ut 

PS 

ss 

BT 

ud 

PR,  BR 

br 

ST 

eh,  s 

MR 

mbr 

MT 

nd 

CL  inic. 

eh,  cr 

NGc,  i 

nj,  nh 

CL  med. 

Ih,  eh,  cr 

CS  (a?) 

ich,  eis,  s,  etc. 

TL 

Ih 

(1)  Consideramos  aqui  também  somente  os  modos  principaes  de  re- 
presentação, enviando  o  leitor  para  mais  particularidades  a  cada  uma  das 
consoantes. 
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JbSlt* 

Port. 

JLaí. 

Port. 

PL  inic. 

ch,  pr 

BL  med. 

Ih 

PS  med. 

Ih,  ch,  pr 

FL  inic. 

ch 

GL  inic. 

gi 

FL  med. 

ch 

GL  med. 

Ih 

M 

mbl,  mbr 

BL  inic. 

hl,  br 

iíiV 

n 

Dissimilhação.  Este  processo  não  era  tâo  frequente  no 
latim  como  o  inverso,  a  assimilhação,  e  o  mesmo  se  dcá  no  por- 
tuguez.  Um  exemplo  da  dissimilhação  no  latim  é  a  troca  de 
-ali-s  com  -ari-s,  por  ser  a  primeira  forma  do  suffixo  em- 
pregada quando  no  thema  a  que  se  juncta  ha  um  r,  e  a  se- 
gunda quando  esse  thema  contem  um  /:  saturn-ali-s,  gener- 
ali-s,  astr-ali-s,  morl-ali-s,  natur-ali-s,  norm-ali-s  e  secul- 
ari-s,  popul-ari-s,  epul-ari-s,  siell-ari-s*  regul-ari-s,  famili- 
ari-s,  singul-ar-is,  vulg-ari-s  (1).  Essa  importante  relação 
dos  sons  é  também  observada  nalguns  derivados  novos,  i.  e., 
que  não  decorrem  do  latim,  feitos  com  o  suffixo  port.  a/  = 
íat.  ali-s  ou  ar  =  lat.  ari-s:  jogr-al  (cf.  o  inverso  no  hesp. 
jogl-ar),  madrig-al,  tempor-al,  porí-al,  are-al,  cerej-al9  pas- 
tor-al,  arsen-al  (thema  árabe) ,  e  eseol-ar,  espald-ar,  pil-ar. 
Excepções  como  oliv-al  por  oliv-ar  (cf.  hesp.  oliv-ar),  são 
raríssimas,  e  têm  uma  razão  de  ser  que  indicaremos  na  morpho- 
logia.  Não  é  de  admirar  que  nalguns  termos  de  formação  sabia, 
que  decorrem  principalmente  do  latim  ecclesiastico,  a  relação 
dos  sons  não  seja  observada ;  cf.  por  exemplo,  philosoph~al, 
celesti-al,  lheolog-al.  Em  todo  o  caso  aquelles  novos  derivados 
portuguezes,  que  se  encontram  egualmente  numa  ou  outra  das 
línguas  irmãs,  e  em  que  se  observa  a  troca  regular  do  suf- 
fixo, mostram,  como  tantos  outros  factos,  a  persistência  d'uma 
importante  lei  de  euphonia  do  latim  nas  linguas  romanas.  For- 
mas como  marmelo  =  lat.  melimelum,  lírio  =  Iat.  lilium, 
coronel  —  it.  colonello,  der.  de  colona  (tropa  de  guerra),  rou- 

(1)     A  respeito  das  excepções  a  esta  regra  v.  Míiller,  Lectures  II,  170 
e  Pott,  no  logar  cit.  pelo  precedente. 
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&inol  =  lat.  *  lusciniolus  por  lusciniola,  palafrem  =  lat. 
paraveredus  são  egualmente  um  resultado  do  mesmo  principio 
<3e  euphonia,  pelo  qual  se  evita  a  repetição  da  mesma  lingual 
numa  palavra,  principio  que  pode  dar  era  resultado  a  destrui- 
ção d'uma  lingual  como  se  vê  de  culello  =  lat.  cultellum,  crivo 
=- lat.  cribrum,  frade  =  lat.  fratrem.  Rara  é  porém  a  sub- 
stituição da  lingual  por  um  som  d'outro  órgão  como  em  joio 
por  +  jolio  ou  *  joilo  =  \at.  lolium. 

Em  latim  t,  d  mudavam-se  em  s  quando  estavam  atrás  de 
t:  eques-ter  por  *  equet-ler,  cf.  equil-is;  pedcs-ler  por  *  pe- 
det-ler,  cf.  pedil-is;  es~t,  es~lis  por  *  ed-t,  *  ed-tis,  cf.  ed-o; 
claus-trum  por  *  claud-trum,  cf.  claud-o;  (Schleicher  Comp. 
§  152,  2).  Em  portuguez  só  ha  d'esta  espécie  de  dissimilha- 
çào  exemplos  já  existentes  no  latim. 

Na  categoria  da  dissimilhação  entra  também  a  contracção 
de  duas  consoantes  eguaes  ou  semelhantes  separadas  por  uma 
\ogal  num  só  som,  depois  de  syncopada  essa  vogal.  Exemplos 
d'esse  phenomeno  são  no  latim  consue-iudo  por  *  consueti-tudo, 
cf.  consuetu-s ;  thema  aes-lati  por  *  aesli-tali,  cf.  aeslu-s; 
thema  nu-tric  por  *  nalri-tric,  cf.  milri-re,  sli-pendium  por 
*  stipi-pendtum,  cf.  slips  siipis;  vene-ficus  por  *  venene-ficus, 
cf.  venenu-m;  se~mestris  por  +  semi-meslris  (Schleicher,  Comp. 
§  152,  2;  Leo  Meyer  Vergleichende  Gram.  d.  lat.  Sprache  I, 
281).  O  latim  explica-nos  assim  formas  como  port.  trigo  por 
iritigo  =  lat.  triíicam. 


SONS  TEUTON1COS 


Como  a  parte  principal  dos  conquistadores  germânicos  da 
Hespanha  eram  godos,  é  no  gótico  que  deve  buscar-se  a  forma 
original  dos  elementos  teutonicos  da  nossa  lingua,  postos  de 
parte  os  que  ella  recebeu  mais  tarde  em  virtude  das  suas  re- 
lações politicas  e  commerciaes  com  as  nações  teutonicas  e  me- 
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smo  com  as  romanas.  Infelizmente  não  conhecemos  do  léxica 
gótico  senão  uma  pequena  parte,  porque  d'essa  iingua  um 
único  monumento  nos  foi  conservado,  a  traducção  da  Biblia 
por  Ulfilas,  e  esta  mesma  só  em  parte,  de  modo  que  é  mister 
recorrer  aos  outros  dialectos  leutonicos  para  compensar  essa 
falta.  Uma  indicação  d'esses  dialectos  é  necessária  como  pre- 
liminar. 

Os  dialectos  teutonicos  foram  divididos  em  três  ramos :  alio 
allemão,  baixo  allemào  e  scandinavio,  divisão  que  assenta 
sobre  peculiaridades  phoneticas  e  morphicas.  Por  exemplo  a 
k,  t,  th  do  bali.  correspondem  respectivamente  k  ou  eh,  l  ou 
z,  d  no  altall.:  ali.  koch  =  ing.  cook,  ali.  zehn='mg.  lenr 
ali.  ding  =  \ng.  íhing. 

O  seguinte  quadro  permittirá  ao  leitor  abraçar  num  lance 
d'olhos  toda  a  familia  teutonica.  O  signal  (m)  indica  as  línguas 
mortas. 


Teutomco 


/  V  Antigo  alto  allemão  (m) 

Alto  allemão     <  Médio  alto  allemào  (m) 

/  Moderno  alto  allemão 


Gótico  (m) 
Anglo-saxão  (m) 

ínglez 
Antigo  saxão  (m) 
Frisico 
Hollandez 


Baixo  allemão 


Flamengo 


Scandinavio 


1.  Antigo  scandinavio 

íslandez  ou  ant.  norse 
Ferroez 

2.  Moderno  scandinavio 

Dinamarquez 

Sueco 

Noruegez 


PHONOLOGIA  1 07 

Conhecendo  as  peculiaridades  phoneticas  d'esses  diversos  dia- 
lectos pode  determinar-se  que  forma  teria  num  d'elles  uma 
palavra  que  só  se  encontra  noutro  ou  noutros.  E  o  que  tere- 
mos que  fazer  algumas  vezes  com  respeito  ao  gótico. 

É  desnecessária  uma  tabeliã  dos  sons  do  gótico,  porque 
elle  tinha  os  mesmos  que  o  latim  e  a  mais  que  este  a  aspirada 
dental  (ha  spirante  dental  branda  &  e  o  u  (w)  spirante.  O 
gótico,  como  as  outras  línguas  teutonicas,  apresenta  um  numero 
muito  mais  considerável  de  combinações  consonantaes  do  que 
o  latim.  Nesses  idiomas,  como  se  sabe,  a  consoante  tem  grande 
superioridade  sobre  a  vogal.  Passemos  agora  a  examinar  por 
que  modo  se  acham  representados  no  port.  os  sons  teutoni- 
cos  (1). 


Vogaes 


A.  —  E.  Teut.  a  —  port.  a:  rapar  (aaltall.  rapen),  lat-ada 
(latia),  raspar  (angsax.  raspou),  tapar  (holl.  ing.  lap),  lada 
ant.  (angsax.  lâd),  marcar  (markan),  sala  (sal),  escravo  (mod. 
ali.  sclave),  jardim  (gari),  a-laviar  (got.  taujan  angsax.  ta- 
vian),  estampar  (ing.  stamp,  got.  stampfen),  falda  {fali). 
O  got.  e  =  aaltall.  â  não  apparece:  vaga  (aaltall.  wâc,  got. 
vegs).  Sueiro  ant.  nome  próprio  vem  do  aaltall.  suâri  nâo  do 
got.  svêrs:  cf.  primeiro  de  primarius.  O  a  primitivo  apparece 
no  port.,  mesmo  quando  no  aaltall.  elle  já  se  acha  mudado 
em  e  em  virtude  da  lei  do  Umlaut :  albergue  (heriberga,  got. 
harjis),  arengue  (harincherinc)  agasalhar  (saljan,  gaselljan), 
der.  escanção  (skenkan).  D'ahi  vem  o  serem  raríssimos  os  exem- 
plos de  teut.  e  =  port.  e  como  bedel  =  blat.  pedellus  —  aaltall. 
petil,  brecha  =  fr.  brèche,  do  aaltall.  brechan. 

(1)  As  palavras  que  vão  sem  indicação  de  lingua  são  do  antigo  alto 
allemão.  Para  a  significação  e  suas  alterações  no  elemento  teutonico  v. 
livro  segundo,  secção  segunda. 
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I.  O  teut.  i  longo,  que  em  Ulfilas  é  representado  por  ei,  é 
como  o  i  longo  latino  reproduzido  com  fidelidade:  lista  (lista) 
guisa  (wíse),  ribaldo  (hrtba),  rima  (rim),  esquina  (skina), 
rico  (ríhhi),  gris  (gris),  caniv-ete  (anors.  knífr),  grima  (ang- 
sax.  grima). 

Como  o  í  breve  latino  assim  sào  tractados  o  i  breve  got.  e 
aaltall.,  o  got.  ai  e  o  aaltall.  e,  i.  e.,  o  principal  modo  de  a 
lingua  os  representar  é  por  e :  arenga  (hring),  feltro  (angsax* 
fdt),  espeto  (spiz),  fresco  (frise),  elmo  (got.  hilms),  lesto  (got. 
listeigs).  Em  muitos  casos  porém  permanece  o  i  (e  seus 
equivalentes)  inalterado:  esquife  (skif),  espiar  (spêfwn),  tirar 
(got.  tairan),  eslihga  (slinga),  esgrimir  (skirman),  Iriscar 
(got.  thriskan),  britar  (angsax.  briuian),  cingrar  (anors.  sigla) 
esticar  (angsax.  sticca),  stribar  (strèban). 

O.  Teut.  o=port.  o:  espora  (sporo),  faldistorio  (valt- 
sluol),  roca  (rocco),  brotar  (broz),  chocar  (klocfiôn  ali.  mod. 
shocken),  forro  (got.  fôdr). 

U.  Se  o  u  é  longo,  permanece  inalterado:  escuma  (scúm), 
brunir  bruno  (brún),  exdruxulo  (struhhal),  em-bute  (maltalL 
búz).  Se  o  u  é  breve,  é  representado  por  o:  mofar  (mupfen), 
Affonso—  Al-fonso  (-funs),  en-rocar  (anors.  hrucka),  sopa 
(anors.  sup),  tombar  (anors.  tumba),  e  algumas  vezes  também 
por  u:  estuque  (stuck),  murça  (miitze),  estufa  (slupa). 

Observações  ás  vogaes.  ás  vogaes  teutonicas  accentuadas- 
comportam-se  exactamente  como  as  vogaes  latinas  accentua- 
das: a,  e,  o  tanto  longas  como  breves  permanecem  inaltera- 
das; i,  u  longas  conservam  a  sua  qualidade,  breves  mudam-se 
em  geral  respectivamente  em  e,  o. 

Aí.  A  este  dipntongo  gótico  correspondia  em  geral  ei  no  aalt- 
all., dipbtongo  que  muitas  vezes  se  contrahiu  em  ê.  Em  geral 
o  portuguez  representa  o  ei  do  aaltall.  por  a,  o  que  aponta 
para  formas  hypotbeticas  com  ai  do  got.,  em  que  o  dipbtongQ* 
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foi  reduzido  á  vogal  accentuada  (í):  gala  (geil  *  gail),  gana 
(geinon?),  garanhão  [hreinno).  Algumas  vezes  ?e  encontra 
intacto  o  diphtongo  ai  ou  o  seu  correspondente  ei :  latão  ant. 
(leid);  ar-reiar  (got.  raidjan  maltall.  ge  reilen).  Em  Henri- 
que (Heinr(h)  o  diphtongo  não  accentuado  acha-se  contrahido 
em  e. 

AU.  A  este  diphtongo  gótico  correspondiam  em  aaltall.  d, 
ou,  au  (raro),  em  anors.  au,  em  angsax.  ed.  O  portuguez  re- 
presenta-o  por  o,  ou  por  ou,  como  faz  para  com  o  latim  au; 
galopar  (got.  hlaupon,  aaltall.  gahlaufen),  botar  (maltall.  bôzen 
anors.  baula,  angsax.  beálan),  loja  (laubja),  íole  (got.  hlauts), 
Froyla  (Frauila) ;  roubar  (roubôn),  roupa  (roub),  loução  (got. 
laus,  aaltall.  lôs),  der.  cousimenlo  ant.  (got.  kausjan). 

IU.  Apparece  dhersamento  representado  em  esquivar  (shiu- 
pan),  em  que  o  u  parece  ter-se  consonantisado  em  u;  em  tré- 
gua Uriuwa),  em  que  o  u  desaparece,  o  que  já  se  dava  no 
aaltall.  em  que  ha  a  forma  iriwa;  em  quilha  (hiol  ou  kiul), 
em  que  o  u  também  foi  supprimido. 


Consoantes 

EXPLOSIVAS   ÁSPERAS 


K.  A  ténue  guttural  teutonica  não  é  tractada  como  a  té- 
nue guttural  latina:  atrás  de  e,  i  não  degenera  em  spirante 
dental ;  medial  nào  abranda  na  media,  senào  excepcionalmen- 
te. 


(í)     Em  alguns  documentos  em  aaltall.  também  o  djphtongo  ei  se 
acha  escripto  ai. 
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Em  altall.  o  k  mudou^se,  quando  medial  e  final,  em  eh; 
nos  exemplos  que  seguem  deve-se  pois  suppôr  onde  está  um 
aaltall.  eh  um  got.  A;;  camarlengo  (kamarlinc),  coifa  (kuphja), 
quilha  (kiol),  Fradrique  (got.  Frithareiks),  estaca  (angsax. 
staca),  espeque  (holl.  spaecke),  escarpado  (anors.  skarp),  escan- 
ção (skenkan),  Ricardo  (Richart),  ascua  (ascâ?),  balcão  (pai- 
cho),  estrinque  (stirick),  esquina  (skina),  branco  (blanch),  tascar 
(zascôn),  marca  (marcha),  fresco  (frise),  renque  (ing.  rank), 
ar-rancar  (maltall.  renken),  escote  (blat.  scotum,  ant.  frisico 
skot),  escuma  (skúm),  en-rocar  (anors.  krucka).  Media  em 
barriga  (baldrich),  fisgar  (got.  fiskon),  Rodrigo  (Rodrich)9 
esgrima  (skirm),  garfo  (krapfo  krafo). 

T.  Tanto  inicial  como  medial  permanece  geralmente  o  t  sem 
alteração:  t irar  (got.  tairan),  tomar  (angsax.  tômian),  britar 
(angsax.  brittian),  lastar  ant.  (leislen),  estaca  (angsax.  staca), 
lista  (lista),  a-laviar  (got.  taujan),  batel  (angsax.  bât),  oeste 
(angsax.,  ing.  west),  este  (angsax.,  ing.  east),  escote  (ant.  fri- 
sico skoi),  lote  (got.  hlauts). 

O  aaltall.  representa  muitas  vezes  o  t  germânico  primitivo  por 
z  (tz) ;  nos  seguintes  exemplos  as  formas  d'aquel!e  idioma  não 
representam  mais  do  que  formas  góticas  com  t  correspondente 
ao  z:  brotar  (broz),  tascar  (zascôn),  tocar  (zuchon),  esmalte 
(smelz,  blat.  smaltum).  Nalgumas  palavras  que  provêm  não  do 
got.  senão  do  aaltall,  o  t  germânico  primitivo  é  representado 
por  s  ou  eh.  O  z  (tz)  simp!ificou-se  em  5  como  o  grego  z  (ds) 
em  s  brando,  e  esse  som  simples  ou  ficou  ou  foi  mudado  em 
c/i,  como  suecedeu  algumas  vezes  ao  lat.  s  (v.  p.  83) :  bossa 
(butze),  pinsa  (jpfetzen),  frecha  (flitz),  mocho  (mutz).  As  duas 
primeiras  palavras  são  de  introducção  moderna  e  vieram  do 
francez ;  as  duas  ultimas  são  muito  antigas  na  lingua. 


P.  Tanto  inicial  como  medial  conserva-se  o  p  em  geral  in- 
alterado: polé  (ing.  pull,  angsax.  pullian  vb.),  placa  (holl. 
plak),  espiar  (spehon),  raspar  (raspón),  tampa  (ing.  tap),  es- 
tampar (ing.  stamp,  aaltall.  stamphôn),  espeque  (holl.  spaecke)> 
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galopar  (got.  hlaupon),  sopa  (anors.  saup),  rapar  (bali.  ra- 
pen), 

Do  aaltall.  f  por  pf==p  ha  alguns  exemplos:  garfo  (krafo 
krapfo),  esquife  (aaltall.  skif,  got.  skip).  O  f  acha-se  repre- 
sentado por  v  em  esquivar  der.  de  esquife,  escarvar  (holl. 
scrafen,  maltall,  schrapfen,  etc). 


EXPLOSIVAS    BRANDAS 


G.  A  media  teutonica  guttural,  que  o  aítall.  representa 
por  k,  permanece  inalterada  atrás  de  a,  o,  u  e  consoantes,  e 
atrás  de  e,  i  degenera  em  geral  como  o  lat.  g  em  j,  algumas 
vezes  porém  conserva  a  sua  qualidade:  gabella  (angsax.  gaful), 
gosma  (anors.  gormr),  gana(geinôn),  gala  (geil),  garbo  (gara- 
wi),  grima  (angsax.  grima),  gravar  (graben),  vaga  (got.  végs), 
arenga  (hring),  orgulho  (urguol),  tarja  do  fr.  targe  (zarga), 
gonfalão  (gundfano) ;  Sigismundo  (Sigismund),  Geraldo  (Gêr- 
hard);  albergue  (heriberga).  A  dissolação  do  g  em  vogal  é  ra- 
ra: saião  (sago),  des-maiar  (magen).  Inteiramente  excepcio- 
nal é  port.  j  — teut.  g  atrás  de  a,  como  em  jardim  {gart). 

A  ténue  do  altall.  apparece  nalgumas  formas,  como  des-fal- 
car  (falkan  por  falgan). 

D.  A  media  dental  permanece  geralmente  sem  modificação: 
bordel  (got.  baúrd),  doudo  (ing.  dold,  angsax.  doí),  a-daga 
(holl.  dagga),  dardo  (angsax.  daradh),  dique  (angsax.  dic)> 
doca  (ing.  dock,  ali.  doke),  guardar  (yeardian),  banda  (got. 
bandi),  lada  ant.  (angsax.  lâd),  falda  (fali,  angsax.  feald), 
brida  (angsax.  bridei).  Assimilhação  (dr  =====  rr)  em  forro  (got. 
/oc/r),  barriga  (baldrich). 

B.  Também  resiste  em  geral  á  alteração  a  media  labial: 
balcão  (balcho),  barriga  (baldrich),  bannir  (got.  banvjan), 
baila  (aaltall.  baila,  maltall.  bal),  bord  (borl),  balei  (angsax. 
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bât),  baluarte  (pollwerk),  gabella,  ribaldo  (hriba),  roubar 
(raitbón),  adubar  (angsax.  dubban),  bramar  (breman),  bre- 
cha (brechan),  branco  (blanch). 


ASPIRADAS 


O  teutonico  possuirá  primeiramente  uma  serie  de  aspiradas 
(M,  th,  ph),  mas  no  curso  da  sua  vida  as  aspiradas  da  ordem 
guttural  e  labial  degeneraram  nas  spirantes  correspondentes 
h,  f  e  na  forma  mais  antiga  que  delle  conhecemos,  o  gótico, 
apenas  existe  a  aspirada  da  ordem  dental  (th).  Esta  teve.no 
romano  a  mesma  sorte  que  o  mesmo  som  do  grego  (b),  i.  e., 
foi  representada  pela  ténue  do  mesmo  órgão:  tudesco  (got. 
thiudisk),  triscar  (got.  thriskan),  truque  (angsax.  thrysccan), 
loaliia  (got.  thcalã),  tex-ugo  (angsax.  dahs  provavelmente  por 
thahs)  são  exemplos  portuguezes. 

O  alto  allemão  representa  a  aspirada  dental  pela  media  e 
algumas  palavras  portuguezas  em  que  ao  teut.  th  corresponde 
d  apontam  para  aquella  fonte;  taes  são  entre  outras  dansar 
(aaltall.  dansôn,  got.  thinsan),  bródio  (aaltall.  brod,  angsax. 
broih),  laido  (aaltall.  leid,  anors.  leilh-r),  Fradrique,  Frede- 
rico (aaltall.  Friduríh,  got.  Frithareiks). 


CONTINUAS    SPIRANTES 


H.  Como  a  spirante  guttural  latina  perdeu  inteiramente  a 
sua  força  no  port.,  era  de  esperar  que  o  mesmo  se  desse  para 
com  o  h  teutonico.  Mas  o  enfraquecimento  do  h  latino  tinha 
sido  orgânico,  i.  e.,  fizera-se  no  interior  mesmo  da  lingua  sem 
influencia  alguma  exterior,  e  d'um  modo  gradual.  Quando  o 
h  teutonico  se  offereceu  aos  ouvidos  romanos  com  toda  a  sua 
força  não  poude  destruir-se  impunemente  porque  essa  de- 
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struição  tornaria  muito  differente  a  palavra  teufonica  da  que 
o  romano  pronunciava  como  tal ;  do  desejo  de  querer  appro- 
ximar-se  o  mais  possível  da  pronuncia  teuíonica  e  ao  mesmo 
tempo  da  tendência  para  evitar  um  som  que  repugnava  á  eupho- 
nia  romana,  que  o  tinha  feito  pôr  de  lado,  resultou  que  o  h  teut. 
fosse  substituído  por  as  outras  gulturaes  (c,  g),  ou  pela  labial  f, 
que  lhes  está  muito  próxima,  assim  tacanho  (tâha),  trigar  (got. 
threihan),  farpa  (harpe);  todavia  nalguns  casos  o  h  tornou-se 
mudo,  principalmente  quando  inicial:  arauto  (*  hariowalt,  ali. 
mod.  herald),  alar  (anors.  halo),  alabarda  (aaltall.  helmbart? 
ali.  mod.  hallebarde),  arenque  (harinc),  alberge  (heribergá). 

Às  combinações  de  h  com  liquidas  (hl,  hn,  hr)  sao  tracta- 
das  de  differentes  modos  nas  línguas  romanas:  a  spirante  cahe 
umr.s  vezes,  outras  é  representada  por  algum  dos  três  sons  que 
lhe  sao  mais  apparentados  (c,  g,  f)\  outras  introduz-se  um  a 
entre  os  dois  sons,  dos  quaes  o  primeiro  se  torna  mudo  geral- 
mente. Exemplos  portuguezes  para  todos  os  casos  não  os  ha. 
Eis  alguns:  flanco  (Mancha);  lole  (got.  hlauis),  Luiz  (Hlu- 
dowic),  arenga  (hring);  garanhão  (hreinno). 

Na  combinação  ht  emmudece  também  o  h,  ex. :  frete  ("aaltall. 
frêht). 

J.  Á  spirante  palatal  teutonica  e  tractada  pouco  mais  ou 
menos  como  o  mesmo  som  latino.  Quando  se  acha  adiante  ou 
atrás  de  /,  n  funde- se  com  estes  sons  em  Ih,  nh:  agasalhar 
(gaselljan),  ganhar  (weidanjan).  Juncto  das  outras  consoan- 
tes o  modo  de  representação  é  mais  irregular  nas  línguas  ro- 
manas: 6/=port.  j  em  loja  (laubja);  y  =  port.  i:  ataviar 
(got.  taujan). 

S.  Nada  de  particular  ha  que  notar  a  respeito  d'esta  con- 
soante que  se  comporta  como  o  s  latino.  Ás  combinações  ini- 
ciaes  si,  smt  sn  antepõe-se  um  e  como  ás  latinas  e  teutonicas 
se,  st,  sp:  eslinga  (slinga),  esmalte  (smelz),  etc. 

Em  got.  já  o  s  entre  vogaes  era  muitas  vezes  pronunciada 
como  o  nosso  z  (Schleicher,  Comp.  §  202,  3). 
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F.  Em  geral  não  padece  alteração:  fisga  (got.  ftskon),  falo 
(faz),  fona  (got.  fôn),  forro  (got.  fodr),  falda  [fali),  frete 
(frélu),  mofo  (holl.  muf),  Fernando  (Fridnand).  Quando  me- 
dial é  como  o  lat.  f  algumas  vezes  substituido  por  v:  luva 
(got.  lõfa),  etc. 

W.  Por  este  signal  se  indica  o  mesmo  som  do  ing.  10,  som 
que  no  alphabeto  gótico  era  representado  por  um  simples  v 
(gr.  u)  e  no  aaltall.  por  o  duplo  v  ou  por  u.  Este  som  era  in- 
teiramente alheio  ao  lat.  e  por  isso  os  povos  romanos  em  vez 
de  o  reproduzirem,  imitando  os  conquistadores  germânicos 
fielmente,  tractaram  de  o  substituir.  «Para  essa  pronuncia, 
escreve  Diez,  era  o  órgão  do  romano  pouco  capaz,  com  quanto 
elle  possua  alguns  exemplos  das  combinações  ud%  ué,  uí,  uó 
mesmo  iniciaes  (IV.  ouale,  hesp.  hnebra,  fr.  huilre,  ital.  nomo). 
Podia  elle  tel-a  substituido  pelo  seu  v,  como  em  certos  casos 
fez;  mas  a  tendência  para  deturpar  o  menos  que  possível  fosse 
o  som  extrangeiro  levou  a  outra  imitação,  em  que  a  natureza 
cTesse  som  parece  ser  melhor  expressa,  e  foi  gu,  combinação 
em  que  o  som  guttural  era  chamado  para  condensar  ou  dar 
corpo  á  spiração  espalhada  pelo  teutonico  w.  Este  modo  de 
exprimir  o  w  vale  em  regra  só  para  a  syllaba  inicial  (Anlaut), 
em  que  a  articulação  extrangeira  se  apresentava  mais  forte- 
mente. No  sec.  viu  estava  já  o  gu  pelo  teut.  w  muito  espalhado 
em  documentos  de  terras  romanas :  lêem-se  Guaherius,  Gual- 
bertus,  Guichingo,  Guido  e  semelhantes  em  todos  os  papeis. 
Também  no  antigo  teut.  se  observa  elle.  Dos  lombardos  conta 
Paulo  Diácono  1,  9,  que  pronunciavam  a  palavra  Wodan  como 
Gwodan  ;  também  usam  os  documentos  d'el!es  guald  porivald, 
talvez  por  influencia  romana  (Grimms  Gesch.  der.  d.  Sprache 
692,  cp.  295),  pois  elles  viviam  entre  romanos.  Também  em 
antigos  documentos  do  baixo  Rheno  se  nota  aquella  represen- 
tação doto  (cp.  W.  Grimms  Âltd.  Gesprãche  S.  16  — 17),  e 
o  mesmo  nas  fronteiras  romanas.  Gulflas  por  Vulfilas  tem  a 
chronica  de  S.  Isidoro.  Que  a  expressão  do  w  por  gu  tenha 
por  causa  uma  disposição  (Anlage)  romana  mostra  a  existência 
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do  gu,  onde  um  não  teut.  ua,  ue,  ui  era  dado :  por  huanaco, 
man-ual,  men-uar  pronuncia  o  hesp.  com  g  ante-posto  gua- 
naco,  man-gual,  men-guar,  e  do  mesmo  modo  por  huebra  dia- 
lectal guèòra,  etc,  e  o  napolitano  exprime  o  ir.  oui  por  gui 
(Grammatik  I,  303).» 

Exemplos:  1)  Inicial  teut,  w  =  port.  gu  :  guarda  (got.  var- 
dja),  guarir  (got.  varjan),  guisa  (aaltall.  weisé),  gualdir  (got. 
vandjan),  gualardão  (widarlon),  guerra  (werra),  guarn-ecer 
(werren),  guindar  [winden),  Galles  (Wales),  Nas  formas  gue, 
gui  o  u  não  se  pronuncia. 

2)  Medial  teut.  w  =  port.  gu  só  em  trégua  (triwa). 

3)  inicial  teut.  io  =  port.  v:  vaga  (aaltall.  wâc,  got.  vêgs), 
vogar  {ycogôn) ;  o  v  acha-se  aqui  para  evitar  a  repetição  do 
mesmo  som:  vaga,  vogar  assim  por  gaga,  gogar. 

4)  O  medial  teut.  w  é  representado  nas  linguas  romanas 
por  v  ou  b ;  os  exemplos  portuguezes  são  raros:  garbo  [ga- 
rawi),  a(aviar  (got.  laujan  pret.  tavida),  aleite  (got.  levjan). 

Da  dissolução  antiga  do  to  em  o  apparecem  vestígios  em 
oeste  (west),  toalha  (got.  ihval)  e  nomes  próprios:  Baldoino 
(Balticin),  Grimoaldo  (Grimwarl),  Noruega  [Norvegr),  Rei- 
naldo (Rejinwall),  Bertoldo  (Berlwald). 

A  combinação  sw  é  resentada  por  so,  su :  Soeiro  Soares 
got.  svérs,  aaltall.  suâri),  Suécia,  Suissa,  Soabia. 

LIQUIDAS 


Pouco  ha  que  notar  sobre  as  liquidas.  Em  geral  permane- 
cem sem  alteração.  Não  ha  exemplos  de  syncope  de  /  e  n, 
como  suecede  no  elemento  latino.  O  r  está  aqui  sujeito  a  me- 
tathese:  esgrimir  (skirman).  Também  se  observa  a  regra  da 
dissimiihação  das  linguaes:  albergue  (heriberga),  Beltrão  (Ber- 
Iram),  mas  Bernardo  (Bernhard).  Em  gosma  (anors.  gormr) 
s  por  r.  Olé  algumas  vezes  mudado  em  r  adiante  de  outra 
consoante:  branco  (blanch),  brazào  (angsax.  blaese?),  etc.  O 
n  acha-se  mudado  em  /  em  gonfalão  [gondfano),  etc. 
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Observação  ás  consoantes.  As  consoantes  teutonicas  que 
existiam  cgualmente  no  latim  conservam-se  com  muito  maior 
tenacidade  que  as  d'este,  resistindo  ao  abrandamento  e  á  syn- 
cope,  havendo  apenas  algumas  excepções  sem  importância.  O 
to  é  representado  por  gu,  v  ou  o;  o  h  é  algumas  vezes  repre- 
sentado pela  ténue  ou  media  guttural  e  a  spirante  áspera  la- 
bial. No  demais  o  modo  por  que  o  port.  tracta  os  sons  teuto- 
nicos  nada  offerece  de  particular. 


SONS  ÁRABES 

Dois  pontos  ha  que  considerar  previamente  pelo  que  toca  a 
esta  parte  da  phonologia  portugueza:  1)  que  os  sons  árabes 
taes  como  elles  se  nos  apresentam  no  dialecto  lltterario  não 
eram  necessariamente  reproduzidos  corn  fidelidade  pela  popu- 
lação musulmana  da  Hespanha,  i.  e.,  que  esta  tinha  um  dia- 
lecto próprio;  2)  que  a  essa  primeira  alteração  dos  sons  ára- 
bes se  veiu  junctar  a  que  a  população  godo-romana  produziu 
nas  palavras  que  recebeu  do  idioma  dos  musulmanos.  O  sábio 
Engelmann  foi  o  primeiro  que  deu  attençào  ao  primeiro  ponto, 
e  buscou  dados  para  o  conhecimento  da  pronuncia  do  dialecto 
vulgar  árabe  da  Hespanha,  dados  que  lhe  foram  fornecidos 
pelo  Vocabulista  arábigo  de  Pedro  de  Alcala  (Granada  150o), 
em  que  se  acha  reproduzida  a  pronuncia  dos  árabes  de  Granada 
no  tempo  em  que  viveu  o  arabista  hespanhol,  e  nos  escriptos 
sobre  a  linguagem  do  Magreb,  que,  segundo  o  philologo  allemão, 
era  pouco  mais  ou  menos  a  dos  mouriscos  da  península.  Colligi- 
mos  do  trabalho  de  Engelmann  nas  sete  paginas  seguintes  o  que 
nelle  ha  que  possa  esclarecer  o  estudo  da  phonologia  da  nossa 
lingua,  aproveitando  também  Diez,  Gram.  I,  308,  sqq.  (1). 

(1)  A  falta  de  estudos  especiaes  não  permittem  nesta  parte  comple- 
tar com  fruetos  da  nossa  actividade  os  trabalhos  dos  nossos  predecesso- 
res. 


\ 
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Empregamos  em  geral  a  transcripçao  do  primeiro.  O  signal  dv. 
indica  o  dialecto  árabe  vulgar  da  Hespanha.  As  formas  dentro 
de  parenthesis  são  do  árabe  litteral. 


Vogaes 


A.  No  dv.  era  o  a  breve  muitas  vezes  pronunciado  como  e  e 
o  â  geralmente  como  í  e  algumas  vezes  como  é:  assim  men- 
zel  por  manzil,  sebeja  por  sabadj,  gezira  por  djazíra,  Mb, 
por  bâb,  Uctn  por  liçân,  bilid  por  bilâd,  ricela  por  riçâla, 
zeyel  por  zaiât  em  Alcala.  Exemplos  portuguezes  em  que  se 
dá  uma  semelhante  mudança  phonetica  são :  azeviche  (as-sa- 
badj),  algemas  (al-djâmi'a),  azemela  ou  azemola  (az-zammâl), 
acelre  (as-satl),  alfageme  (al-hadjàm),  etc.  Muitas  vezes  porém 
o  ar.  a  opparece  inalterado  no  port. :  achaque  (ach-chacâ), 
alarde  (al-ardh),  alcáçova  (al-caçaba),  alcatea  (al-cati'),  al- 
face (alkass),  aldrava  (adh-dhabba). 

I.  O  i  mudava-se  muitas  vezes  em  e  no  dv.  Alcala  traz  ca- 
gner  por  çagMr,  muhteceb  por  muhtacib,  mexleç  por  madjlis, 
safeha  por  ça filia.  No  port.  o  /breve  é  representado  por  i,  por 
e  ou  por  o :  alcatifa  (al-catifa);  acelga  (as-silk,  as-silka),  aze- 
bre  (ac-cibar) ;  almofada  (al-rnikhadda),  almofaça  (al-mihas- 
sa),  almofreixe  (al-mifrâch).  Mudança  de  i  em  o  dava-se  no 
dv.  Alcala  escreve  muçmar  por  miçmar  e  no  Magreb  pronun- 
ciava-se  muchmâch  por  michmâch,  musni  por  misni. 

O  i  longo  conserva  geralmente  a  sua  qualidade :  ahazil  (al- 
wazir),  adail  por  adalil  (ad-dalil),  javali  (djabalí),  fali f a 
('knanífa).  Algumas  vezes  muda-se  em  <?,  como  em  enxaqueca 
(ach-chaquica). 

O.  Assim  como  o  i  é  algumas  vezes  representado  por  o,  as- 
sim o  o  é  representado  por  i:  alfostigo  (al-fostoc),  almon- 
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diga  ou  almôndega  (al-bondoc).  Troca  de  o  por  a  em  alfan- 
dega (al-fondoc),  alfazema  (al-khozam) ;  por  u  em  aljube 
hesp.  aljibe  (al-djobb),  alcunha  (al-conya).  Muitas  vezes  per- 
manece o  o:  almocaden  (al-moccaden),  almocella  (al-moçalla)r 
almocreve  (al-mocârl) . 

U.  Permanece  geralmente  inalterado:  azambuja  (az-zam- 
budja),  aduar  (ad-duar,  ad-duâr)  palavra  introduzida  prova- 
velmente no  sec.  xv,  adufe  (ad-duff),  assucena  (as-suçâna), 
fulano  (fulân). 

AU.  AI.  O  diphtongo  au  como  o  lat.  au  é  mudado  frequen- 
temente em  ou:  azougue  (az-zauca),  açoute  (as-saul),  etc.  O 
diphtongo  ai  é  geralmente  mudado  em  ei,  algumas  vezes  em  e: 
alveitar  (al-baytàr),  alqueire  (al-cayl),  azeite  (az-zayt),  azei- 
tona (az-zaytun) ;  açotea  (as-sotaiha).  Algumas  vezes  perma- 
nece o  diphtongo  inalterado,  como  em  alcaide  (al-câ'id),  al- 
vaiade  (al-baiyàdh).  Àicala  oíFerece  as  formas  zeit,  albeitar. 


Consoantes 


Ordem  gullural 

C.  —  Q.  O  caf  e  o  quaf  são  tractados  como  se  fossem 
um  mesmo  som  e  pronunciados  como  k  quer  iniciaes,  quer  me- 
diaes,  quer  íinaes:  cáfila  (cáfila),  calibre  (calib),  quintal  (quin- 
tár),  quilate  (quírât) ;  alcaçarias  (al-caiçariya),  alcaide  (al- 
câ'id),  alcaparra  (al-cabbâr),  alcatifa  (al-catifa),  requife  (ra- 
quib).  Atrás  de  et  i  não  degeneram  em  sibilante  como  o  lat. 
c:  mesquinho  (meskín),  Quclfes  nome  de  logar  (Kelfes).  Algu- 
mas vezes  abrandam  em  g:  almôndega  (al-bondoc),  azougue 
(az-zauca). 
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Khâ.  Ha  um  único  exemplo  do  khâ  inicial:  é  falifa  Eluc. 
(khanífa).  Medial  é  representado  por  f:  alforge  (al-khordj), 
-alfaiate  (al'-khaiyat),  alfombra  (alkhomra),  alfange  (alkhan- 
djar),  almofada  (al-mikhadda),  safra  (çakhrah),  tabefe  (tabi- 
khe).  Também  algumas  vezes  é  representado  por  c  como  em 
alcachofa  (alkharchuf). 

Gayn.  O  gayn  é  geralmente  representado  por  g,  tanto 
inicial  como  medial,  e  atrás  de  todas  as  vogaes:  gaita  (gayta), 
gazua  ant.  (gaza,  gazâwa),  algara  (al-gâra),  Algarve  (al-garb), 
algazarra  (al-gazêra),  reguei fa  (raguifa). 

Ha.  Alif.  O  lia  inicial  e  medial  é  representado  como  o  khâ 
por  f:  fasta  ant.  (hasta),  alforvas  (al-holba),  alfeloa  (al-ha- 
lâwa),  alforrecas  (al-horrâc),  alifafe  (al-hihêf).  O  alif,  aspi- 
ração doce,  perdeu  inteiramente  o  seu  valor. 


Ordem  palatal 


Djim.  «Antes  de  dar  conta  das  mudanças  d'essa  letra,  diz 
Engelmann,  é  necessário  fazer  uma  observação  sobre  o  modo 
por  que  os  espanhoes  pronunciavam  antigamente  as  consoantes 
â  (j)  e  g  {ge,  gfy 

«t.  Na  transcripçao  dos  nomes  próprios  que  os  liespanhoes 

receberam  dos  árabes,  serviram-se  elies  constantemente  do  x 

ou  do  j  para  reproduzir  as  consoantes  árabes  chin  e  djim: 

Gaudalaxara   (Wâdi'1-liadjâra),    Guadix   (Wâdiach),    Loxa 

(Lucha),  Xerez  (Cheris),  Jaen  (Djayân),  Ecija  (Estidja). 

«2.  Tendo  Pedro  de  Alcala  de  exprimir  pelo  alphabeto 
liespanhol  os  sons  árabes  de  que  se  trácia,  serve-se  também 
de  x,  j\  g  e  algumas  vezes  de  eh;  assim  escreve  elle:  jarlia, 
girah  (djarha,  djirah),  zegel  (zadjal),  mexleç,  megeliç  (medjlis, 
madjâlís),  tich  (tâdj),  marge,  moroch  (mardj  morondj),  guadx 
(wahch),  jeld,  julud  (djild,  djolud). 
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«Resulta  cTesses  exemplos,  que  me  seria  fácil  augmentar 
que  no  começo  do  sec.  xvi  (o  livro  de  P.  de  Alcala  foi  im- 
presso em  1505)  o  x  e  j  (g)  tinham  um  som  correspondente 
ao  do  chin  e  do  djim  dos  árabes  (Glossaire  pp.  xxi — xxn». 
Esse  som  é  o  que  se  acha  em  portuguez,  mas  que  o  hespanhot 
alterou.  Exemplos:  javali  (djabali),  jaez  (djihâz),  julepo  (djo- 
lâb),  jarra  (djarra),  álgebra  (al-djabr),  algemas  (al-djâmi'a),. 
algerife  (al-djarafa?),  aljube  (al-djobb),  aljava  (al-dja'ba). 
No  fim  das  palavras  é  dj  expresso  por  eh:  elche  fildj),  azeche 
(az-zâdj),  azeviche  ou  azevixe  (as-sabadj). 

Chin.  É  em  geral  representado  por  eh  [x] :  achaque  (ach- 
chacâ),  xarope  (chúrab),  alcachofa  (al-kharchuf),  Alcochete 
(Alqachete).  Raro  é  como  em  Akobaça  (Alcobacha)  o  chin- 
representado  pela  spirante  dental  s. 


Ordem  dental 


T.  —  D.  O  orgao  romano  era  incapaz  de  reproduzir  todas 
as  variedades  do  t  e  d  árabes.  O  ta  ou  simples  /,  o  t  forte 
que  Ewald  transcreve  por  '/  e  que  indicaremos  por  t\  o  lha  são 
geralmente  representados  por  t ;  o  dal,  o  dsal,  o  dhad  repre- 
sentados por  d:  tarifa  (ía'rif),  tamarindos  (tamr  hindi),  ad- 
iara (as-sitara);  tabefe  (t'abikh),  labique  (t'achbic),  talisman 
(t'elsam),  tara  (t'arah),  laça  (t'asa),  aletria  (al-it'riya),  ma- 
traca (mitVaca),  morabilino  (morâbit') ;  atafaes  (ath-thafar), 
algafile  { al-gâfith) ;  adail  (ad-dalil),  adela  (ad-dallàla),  aduar 
(ad-duar),  almôndega  (al-bond  ,c),  almude  (almod),  alcaide* 
(al-câ'id) ;  adibe  (a-dsib) ;  alidada  (al'-idhada),  aldeã  (adh- 
dhai'a),  alarde  (al'-ardh).  Algumas  vezes  l,  t',  ih  sào  repre- 
sentados por  d  (s  por  /'  em  masmorra  =  ar.  maCmura),  e  o 
dal,  por  /:  ataúde  (at-tabut),  adoce  HTest.  (at-t'uba),  axe- 
drez  ou  xadrez  (ach-chit'rendj) ;  acemite  (as-samíd),  alcaiole 
(alcauwâd) . 
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S.  —  Z.  O  sin,  o  çad  são  representados  por  s  (ç)  regular- 
mente: salamaleque  (salânValeik),  salmedina  Eluc.  (çahib-al- 
medlna),  summagre  (sommâc) ;  açude  (as-sod),  acuara  (as- 
sitâra),  açolea  (as-sot'aiha),  açoute  (as-saut),  açougue  (as-sauc), 
acelga  (as-silk) ;  cendal  (çandal),  cifra  (çafr,  cifr),  açacalar 
(çaccala).  O  sin  é  substituído  pela  spirante  branda  z  em  aze- 
viche  (as-sabdj),  etc.  O  za  é  reproduzido  por  z:  zagal  (zagal), 
azar  (az-zahr?),  azcbibs  (az-zabíb),  azeite  (az-zayt),  azeitona 
(az-zaytun),  azougue  (az-zauca),  azofeifa  (az-zofaizaf).  Em 
açafrão  (az-zaTerân)  é  representado  pela  spirante  áspera  den- 
tal, e  o  mesmo  em  çurame  (zolham) ;  em  girafa  (zoràfa  zirâía} 
por/. 

Ordem  labial 


B.  Inicial  permanece  o  ba  inalterado  nos  poucos  exemplos 
em  que  occorre:  bafaro  (bahri),  barregana  (barracân),  boto- 
que  (bondoc?).  Medial  ou  se  conserva  ou  é  substituído  pela 
spirante  v :  azambuja  (az-zambudja),  árabe,  albarrada  (al- 
bârrada),  albetoça  (albotsa) ;  alverca  (albirca),  azeviche  (as- 
sabadj),  adarve  (ad-darb),  adove  (at-tuba),  alvcilar  (al-bayl/âr), 
alarve  (al-'arab),  alvará  (al-bara),  alcova  (al-cobba),  aleirava 
(adh-dbaba),  alcáçova  (al-caçaba),  alcavala  (al-cabâla).  Algu- 
mas vezes  é  o  b  substituído  por  a  labio-nasal  m,  que  depois 
pode  ser  mudada  noutra  liquida:  almôndega  (al-bondoc) ;  al- 
motacel  (al-mohtaçib),  cf.  hesp.  almotacen;  lacrão  ou  lacrau 
(alacrab).  A  mudança  labial  do  b  em  m  dava-se  no  dv.:  Alcala 
offerece  menefsedej  por  benefsedj\  bolut  ao  lado  de  molota. 

Também  ba  exemplos  da  subida  da  media  labial  á  ténue  ? 
julepo  (djolab),  xarope  (cbíirab).  O  hesp.  offerece  rapita  (râ- 
bita),  arrope=  port.  arrobe  (arrobb),  etc,  que  confirmam  a» 
realidade  da  indicada  mudança  no  exemplo  port. 

F.  — W.  O  fa  conserva  com  tenacidade  o  seu  valor:  fu- 
lano (fulân),  farda  (fardh),  aceifa  (aç-çâ'ifa),  adufe  (ad-duff), 
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alfitra  (al-farda),  alfaqueque  (al-faccâc),  alfenim  (al-fâníd), 
aZ/eres  (al-fâris),  alfetena  Eluc.  (al-fitana),  alfosligo  (al-fostoc), 
almorfaga  (al-mirfaca),  almoxarife  (al-mochrief).  O  w  é  em 
hesp.  representado  por  gu  quando  inicial:  em  port.  faltam 
exemplos  para  essa  posição.  Medial  é  elle  em  a  nossa  lingua 
substituido  por  v  como  o  teut.  w,  ou  por  o:  alvazil  (al-wazir) ; 
alcaiote  (alcauwad),  ao  iado  de  alcovitar,  alcoviteiro ;  alfeloa 
(alhalâwa).  Syncope:  mulato  (mowallad). 


LIQUIDAS 


R. — L.  Estes  sons  quando  iniciaes  permanecem  inaltera- 
dos: rafez  (rakhiç),  recua  (racuba),  reguei fa  (raguifa),  refém 
(rahn),  resma  (rizma),  rez  (ra's),  romã  (rammân),  roque  (rokh); 
limão  (laimun).  O  r  medial  e  final  troca-se  frequentemente 
por  l:  quilate  (quírâte),  anadel  (an-nâtir),  alvacil  (al-wazir), 
anafil  (an-nafir),  anil  (an-nir).  O  /  quando  medial  é  algumas 
vezes  syncopado,  medial  e  final  mudado  em  r  nalguns  casos: 
adail  (adalil),  adela  (ad-dallâla),  maquia  (mikyâla),  foào  ao 
lado  de  fulano;  acelre  (as-satl),  alforvas  (al-holbas),  alchazar 
Eluc.  (al-cacíl). 

N.  — M.  O  m  mostra  também  aqui  a  sua  grande  estabili- 
dade; o  n  medial  é  algumas  vezes  syncopado,  final  communica 
a  sua  nasalidacle  á  vogal  que  o  precede  e  deixa  de  ser  articula- 
do. Exemplos  de  m:  maquia  (mikyâla),  maravedi  (morabit'í), 
matraca  (mit'raca),  masmorra  (mat'mura),  mulato  (mowallad), 
mesquinho  (meskin) ;  almadia  (alma'diya),  almadraque  (al-ma- 
trakh),  almagre  (al-magra),  almedina  (al-madína),  almíscar 
(almisc),  almocella  (al-moça!la),  çurame  (zolham),  summagre 
(sommâc).  Exemplos  de  n:  nenuphar  (nayloufar) ;  laranja  (nâ- 
rendj)  com  /  por  n;  quintal  (quintâr),  azeitona  (az-zeiytun. 
Syncope:  almoeda  (al-monâdiya).  O  n  abranda  em  nh  em  ase- 
nha  (as-sâniya). 
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Observações.  Todas  as  consoantes  que  o  árabe  tinha  de 
commum  com  o  lat.  sào  geralmente  representadas  com  fideli- 
dade maior  que  as  latinas,  e  os  accidentes  anormaes  por  que 
algumas  vezes  passaram  são  exactamente  idênticos  aos  a  que  es- 
tavam sujeitas  as  latinas.  Os  sons  que  se  encontram  no  árabe, 
mas  que  não  existiam  no  latim,  foram  representados  pelo  port. 
(como  pelo  hesp.)  pelos  que  possuía  e  lhes  estavam  mais  pró- 
ximos, mas  nenhuma  introducção  de  sons  novos  foi  consentida. 

As  vogaes  árabes  são  representadas  com  muito  menos  fi- 
delidade que  as  consoantes;  alguns  exemplos  mostraram  po- 
rém que  isso  já  se  dava  no  dv.  E  mister  ter  em  vista  que  nas 
línguas  semíticas  a  vogal  é  essencialmente  móbil  em  quanto  a 
consoante  goza  de  grande  permanência. 

No  dv.  eram  frequentemente  intercaladas  vogaes  nas  pala- 
vras. Alcala  traz  hajar  por  hadjr,  cejen  por  sidjn*  cufal  por 
cofl,  maharuç  por  mahruç  cuddeç  por  codç,  etc.  Essa  inter- 
calação não  se  repete  no  port.,  e  se  uma  ou  outra  forma  parece 
indicar  a  sua  existência,  podemos  olhal-as  como  provenientes 
do  dv.  já  com  a  vogal  intercalada.  No  fim  das  palavras  o  port. 
por  tendência  euphonica  ajuncta  muitas  vezes  as  vogaes  a,  e,  o 
que  se  dá  regularmente  adiante  de  todas  as  consoantes  finaes 
excepto  as  liquidas.  No  dialecto  do  Magreb  junctava-se  aos 
substantivos  algumas  vezes  a  terminação  feminina  a:  hadjra 
por  hadjr,  'aruça  por  'aruç.  Cp.  o  port.  acelga  de  as-silk  que 
Alcala  escreve  as-silca,  e  formas  semelhantes.  Aquelia  para--, 
goge  não  parece  pois  em  parte  mais  que  o  resultado  d'uma 
tendência  do  dv. 

Sobre  as  combinações  árabes,  cujo  numero  era  restrictis- 
simo,  nada  ha  que  notar  alem  de  que  st  se  reduz  a  ç  ou  z :  mo- 
zarabe  (mostaYab),  Cf.  hesp.  alfonsigo  (al-fosíoc),  Ecija  (Es-- 
tidja),  etc. 

Pelo  que  toca  á  significação  das  palavras  árabes  v.  o  livro 
segundo,  em  que  se  acham  mais  numerosos  exemplos  das  leis 
phoneticas  que  estão  aqui  indicadas  por  ordem  systematica. 
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SECÇÃO  SEGUNDA 

SONS  PORTUGUEZES  E  SUAS  RELAÇÕES 
ETYMOLOGICAS 


A.    SONS  PORTUGUEZES    E    SUA    REPRESENTAÇÃO    GRAPHICA 


O  alphabeto  port.,  posta  de  parle  a  distincçào  graphica  de 
v  e  u,  é  constituído  pelos  mesmos  signaes  que  o  alphabeto  la- 
tino, com  quanto  os  dois  nao  representem  os  mesmos  sons, 
por  isso  que  alguns  sons  desenvolvidos  organicamente  no  seio 
do  port.  são  expressos  pelos  que  indicavam  os  sons  de  que 
nasceram.  A  orthographia  desenvolvida  historicamente,  con- 
forme ao  principio  etymologico,  é  aqui  uma  causa  de  obscu- 
ridade pelo  que  toca  á  verdadeira  natureza  dos  sons  do  por- 
tu^uez,  mas  obscuridade  que  facilmente  se  pode  destruir, 
D'essa  tendência  etymologica  na  orthographia  resultam  quatro 
defeitos  principaes: 

1.  ser  um  mesmo  som  representado  por  diíferentes  signaes; 

2.  representar  um  mesmo  signal  diíferentes  sons; 

3.  haver  sons  que  nòo  são  expressos  por  nenhum  signal; 
h.  haver  signaes  que  não  exprimem  nenhum  som. 

A  ténue  guttural  é  expressa  por  os  seguintes  signaes:  c 
(atrás  de  a,  o,  u);  qu  (atrás  de  e,  i ) ;  eh  (nalgumas  palavras 
de  origem  grega  como  ar  chilram,  archilecio,  archaiijo);  k 
(nalgumas  palavras  de  origem  grega  ou  asiática  como  kilo-, 
Mosque). 

A  ténue  dental  é  expressa  por  t  (geralmente  nas  palavras 
de  origem  latina  ou  teutonica)  e  por  th  (quando  corresponde 
ao  Ô  grego,  e  erradamente  em  gothico,  etc.j. 
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A  spirante  áspera  dental  é  expressa  pelos  seguintes  si- 
gnaes: s  (inicial,  adiante  ou  atrás  de  consoante),  ç  (atrás  de 
a,  o,  u  geralmente  quando  provem  do  lat.  ce,  ci,  te,  ti  como 
em  vinhaça,  faço,  praça,  preço),  ss  (medial,  geralmente  quando 
provem  da  geminação  lat.  como  em  massa,  passo),  z  (nos  íi- 
naes  do  singular  como  em  alcatruz,  cruz,  abcslruz). 

A  spirante  dental  branda  é  expressa  por  dois  signaes:  z 
{equivalente  ao  lat.  c  como  em  prazer,  dizer  ou  gr.  z  como 
em  zelo),  s  (geralmente  entre  vogaes). 

A  sibilante  palatal  fraca  j  é  expressa  por  g  (quando  provém 
do  lat.  g)  e  por  /  (quando  provém  do  lat.  i  palatal,  ar.  dj, 
etc). 

A  sibilante  eh  é  também  representada  por  dois  signaes  eh 
e  x  (quando  provem  do  lat.  x,  ss,  etc). 

A  spirante  labial  áspera  é  expressa  também  por  dois  signaes: 
f  (correspondente  a  lat.  f,  ele),  ph  (correspondente  a  gre- 
go ?)• 

Nos  antigos  escriptos  é  v  muitas   vezes  expresso  por  «. 

Assim  o  signal  c  representa  a  ténue  guttural  e  a  spirante 
áspera  dental;  o  signal  eh  a  mesma  ténue  e  uma  sibilante;  os 
signaes  s  e  z  representam  ora  a  spirante  dental  áspera  ora  a 
spirante  dental  branda.  Para  os  differentes  valores  de  x  v. 
pp.  67,  83,  84. 

As  letras  duplas  cc,  11,  pp,  gg,  dá,  ss,  etc.  não  represen- 
tam senão  um  simples  som.  Muitas  outras  letras  não  têm  ge- 
ralmente nenhum  valor  phonetico,  por  exemplo  o  c  em  jun- 
clo,  táctica,  o  m  em  somno. 

Os  inconvenientes  que  resultam  do  systema  phonographico 
assente  sobre  a  etymologia  em  limites  convenientes  não  são  po- 
rém nada  quando  comparados  com  os  d'uma  orthographia  des- 
regrada, sem  uniformidade  systematica  como  é  a  do  port.,  que, 
baseada  em  grande  parte  sebre  o  principio  etymologico,  per- 
mitte  d'outro  lado  uma  liberdade  cheia  de  incoherencia.  O 
nosso  fim  não  é  propor  um  systema  orthographico :  o  ponto  de 
vista  practico  não  nos  preoceupa  por  em  quanto;  acceitamos 
a  orthographia  portugueza  como  se  acha  e  buscamos  simples- 
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mente  nella  a  linguagem  viva,  os  sons  como  elles  são  pronun- 
ciados pelo  povo  que  falia  portuguez. 

Passamos  a  analysar  o  que  ha  de  particular  na  pronuncia 
de  alguns  sons. 

Vogaes.  As  vogaes  a,  e,  o  são  susceptíveis  de  varias  gra- 
dações: podem  ser  abertas,  fechadas  e  mudas. 

O  a  é  aberto  somente  nas  syllabas  accentuadas  e  nestas  nas 
seguintes  condições:  1)  quando  é  final,  e  entào  exprime-se 
graphicamente  o  som  particular  (pá,  má,  haverá,  alvará) ;  atrás 
de  todas  as  consoantes  excepto  m  e  n:  (cavaca,  ervilhaca,  lacca, 
sacca,  taco,  pataco,  Bacho,  caco;  cato,  gato,  mato,  fato,  pato,, 
rato;  papa,  papo,  guapo,  sopapo,  trapo,  rapo;  gago,  pago, 
mago,  affago,  chaga,  praga,  vaga,  Thiago;  amado,  dado,  fa- 
do, lado,  espada,  escada,  massada ;  babo,  cabo,  sábio,  nabo, 
rabo;  acho,  cacho,  macho,  facho,  graxo,  patacho;  haja,  pa- 
gem, imagem,  lage,  carruagem;  caça,  faça,  raça,  massa,  es- 
cassa, passo,  taça,  devasso;  casa,  vaza,  prazo,  rasa,  Lazaro; 
bafo,  safo,  serrafo,  estafo;  gravo,  cravo,  escravo,  lavo,  cravo, 
favo,  sável,  amável;  lar,  par,  armário,  caro,  avaro,  escarro, 
marra,  parra;  falo,  malla,  valle,  abalo,  sala,  avental,  nabal, 
quintal,  pron.  cavaca,  ervilhaca,  etc).  Atrás  das  nasaes  m  e  n 
é  o  a  fechado  mesmo  nas  syllabas  accentuadas,  o  que  resulta 
d'aquelles  sons  lhe  communicarem  certa  nasalidade  (amo,  fa- 
ma, lama,  cama,  rama,  escama;  cano,  mano,  semana,  abano, 
engano,  anno,  panno,  pron.  âmo,  fama,  etc).  Em  todas  as 
syllabas  não  accentuadas  é  o  a  fechado,  excepto  nas  finaes  em 
que  é  mudo. 

O  e  não  é  tão  regular  como  o  a  nas  suas  gradações.  Nas 
syllabas  accentuadas  ora  é  aberto  ora  fechado,  e  isso  sem  de- 
pendência apparente  de  qualquer  condição  determinável.  Assim 
pronuncia-se  velo,  Mello,  revelo,  com  o  e  aberto,  mas  pello, 
sello,  Rebello  com  o  e  fechado,  etc.  A  analyse  descobre  po- 
rém as  seguintes  regras :  Se  ao  e  accentuado  se  segue  uma 
syllaba  com  e  mudo,  ou  um  l  final  aquelle  é  aberto:  pelle,  leme, 
reme,  neve,  sebe,  fel,  mel.  Ha  algumas  excepções  como  elle 
e  nas  formas  verbaes  como  esteve,  teve,  em  que  o  e  accentuado 
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é  fechado.  Esta  regra  explica  a  mudança  flexionai  do  e  fechado 
das  primeiras  pessoas  sing.  do  prés.  ind.  d'alguns  verbos  para  e 
aberto  das  segundas  e  terceiras  pessoas:  devo,  temo,  gemo, 
pron.  devo,  lémo,  gemo;  deves  deve,  temes  teme,  gemes  geme, 
pron.  deves,  etc.  Se  o  e  termina  monosyllabos  em  virtude  da 
apocope  de  consoantes,  é  geralmente  aberto :  sé,  pé,  ré,  fé.  Ex- 
ceptuam-se  os  imperativos :  crê,  vê,  sê,  dê,  lê,  etc.  Nas  palavras 
encliticas  é  o  e  mudo :  me,  te,  se,  lhe.  Se  o  e  fora  primeira- 
mente longo  por  compensação,  em  virtude  da  queda  de  n  atrás 
de  s,  é  elle  fechado:  mesa  (mensa),  teso  (tensus),  peso  (pen- 
sum),  mez  (mensis).  Exceptuam-se  as  formas  verbaes  em  que 
o  e  é  aberto :  peso  etc.  Nas  syllabas  nào  accentuadas  éoe 
mudo  :  demandar,  gemer,  rebelde,  parecer,  que  se  pronunciam 
como  d'mandar,  gmer,  rbelde,  parcer. 

Quando  o  e  nào  accentuado  é  inicial,  soa  como  i:  egreja, 
que  também  se  escreve  igreja,  e,  Emília,  estudo,  entender, 
que  se  pronunciam  usualmente  i,  Imilia,  istudo,  etc.  Usual- 
mente elide-se  o  e  prosthetico  juncto  das  combinações  se,  st, 
etc,  combinando  ou  articulando  o  s  com  a  consoante  ou 
vogal  final  da  palavra  que  precede:  um  estandarte  pronuncia- 
se  como  unislandarte ;  uma  esphera  como  umasphera,  etc. 

Atrás  de  lhe  tem  o  e  geralmente  o  som  de  â:  concelho,  se- 
lha, telha,  abelha,  esguelha,  pron.  conçâlho,  sâlha,  etc.  Ha 
excepções  como  velho,  que  são  raras.  Ouve-se  nalguns  pontos 
pronunciar  também  o  e  na  indicada  condição  aberto,  noutros 
fechado. 

O  o  accentuado  é  na  maioria  dos  casos  fechado :  soco,  ro- 
to, topo.  pron.  soco,  rolo,  topo.  O  som  do  o  fechado  é  exa- 
ctamente idêntico  ao  do  diphtongo  ou,  e  não  raras  vezes  onde 
devia  escrever-sc  este  se  escreve  o;  por  exemplo  escreve-se 
toup-eira  der.  de  lat.  taipa,  mas  bobo  =  lat.  balbus.  Nas  for- 
mas verbaes  é  o  o  accentuado  geralmente  aberto,  e  aqui  a  sua 
pronuncia  estabelece  muitas  vezes  uma  distineção  entre  ellas 
e  os  substantivos  e  os  adjectivos  homonymos;  por  exemplo 
soco  subs.  e  soco  vb.,  topo  subst.  e  topo  vb.,  tomo  subst.  e 
tomo  vb.  A  regra  não  é  observada  para  as  partículas  como  mos- 
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tram  vários  exemplos,  de  que  indicaremos  como  conj.  e  como  vb. 
Nos  monosyllabos  é  o  o  aberto :  ao,  pó,  mó,  só.  Pela  mudança 
de  o  fechado  em  o  aberto  também  se  obtém  uma  espécie  de 
flexão  ou  Umlautm  formação  do  plural,  der.,  etc. :  ovo,  pron. 
ovo,  ovos,  pron.  ovos;  povo,  povos;  jogo,  jogos;  fogo,  fogos* 
Mas  essa  mudança  nào  se  dá  no  plural  logo  que  a  syllaba  final 
não  contenha  um  o,  isto  6,  não  tem  a  terminação  masculina  ou 
o  o  do  thema  é  seguido  de  nasal:  sômno  pi.  sômnos  não  sómnos, 
borra  pi.  borras  não  borras,  etc.  Teremos  ainda  que  nos  oc- 
cupar  d'esta  e  semelhantes  leis  phoneticas  quando  tractarmos 
das  formas  grammaticaes.  Nas  syllabas  não  accentuadas  é  o  o 
mudo,  e  então  soa  como  u :  honesto,  modeslo,  popular,  com- 
municar  pron.  hunesto,  mudesto,  etc. 

O  seguinte  quadro  indica  as  gradações  e  modificações  das 
vogaes  portuguezes,  posta  de  parte  a  sua  nasalisação,  de  que 
Iractamos  adiante. 


A 

á  (caro) 

â  (cama,  amigo) 

a  (tema) 

E 

é  (leme) 

é  (devo) 

e  (ledor,  tome) 

» 

d  (conçálho) 

i  (eleito) 

I 

(nào  tem  gradações) 

0 

ó  (fome) 

d  (dono) 

u  (honesto) 

U 

(não  tem  gradações). 

Consoantes.  Sobre  as  consoantes  e  sua  pronuncia  pouco  ha 
que  notar.  No  portuguez  ha  três  consoantes  que  o  lat.  não  pos- 
suía, que  são :  j=g  atrás  de  e,  i,  eh,  z^=s  brando,  e  alem  d'isso 
as  consoantes  molhadas  Ih,  nh.  Estes  sons  não  foram  recebidos 
pelo  port.  d'outra  língua,  mas  desenvolveram-se  no  periodo  da 
sua  formação  pelo  processo  da  alteração  ou  decadência  phoneti- 
ca.  Alterações  semelhantes  se  têm  dado  em  línguas,  em  que  não 
poderia  suspeitar-se  a  existência  d'uma  influencia  extrangeira. 
O  desenvolvimento  d'esses  novos  sons  é  pois  orgânico,  e  efec- 
tivamente elles  não  são  mais  que  um  resultado  d'uma  lei  ge- 
ral da  formação  romana:  o  enfraquecimento  das  consoantes 
fortes,  resultado  da  relaxação  muscular.  Das  consoantes  que 
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havia  no  latim  apenas  falta  no  port.  o  h  (como  som  não  como 
signal  etymologico) ;  o  i  palatal  é  raro  e  mesmo  duvidoso. 

O  r  é  susceptível  de  duas  pronuncias  ou  gradações:  a  ás- 
pera e  a  branda.  A  áspera  tem-na  elle  sempre  que  é  inicial, 
e  algumas  vezes  quando  é  medial,  caso  em  que  se  escreve  do- 
brado: rato,  rima;  carro,  torre.  Medial  e  final  tem  geral- 
mente a  pronuncia  branda :  claro,  caro,  par,  mar.  Sobre  a 
relação  etymologica  d'estas  duas  gradações  do  r  v.  mais  aba- 
xo.  O  h  collocado  adiante  de  r  não  indica  som  algum  particu- 
lar: encontra-se  apenas  nalgumas  palavras  gregas  como  rha- 
psodia,  rhetorica,  rheumalhmo,  rhinoceronte. 

O  s  tem  também  duas  gradações;  inicial  e  geminado  entre 
vogaes  tem  um  som  perfeitamente  articulado,  como  em  sala, 
secco,  essa,  avesso;  mas  final,  adiante  e  atrás  de  consoante, 
não  é  mais  que  uma  fácil  spiraçào  ou  som  semi-articulado  como 
em  prestar,  instar,  astro,  leis,  reis. 

Os  diphtongos  da  lingua  portugueza  são,  segundo  as  me- 
lhores auetoridades,  os  seguintes :  áe  ==  ai,  áo  =  áu;  éi,  éo  = 
eu;  ío—iu,  óe=ói,  óu;  úe==úi\  eá,  eó;  tá;  oá;  uá.  Exemplos 
de  cada  um  d'esses  diphongos:  saes.  vai,  páo  ou  páu,  auto; 
sei,  deoses  ou  deuses,  meu,  gemeu;  thio,  sitio  (vb.  sitiar),  viu, 
sentiu;  móe,  sóe,  moiro,  ouro,  douro,  gostou;  panes,  muito; 
aéreo,  areal,  Oreola;  piedade,  gloriar,  coalho,  agoar  ou  aguar; 
qual,  egual,  égua.  Os  diphtongos  ui,  uó,  etc,  apparecem  só 
em  palavras  latinas  como  inquirir,  equoreo. 

O  portuguez  não  offerece  nenhum  par  de  consoantes  inicial 
alem  das  combinações  de  mutas  com  as  liquidas  r,  l.  No  meio 
das  palavras  occorrem  também  outros  pares  de  consoantes  (ra- 
ro grupos  de  três  como  em  combro,  alfombra)  que  já  havia 
no  latim,  mas  com  muito  menos  frequência  que  neste;  et  por 
exemplo  só  apparece  em  facto,  pacto. 

No  fim  das  palavras  nenhum  grupo  de  consoantes  é  sup- 
portado:  os  peds,  crux  (crues),  pax,  faux,  post,  etc,  do  la- 
tim em  vão  se  buscam  no  portuguez.  Das  consoantes  simples 
mesmo  nem  todas  apparecem  como  finaes:  as  únicas  que  po- 
dem terminar  as  palavras  são:  s,  z,  r,  /,  n,  m,  indicando  as 
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duas  ultimas  somente  a  nasalidade  das  vogaes  que  as  precedem ; 
exemplos:  pois,  sois,  reis;  feroz,  mez,  voz;  mar,  lar,  alvar ; 
fel,  mel,  sal;  sémen,  gérmen;  homem,  tomem,  devem.  Ê  por 
esse  característico  da  lingua  que  aos  nomes  das  outras  consoan- 
tes accresce  no  port.  um  e  paragogico  se  elles  são  masculinos, 
um  a  se  são  Femininos.  No  elemento  árabe  esse  habito  remonta 
como  já  vimos  ao  dialecto  vulgar  da  Hespanha  pelo  que  toca 
aos  femininos.  Exemplos  de  e  paragogico:  norte  (ing.  norlh), 
este  (ing.  east),  estoque  (aaltall  stock),  chefe  (fr.  chef),  Henri- 
que [Heinríh),  Aos  nomes  próprios  extrangeiros  não  se  ac- 
crescenta  muitas  vezes  nenhuma  vogal  prosthetica,  o  que  faz 
excepção  á  regra  que  enunciamos:  Mizraim,  Ábimelech,  Abi- 
nadab,  Âshtarolh,  Habakkuh,  Jehosaphat,  Judith,  Nemrod, 
Isaac,  Abimelec,  Jacob;  Leipzig,  Madrid,  Cid,  MahomeU 
Mas  nesses  mesmos  nomes  não  se  pronuncia  muitas  vezes  a  con- 
soante final  por  um  habito  que  parece  ser  resultado  da  in- 
fluencia do  francez :  diz-se,  por  exemplo  Jacó  por  Jacob,  Jo- 
saphá  por  Jehosaphat,  etc. 

Concluiremos  este  lance  de  olhos  sobre  o  systema  phonico 
do  portuguez  ennunciando  como  demonstrada  a  seguinte  pro- 
posição: não  ha  no  systema  vocal  e  consonantal  do  portuguez 
elemento  algum  que  ou  fosse  extranho  ao  latim  ou  não  se  des- 
envolvesse organicamente  (1). 


RELAÇÕES   ETYMOLOGICAS    DOS    SONS   PORTUGCEZES 


Antes  de  irmos  mais  adiante  convém  examinarmos  um 
ponto  importante :  todos  os  sons  portuguezes  têm  uma  etymo- 
íogia,  i.  e.,  a  cada  um  dos  sons  constituitivos  d'uma  palavra 

(1)  Kâo  traetamos  aqui  do  desenvolvimento  histórico  da  orthogra- 
phia  portugueza,  porque  destinamos  uma  parte  da  Historia  da  lingua  a 
esse  assumpto. 
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portugueza  corresponde  necessariamente  um  som  na  língua 
fonte  de  que  ella  decorre?  Temos  já  fallado  algumas  vezes  de 
sons  proslheticos,  epentheticos  e  paragogicos,  e  dado  até  exem- 
plos da  introducção,  preposição  e  posposiçào  de  sons :  por  tanto 
não  podemos  dar  uma  resposta  affirmativa  á  interrogação  se- 
não como  uma  regra  geral,  e  não  como  uma  proposição  abso- 
suta.  Examinaremos  o  que  ha  de  mais  importante  a  respeito 
d'este  ponto. 

As  vogaes  que  se  accrescentam  ás  palavras  são  ace,  exem- 
plos: carangueijo  (prov.  cranc  de  câncer),  anão  (nanus),  aci- 
preste  (cypressus),  esfarrapar  por  es  farpar  der.  de  farpa, 
canivete  (anors.  hrífr),  arenga  (aaltall.  hring),  garanhão 
(aaltall.  hreinno),  estar  (stare) ,  etc.  V.  pp.  103,  123. 

As  consoantes  que  se  accrescentam  são  d,  b,  v,  g  (/),  r, 
7,  w,  w." 

A  pag.  95  se  acham  alguns  exemplos  da  introducção  de  b; 
a  pag.  55  da  introducção  de  v.  Outros  exemplos  são:  1)  de 
introducção  de  d,  que  só  se  observa  adiante  de  /:  humilde  (hu- 
milis),  rebelde  (rebellis) ;  2)  de  introducção  de  b  adiante  de 
m:  tambo  Eluc.  (thalamus),  tarimba  (persa  farímah),  trtmblo 
pop.  por  tumulo,  alfombra  (ar.  all-khomra) ;  3)  introducção 
de  g(j)  :  trager  ant  =  mod.  trazer  (trahere) ;  4)  de  r  intro- 
duzido: calibre  (ar.  calib),  alcatruz  (ar.  al-câdus),  aldrava 
(ar.  adh-dhabba),  fralda  =  falda,  troar  (tonare),  feltro  (ang- 
sax.  pll),  eslrella  (slella);  5)  de  /  epenthetico  e  paragogico: 
aldeã  (ar.  ad-dhaia),  aldrava  (ar.  ad-dhabba),  arrebalde 
(ar.  ar-rajjadh) ;  alquicel  (ar.  al-hsâ) ;  6)  de  introducção  de 
m:  tampa  (ing.  tap),  trempe  (tripas);  dupla  introducção  de 
mar  talvez  em  tromba  (tuba?);  7)  de  introducção  de  n: 
mancha  (macula),  enxúndia  (axungia),  garganta  por  gargata, 
lontra  (lutra),  render  (reddere),  intrincado  (intricatus),  in- 
verno (hibernus),  mensagem  (fr.  message),  fincar  (it.  fccaré), 
ensaio  (exagium),  cansar  (quassare),  enxaravia  (ar.  ach-char- 
biya),  enxaqueca  (ar.  ach-chaquíca),  enxavejos  (ar.  ach-cha- 
baca),  enxeco  (ar.  ach-chac),  aranzel  (ar.  ar-riçâla). 

Essa  introducção  de  sons,  que  tanto  obscurece  a  etymolo- 
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gia  das  palavras,  tem  todavia  estreitos  limites.  O  som  que  a 
lingua  é  mais  inclinada  a  introduzir  é  a  dento-nasal  tti 

Passemos  agora  ao  exame  das  relações  elymologicas  de  cada 
um  dos  sons  portuguezes. 


Vogaes 


A.   1.  O  a  nasce  geralmente  d'um  a  das  línguas  fontes. 

2.  Em  varrer  (verrere),  regelar  (regeiere)  representa  o 
port.  a  o  lat.  e. 

3  Em  canastra  (canistrum)  representa  o  e  lat.  accentuado 
na  posição. 

4.  Em  agosto  (augustus),  agouro  (augurium)  provém  do 
diphtongo  lai.  au  e  em  arame  (aeramen)  do  diphtongo  lat.  ae. 

5.  Algumas  vezes  provém  do  diphtongo  teut.  ei  [ai),  como 
em  gala  (geil),  laslar  (leistan). 

E.  1.  O  e  provém  do  e  lat.  accentuado  breve,  longo  ou 
na  posição  e  do  lat.  i  breve  ou  na  posição  accentuado,  como 
ern  bebo  (bíbo),  negro  (niger),  bacello  (bacillum),  centelha 
(scintilla). 

2.  O  e  provem  do  lat.  a  não  accentuado  em  esmeralda 
(smaragdus),  espargo  (asparagus),  etc,  e  do  lat.  %  nào  accen- 
tuado noutras  palavras,  como  preguiça  (pigritia),  gengiva  (gin- 
giva). 

3.  Raro  provém  do  teut.  é  accentuado  (v.  p.  107),  mas 
não  raramente  cio  teut.  i  breve  accentuado  como  em  elmo 
(got.  hilms),  fresco  (frise). 

4.  Pode  provir  também  o  e  do  ar.  a  ou  í  (v.  p.  1 17). 

I.  1 .  Geralmente  provém  o  i  accentuado  do  lat.  i  accen- 
tuado longo,  e  algumas  vezes  do  breve  (principalmente  em  poly- 
syllabos)  ou  na  posição. 
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2.  Nalgumas  palavras  representa  o  lat.  e  acentuado  como 
em  migo  (mecum),  siso  (sensum  sêsum),  minlo  (mentio),  isca 
(esca). 

3.  Representa  também  o  «  o  teut.  i  longo  (v.  p.  108)  e  o 
ar.  i  principalmente  longo  (v.  p.  117). 

4.  Representa  lat.  u  em  coriscar  (coruscare). 

Por  i  usa-se  ainda  y  em  palavras  de  origem  grega,  mas  nas 
palavras  de  origem  lat.  já  não  se  emprega  geralmente  este  ca- 
racter por  aquelle:  escreve-se  —  rei,  lei,  sei  e  não  rey,  ley, 
seyf  como  ja  foi  uso. 

O.  1.  Provém  o  o  accentuado  do  lat.  o  accentuado  e  do 
lat.  u  accentuado  breve  ou  na  posição,  como  em  lobo  (lúpus), 
lodo  (lutum),  lombo  (lumbus),  forca  (furca). 

2.  Provém  algumas  vezes  do  teut.  o  e  do  teut.  u  breve  (v. 
p.  108). 

3.  Representa  raramente  o  ar.  o  (v.  p.  118). 

4.  Provém  do  lat.  ai  em  bobo  (balbus). 

U.  O  u  provém  geralmente  do  u  das  línguas  fontes,  mas 
raro  do  lat.  u  breve  accentuado. 


Diphtongos 


1.  Aí.  Resulta  geralmente  da  attracçào:  aipo  (apium),  gai- 
vota (hesp.  gaviola),  caibo  (capio),  desvairar  (varius) ;  de  syn- 
cope  de  consoante:  vaidade  (vanitas).  Aplainar  e  esfaimar^ 
observa  Diez  que  podem  resultar  de  influencia  franceza  (plain, 
faim).  Em  alcaide,  alvaiadc  provém  do  dar.  ai  (v.  p.  118). 

2.  AE.  Mesma  origem  do  precedente  com  que  se  confunde 
no  som  e  muitas  vezes  na  escripta:  clae  (date),  etc. 
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3.  AU.  Provém  a)  do  latim  au:  augmentar,  áureo,  causa, 
auxilio,  fraude;  laurel,  aura,  claustro,  fauces,  audiência, 
auctor,  audaz,  aula,  cauda,  cautela,  caução,  cauto,  fautor; 
b)  das  syllabas  ac,  ap  e  ab,  principalmente  atrás  de  t:  auto 
(actus) ;  auto  ant.  (aptus) ;  ausente  (absens);  c)  dofr.  em  jau- 
la (jaiole  géole). 

4.  ET.  Este  importante  diphtongo  provém  a)  em  muitas 
palavras  da  attraçâo  de  e,  i  por  a,  e,  v.  exemplos  a  p.  52; 
b)  da  dissolução  d'uma  consoante  adiante  de  a  ou  e:  feito  (fa- 
ctus),  leite  (lactis,  lactem  arch.);  direito  (directus),  inteiro 
(integrus),  reino  (regnum),  cadeira  (cathedra) ;  c)  de  e  longo 
atrás  de  vogal,  geralmente  por  syncope  de  consoante :  idea  ou 
ideia,  leio,  seio,  feio,  cheio,  freio,  creio;  d)  de  encontro  das 
vogaes  por  syncope  de  consoante  (raro) :  meio  (médium) ;  e) 
em  azeite,  alveilar,  alqueire,  etc,  provém  do  ar.  ai,  (v,  p.  1 1 8). 

o.  01.  Provém  este  diphíongo  a)  da  attracção :  coiro  (co- 
rium),  agoiro  (augurium),  goiva  (besp.  gubia),  aradoiro  ant. 
(aratorius).  V.  pp.  52,  53;  b)  do  lat.  au  por  intermédio  de 
ou:  oiro  ao  lado  de  ouro,  etc.  v.  p.  47;  c)  de  dissolução  de 
consoante:  noite  (noctem),  biscoito  (biscoctus). 

4.  OU.  a)  Representa  segundo  as  tendências  genuínas  da 
lingua  o  lat.  au;  v.  p.  46.  b)  Nas  formas  do  perfeito  resulta 
muitas  vezes  da  attracção :  poude  (potui) ;  houve  (habui),  jouve 
ant.  (jacui),  e  do  mesmo  modo  em  Douro  (Durius),  couro  ao 
lado  de  coiro,  mouro  ant.  ao  lado  de  moiro  (morior).  c)  Mui- 
tas vezes  provém  de  dissolução  de  consoante:  doutor  (doctor), 
noute  ao  lado  de  noite,  toup-eira  (taipa),  poupar  (palpare), 
outro  (alter),  d)  Nalgumas  palavras  representa  o  ar.  au:  açou- 
gue, açoute,  azougue. 

Como  dissemos  o  o  fechado  tem  o  som  do  diphtongo  ou ;  por 
isso  não  admira  que  muitas  vezes  este  tome  o  logar  d'aquelle 
como  em  dou  (do),  choupo  ao  lado  de  chopo,  poupa  ao  lado 
de  popa,  soupa  ao  lado  de  sopa,  etc.  Essas  formas  com  ou 
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tem  todavia  sido  olhadas  como  resultado  d'um  verdadeiro  alon- 
gamento. 

5.  UI.  Em  ruivo  (rubeus)  resulta  o  diphtongo  ui  da  attrac- 
ção;  em  fui,  etc.,  do  lat.  ui.  Em  cuidar  (cogitare),  da  syn- 
cope,  em  muito,  cuylello  ant.  da  dissolução  de  consoante. 


Consoantes 

EXPLOSIVAS    ÁSPERAS 

C.  Q.  O  c  é  guttural  adiante  de  a,  o,  u,  r,  l;  adiante  de 
e,  i  é  a  ténue  guttural  expressa  por  qu  nas  palavras  de  ori- 
gem latina,  teutonica  e  árabe.  A  ténue  guttural  provém  do 
mesmo  som  do  latim  e  teutonico,  de  café  quaf  do  árabe;  raro 
tem  outra  origem.  Ch  como  guttural  e  k  indicam  d'onde  de- 
correm. 

T.  À  ténue  dental  provém  em  geral  da  ténue  lat.  e  teut., 
da  aspirada  gr.  Ô  e  teut.  th  e  de  todas  as  variedades  do  t  árabe. 
Raras  vezes  representa  a  ténue:  coentro  (coriandrum),  acemite 
(ar.  as-samid),  alcaiote  (ar.  alcauwâd).  O  t  representa  em 
numerosas  palavras  as  combinações  latinas  et  e  pt:  fruto  ou 
fructOy  etc,  tecto;  rolo  (ruptus),  sele  (septem),  escrito  ou  es- 
criplo,  alar  (aptare) ;  tisana  (ptisana). 

P.  A  ténue  labial  representa  o  mesmo  som  do  lat.  e  teut. 
Completamente  excepcional  é  representar  ella  a  media,  do 
que  é  um  exemplo:  julepo  (ar.  djolab). 

EXPLOSIVAS    BRANDAS 


G.    I.  A  media  guttural  representa  geralmente  quando  ini- 
cial o  lat.  g  atrás  de  a,  o,  u :  gomma,  gosío,  etc,  v.  pi  76. 
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Raramente  quando  inicial  representa  o  lat.  c  como  em  gato 
(catus),  gurgulho  (curculio),  gávea  (cavea),  gamella  (camélia). 

2.  Medial  representa  a  media  guttural  o  lat.  g  e  o  lat.  c: 
■castigar,  fatigar,  fuga,  rago;  amigo  (amicus),  alugar  (ad- 
locare),  dragão  (draconem),  figo  (ficus),  pega  (pica);  agua 
(aqua),  égua  (equa),  egual  (aequalis). 

3.  Algumas  vezes  provém  do  k  teut.  como  em  barriga, 
fisgar,  Rodrigo,  esgrima,  garfo  (v.  p.  110);  do  g  teut.  como 
em  voga,  arenga,  orgulho,  albergue  (v.  p.  111);  do  h  teut. 
em  trigar  (got.  llireihan),  garanhão  [hreitino). 

4.  Representa  nalgumas  palavras  o  teut,  tf:  guarda,  gua- 
rir,  guisa,  gualdir,  gualardão,  guerra,  guarnecer,  guindar, 
trégua;  mas  em  regra  só  quando  inicial  (v.  p.  115). 

5.  Provém  nalgumas  palavras  de  sons  árabes;  do  caf  em 
almôndega  (al-bondoc),  azougue  (az-zauca)  ;  do  gayn  em  gai- 
ta, gazua,  algara,  etc.  (v.  p.  119).  . 

B.    1.   O  &  provém  do  lat.  6  quando  inicial. 

2.  Quando  medial  provem  raramente  do  lat.  e  geralmente 
do  lat.  p:  cabeça  (*  capitia),  cabello  (capillus),  lobo  (lúpus), 
conceber  (concipere),  obra  (opera),  abrir  (aperire), pobre  (pau- 
perem),  etc. 

3.  Nalgumas  palavras  representa  o  b  teut.  (v.  p.  111),  ou 
o  ar.  ba  (v.  p.  121). 

4.  Também  provém  algumas  vezes  da  spirante  v:  bespa 
(vespa),  abanar  (vannus),  bainha  (vagina),  bexiga  (vesica), 
bodo  (votum). 

D.  1.  A  media  dental  quando  inicial  provém  geralmente 
do  mesmo  som  lat. 

2.  Quando  medial  representa  raramente  d  latino,  mas  ge- 
ralmente a  ténue:  cadea  (catena),  cadella  (catella),  ladrão 
(latronem),  pedra  (petra),  etc. 

3.  Provém  do  d  teut.  em  dardo,  dique,  bordel,  etc,  (v. 
p.  111). 

4.  Representa  os  sons  árabes  t,  C ,  th,  o  dal,  o  dsal  e  o 
dhad  nalgumas  palavras  pouco  numerosas  (v.  p.  120). 


ERRATAS  E  CORRECÇÕES  MAIS  IMPORTANTES 


Algumas  phrases  nossas  inexactas  ou  equivocas  e  alguns  erros  ty- 
pographicos  exigem  desde  já  correcção. 

Pag.  IX,  1.  17  lede -lida  do  árabe  ladda  -  por  -  lida  do  árabe  lada 
(sic) ;  X,  3-4  lede  -  egypcios  -  por  -  egypcias ;  XII,  7  lede  - 1,  5lh  -  por  - 
I5lh;  XXI,  9  lede  -  Gaspar  Corrêa  -  por  -  Gaspar  ;  4,  20  lede  -  pelos  - 
por  -  pelarf  \  4,  ultima  lede  -  terra  -  por  -  Europa  ;  17,  31  lede  -  95  -  por 

-  91 ;  25,  16  lede  -  367  -  por  -  37 ,  40,  21  lede-  da  queda  do  d  -por  -  da 
attracção;  60,  26-27  lede  -  (cuneum)  -  por  -  (cureum);  61,  33  lede  -  atrás 
de  a,  o,  u  -  por  -  atrás  de  u\  64,  33  lede  -  (cieer)  -  por  -  (cier) ;  67,  22 
lede  -eixo-  por  -  aixo\  89,  17  lede  -  em  Ih  -  por  -  em  Z;  104,  3  lede  -PL 

-  por  -  PS. 


A  LÍNGUA  portugueza 
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0  segundo  fascículo  contendo  como  o  primeiro  5  folhas  de  32  pa- 
ginas (16j0  paginas)  vae  entrar  no  prelo.  Comprehenderá  o  reste  da 
phonologia,  a  etymologia  e  grande  parte  da  morphologia. 

O  terceiro  fascículo  comprehenderá  a  parte  da  phonologia  que 
nào  poder  entrar  no  segundo  e  a  syntaxe.  O  appendix  sobre  os  dia- 
lectos, índices  por  ordem  de  matérias  e  alphabetico  constituirão  um 
fascículo  menor  que  os  três  primeiros,  cujo  preço  será  proporcional 
á  sua  extensão.  Cada  um  dos  três  primeiros  fascisculos  custa  aos 
srs.  assignantes  SOO  réis. 
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